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Quem é mais caloteiro no Brasil, o homem ou a mulher? Na última pesquisa da Perfil do Inadimplente, feita pela Telecheque, deu marmanjos na cabeça: dos inadimplentes ouvidos em setembro e outubro, 53% eram homens e 47% mulheres. No estudo anterior, a briga es- 

tava em 51% a 49% paras as moças. Acompanhe os motivos campeões que levaram os nomes das pessoas aos cadastros de restrição de crédito. 
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Pessoas devem planejar gastos de fim de ano


As vendas no comércio cresceram 8,87% em setembro, em relação ao mesmo mês do ano passado, segundo dados do IBGE. Foi o décimo mês consecutivo de alta. Nos últimos 12 meses, o crescimento é de 6,72%. “É preciso que os consumidores fiquem atentos para não comprarem mais do que conseguem pagar. Os juros estão altos e as dívidas podem atingir um patamar que dificulta o pagamento postergado”, alerta Joel Reis, diretor de Assuntos Corporativos da Cooperativa de Trabalhadores em Shoppings.
O Comitê de Política Monetária do Banco Central acaba de elevar os juros básicos (taxa Selic) para 17,25%, o que deve se refletir nas taxas cobradas no crediário. 
“O importante é o consumidor planejar os gastos de acordo com seus rendimentos e, na medida do possível, fazer compras à vista. O ideal é fazer alguma reserva para janeiro e fevereiro, quando aumentam os gastos com material escolar e em decorrência de impostos como IPTU e IPVA”, afirma Reis.
Ele lembra que também cresceu a devolução de cheques. Um levantamento da Telecheque indica que, apenas no segmento de supermercados, ocorreu um aumento de 12,68% no número de cheques devolvidos no mês de outubro, em relação ao mês anterior. “As vendas cresceram em setembro e, um mês depois, começaram a cair os cheques sem fundo”, diz o diretor da cooperativa, que é associada à Corporis Brasil, uma das maiores centrais de cooperativas do país.
Todos os cinco setores pesquisados pelo IBGE registraram aumento de vendas: móveis e eletrodomésticos (20,32%); hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (9,17%); tecidos, vestuário e calçados (4,05%); combustíveis e lubrificantes (4,03%); e veículos, motos e peças (15,44%). A alta foi verificada em 24 Estados e Distrito Federal. Só houve recuo em Roraima e Piauí. A maior alta ocorreu em Rondônia (25,88%), seguida por Acre (24%) e Amazonas (23,2%). 
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Sistema parcela compras online com cheque


A Usway, empresa brasileira de serviços de tecnologia, está lançando no mercado brasileiro uma nova ferramenta de pagamento para compras via internet e televendas que utiliza cheques como meio principal.
Trata-se do Cheque na Mão, meio de pagamento que permite ao consumidor fazer suas compras a distância com folhas de cheque e realizar parcelamentos. Segundo Paulo Cesar Chacura, diretor da Usway, a ferramenta é direcionada para compras de alto valor - acima de R$ 500 - e que, na maioria das vezes, não podem ser parceladas em cartão de crédito.
"Geralmente, compras de alto valor ficam difíceis para parcelar em cartão de crédito em virtude do limite. O Cheque na Mão chega para ocupar este espaço e permitir que o consumidor parcele suas compras da melhor forma possível", diz.
Ao optar pelo Cheque na Mão - que funciona em parceria com a ferramenta de consultas Telecheque e a Flash Courier, prestadora de serviços de entrega - o consumidor tem seus dados checados e recebe na hora a informação se seus cheques foram aprovados ou não. O serviço analisa dados como número do banco, agência, cheques e CPF. 
Caso aprovados os cheques, um portador de valores da Flash Courier recolhe as folhas no endereço do comprador e envia para a loja, em qualquer cidade do Brasil atendida pelo serviço. Ao mesmo tempo, o vendedor recebe a informação para enviar o produto. 
O processo todo dura em média dois dias úteis. 
De acordo com Chacura, a aprovação do cheque leva em média, entre 15 e 20 segundos. O consumidor não paga nenhum valor extra pela utilização do serviço, ao passo em que o lojista paga uma taxa de administração entre 3,5% e 4,5% do valor da compra. 
O Cheque na Mão promete ainda reembolsar o lojista que tiver prejuízos em suas vendas virtuais. O serviço prevê ressarcimento total para os cheques que tiverem falta de fundos na primeira e segunda apresentações, e também problemas como conta encerrada, folhas canceladas, além de cheques sustados, bloqueados, roubados, clonados ou fraudados.
De acordo com Chacura, os recursos para reembolsar o lojista partirão tanto do Telecheque quanto do próprio Cheque na Mão, por meio da taxa de administração.
O diretor do serviço destaca também que o Cheque na Mão pretende abocanhar pelo menos 40% do volume de vendas dos produtos de alto valor feitas a distância - internet ou televendas.
O desenvolvimento da ferramenta durou cerca de seis meses e demandou investimentos de R$ 2 milhões. Há uma semana começou a ser implantada por algumas lojas, como Claro Nordeste, Treo Shop, Climafrio e Aphrodite. Para o ano que vem, o Cheque na Mão pretende fechar parceria com grandes lojas de varejo. 
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Empresa faz parceria com ChequeNaMao.com.br  2


Uma parceria entre a Flash Courier e a empresa ChequeNaMao traz ao mercado uma solução inédita destinada a empresas que comercializam produtos pela internet ou por televendas. A ChequeNaMão administra as vendas, baseadas em informações de endereço e cheques oferecidos pelos clientes (garantidos pela Telecheque), e a Flash Courier agenda e faz a coleta dos cheques na casa dos clientes. Já utilizam o ChequeNaMão as redes Claro, Treoshop, Aphrodite e Climafrio.

A Flash é responsável pela coleta e conferência dos cheques recebidos, carimbando-os para que somente o destinatário possa depositá-los. Os cheques são digitalizados nas franquias da Flash e conferidos pela matriz da ChequeNaMao, em São Paulo. Com isso, a ChequeNaMao confirma se os cheques aprovados são os mesmos coletados pelo courier.

Após a conferência positiva, a empresa ChequeNaMao envia a ordem de entrega para o cliente. "Isso significa que, mesmo antes dos cheques chegarem às mãos do destinatário, ele tem a certeza de poder enviar o produto ao cliente. Além disso, o comerciante recebe os cheques com o número dos pedidos que deram origem ao processo de venda", explica Paulo Chacur, Diretor Presidente da ChequeNaMão. Além disso, o sistema possibilita que clientes que não possuem cartão de crédito façam compras pela internet ou televendas. Ainda garante que clientes utilizem cheques pré-datados para pagamento de compras.

Cerca de 1.000 coletas de cheques devem ser realizadas pela Flash, dentro da parceria neste início. Mas a expectativa é de que, com as vendas de Natal, o volume triplique. "Estamos aptos a atender os pedidos de coletas com nossa rede de 70 franqueados do Brasil", afirma Marcio Comeron, Gerente de Negócios da Flash Courier. A Flash Courier é a maior empresa privada no segmento de encomendas expressas no Brasil. Com dez anos de atividades no segmento de courier, a empresa, de capital 100% nacional, realiza 600 mil entregas mensais. 
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A Semana


Dinheiro Na Semana

O fim da sociedade do anel
Era uma vez dois pombinhos apaixonados que resolveram se casar. Prepararam a festa, compraram o enxoval e, claro, escolheram lindas alianças. Só que eles não viveram felizes para sempre. Os pombinhos se divorciaram. Seria apenas mais uma separação se os cônjuges não fossem Israel Silva e Célia Zayerder, proprietários da Casa das Alianças, rede de lojas que uniu casais paulistas por 20 anos. Com o divórcio, cada um levou 14 das 28 lojas da rede. Mas as unidades de Célia estão fechadas desde o dia 18, com cartazes alegando “razão de luto”. Os salários dos funcionários não são pagos desde abril e há clientes que não conseguiram retirar alianças encomendadas. Além disso, há dois pedidos de falência contra a empresa. A sociedade do anel chegou ao fim.




A trufa mais cara do mundo
O restaurante Zafferano, de Londres, quebrou um recorde gastronômico na semana passada: comprou num leilão a trufa branca mais cara do mundo. Pagou US$ 52 mil pela iguaria de 850 gramas. Não dá nem para imaginar quanto o Zafferano vai pedir pelo prato preparado pela tal trufa.



Liberou geral
Depois de uma semana de anúncios e desmentidos, 
saiu o aval da Agência Internacional de Energia Atômica para que o Brasil enriqueça urânio em Resende (RJ). Hoje, o urânio bruto é extraído na Bahia e enriquecido
no exterior. Com a licença, o governo pretende enriquecer 60% do urânio consumido pelas usinas 
Angra 1 e Angra 2 e economizar US$ 11 milhões 
por ano com o processo feito por aqui.



A chegada da Oberthur
A francesa Oberthur, líder mundial na produção de cartões com chip, desembarcou no Brasil na quarta-feira 24. Inaugurou em Cotia (SP) sua primeira fábrica na América Latina para explorar um mercado (o nacional) de US$ 60 milhões por ano. 




Corinthians S/A
Fim da novela. Na terça-feira 23, os conselheiros do Corinthians aprovaram o polêmico projeto da Media Sport Investment (MSI), que promete injetar US$ 35 milhões nos próximos dez anos. Para administrar a bolada, foi criada a Corinthians Licenciamentos, cujos 51% dos lucros ficarão com a MSI. A empresa promete US$ 15 milhões para comprar jogadores e outros 
US$ 20 milhões para quitar dívidas.




Revista dinheiro na final do Esso
A revista DINHEIRO é finalista do Prêmio Esso de Jornalismo, o mais importante da imprensa brasileira. A publicação concorre em duas categorias. Em Informação Econômica com a reportagem O Caso Ambev (à esq.) e em Melhor Fotografia com Waldomiro – A casca de banana no caminho de José Dirceu. Os vencedores serão conhecidos no dia 14 de dezembro.




9,6 bilhões de reais por ano é quanto deve render a exploração de diamantes na reserva Roosevelt, em Rondônia. A conta foi feita pelo Ministério da Justiça, que pretende regulamentar a exploração de pedras e metais preciosos em todas as áreas indígenas. Os diamantes em poder dos cintas-largas vão ser leiloados pela Caixa Econômica Federal. Com isso, espera-se coibir a ação de contrabandistas e a perda de receita com a venda ilegal do produto. 



Que pindaíba, meu rei!
O desemprego no Brasil não atinge só plebeus. O príncipe Pedro Thiago Bourbon de Orleans e Bragança está procurando um trabalho temporário, no Rio. Mas está difícil. Dizem que ele não precisa. O tetraneto de D. Pedro II é ciclista profissional e quer ganhar um “extra” para bancar sua carreira no esporte. Ele já fez alguns bicos como modelo e chegou a ganhar R$ 24 mil por duas fotos para uma grife espanhola. Mas precisa consertar a suspensão de sua bicicleta, avaliada em R$ 30 mil. O príncipe também está sem patrocínio e cogita até uma candidatura à Câmara dos Deputados. 




Saca recorde 
Uma saca de café produzida na cidade de Cristina (MG) atingiu o preço mais alto na história. Foi vendida em leilão por US$ 2.857,50. O recorde anterior pertencia a um café produzido na Guatemala, vendido a US$ 2.006,00.




2,8 milhões de dólares em jóias foram roubados da casa do roqueiro Ozzy Osbourne, em Buckinghamshire (Reino Unido), na terça-feira 23. Ozzy chegou a lutar com um dos ladrões, mas não consegiu impedir a fuga dos gatunos com a pequena fortuna. 




“Não me interessa ser aplaudido pelos grandes centros financeiros internacionais” 
Néstor Kirchner, presidente da Argentina, ao afirmar que não pretende melhorar a proposta de renegociação da dívida do país com os bancos estrangeiros 




Trump pede concordata
Atolada em uma dívida de US$ 1,8 bilhão, a rede de cassinos do magnata Donald Trump pediu concordata. O plano de reestruturação do Trump Hotels & Cassino prevê a venda de até 60% do negócio para um pool de bancos.




4 milhões de dólares em bens do ex-ditador do Chile, Augusto Pinochet, foram bloqueados pela Justiça. Pinochet é acusado de evasão fiscal e seu patrimônio beira os US$ 13 milhões. 



O rei dos borrachas
Quem é mais caloteiro no Brasil, o homem ou a mulher? Na última pesquisa da Perfil do Inadimplente, feita pela Telecheque, deu marmanjos na cabeça: dos inadimplentes ouvidos em setembro e outubro, 53% eram homens e 47% mulheres. No estudo anterior, a briga estava em 51% a 49% paras as moças. Acompanhe os motivos campeões que levaram os nomes das pessoas aos cadastros de restrição de crédito.


HOMEM
MULHER

29% descontrole financeiro
18% Atraso no salário e descontrole financeiro

17% Empréstimo de folha de cheque a terceiros
17% Empréstimo de folha de cheque a terceiros

11% Atraso salarial
10% Desemprego


2 milhões de reais custou a reforma do antigo prédio do Mappin, na Praça Ramos (SP), que desde sexta-feira 26 abriga a primeira loja vertical das Casas Bahia. No domingo, a rede inaugurou sua megaloja temporária de Natal no Anhembi (SP), que deve faturar R$ 80 milhões em um mês.



Mercado jovem
No próximo ano, o Brasil terá 35,1 milhões de justificativas para sustentar o título de nação jovem. Esse será o número de cidadãos com idades entre 15 e 24 anos na população brasileira, um recorde histórico que dificilmente será batido. Nas quatro décadas seguintes, apontam as projeções do IBGE, a curva demográfica vai se inverter, desenhando um perfil de envelhecimento da população. Significa que o País está chegando ao topo da chamada transição demográfica, proporcionando para a economia, ao mesmo tempo, um risco e uma oportunidade. No primeiro caso, teme-se que, sem crescimento econômico acentuado, não haja novos empregos em volume suficiente para abrigar o contingente de postulantes a trabalhar. Abre-se desde já para milhares de empresas, por outro lado, a chance de renovação da força de trabalho, acrescentando o típico dinamismo da juventude à experiência dos quadros mais antigos.




Nem com picanha
O presidente russo Vladimir Putin visitou o Brasil na semana passada e aproveitou para fazer turismo. Conheceu o Cristo Redentor, o Maracanã e se rendeu aos encantos da carne brasileira em uma churrascaria carioca. Mas nem a suculenta picanha fez Putin acabar com o embargo à carne brasileira. Ele disse que o controle sobre a febre aftosa ainda é instável no País. O governo brasileiro discorda, mas não teve jeito: o embargo fica.




7 bilhões de reais é quanto a população de baixa renda deverá movimentar em transações com cartão de crédito em 2004. O valor corresponde a um crescimento de 21% em relação a 2003. Até o fim de dezembro, o número de cartões em circulação será de 10,5 milhões para essa faixa de renda, um número 19% superior ao do ano passado.




Apagão nunca mais
Palavras do presidente Lula durante a inauguração de quatro novas turbinas da hidrelétrica de Tucuruí, no Pará: “Os apagões são páginas viradas em nossa história”. A Usina de Tucuruí já consumiu R$ 3 bilhões de investimentos do atual governo e, em 2003, teve R$ 1,4 bilhão de receitas.




Efeito China
A montadora japonesa Nissan vai interromper a 
produção em três de suas fábricas nos últimos dois dias de novembro e por mais 48 horas em dezembro. Mais de 25 mil carros deixarão de ser produzidos. Motivo: falta aço. As siderúrgicas japonesas preferem exportar para a China a abastecer o mercado local.



Recorde de cabeça 
Que calculadora científica da HP, que nada. Um cientista da computação alemão levou 11,8 segundos para descobrir a raiz décima-terceira de um número de cem dígitos e bater o recorde de velocidade de contas de cabeça. Ele foi mais rápido que pessoas que usavam calculadoras.
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Greve dos bancos eleva inadimplência no PR


Curitiba A greve nos bancos, ocorrida entre os meses de setembro e outubro, foi a principal causa da elevação da inadimplência verificada no Paraná. Pesquisa sobre perfil do inadimplente feita pela empresa paulista Telecheque constatou que os Estados mais inadimplentes em outubro foram São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%). 

''O Paraná entrou nesse ranking por acaso'', disse o diretor da regional Sul do Telecheque, Flavio Peralta. Segundo ele, os consumidores no Estado não têm o perfil de devedores, por fatores culturais. ''O consumidor da região Sul é mais controlado e mais avesso à empréstimos que as demais regiões'', afirmou. 

Por causa da greve dos bancos, muitos depósitos não foram aceitos e ocorreram devoluções de cheques, disse Peralta. Segundo ele, o dinheiro que o consumidor paranaense guardou para pagar as contas acabou gastando em outra despesa. 

Para os próximos meses, o diretor do Telecheque acredita que o Paraná deve sair da listagem dos Estados com maior índice de inadimplência. ''As coisas já estão voltando ao normal'', disse. Segundo Peralta, a preocupação para o início de 2005 é com Santa Catarina, onde os níveis de inadimplência devem aumentar acima da média. 

Isso porque o Estado tem a economia muito forte concentrada nos municípios do litoral, cujo comércio recebe mais consumidores do que a média normal do ano. Por causa da sazonalidade do verão, o comércio das cidades catarinenses vende muito, mas o índice de inadimplência também pode ser maior, destacou. 

Segundo Peralta, a preocupação do comércio é com o excesso de crédito disponível, que tem elevado os índices de inadimplência. O maior apelo das vendas é o crédito fácil porque a renda não é suficiente para as despesas e compras. 

O executivo alertou o consumidor contra as armadilhas do crédito fácil a partir da próxima semana quando começa a entrar no mercado os recursos do 13º salário. Segundo Peralta, o consumidor com o dinheiro na mão tem a sensação de poder, mas faz a compra à prazo.''Quanto tiver que pagar as parcelas da compra que fez, poderá não ter mais o dinheiro e nem renda para pagar'', avisou. 

A pesquisa da Telecheque contatou que os homens são mais inadimplentes do que as mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%. O maior motivo apontado pela pesquisa foi o descontrole financeiro.

Vânia Casado
Equipe da Folha
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Alternativa


Lídia Prata

Regressiva. Começa a contagem regressiva para a Festa Os 10 Mais, dia 26, na Casa do Folclore. Os convites estão quase esgotados e a equipe checa os últimos detalhes para garantir o sucesso da festa. Além do show de Eduardo Dussek e do DJ Julinho Oliveira, o showbaile Os 10 Mais terá a animação da sensacional banda Nova York, com repertório para lotar a pista de dança e não deixar ninguém ficar sentado. A lista de homenageados está guardada a sete chaves, mas posso garantir que só tem peso pesado e vai agradar em cheio.


Óscar. A Associação dos Criadores de Nelore do Brasil promove no dia 19 de dezembro, na capital paulista, a 6ª edição da Nelore Fest. Na ocasião, serão conhecidos os homenageados com o Nelore de Ouro, o óscar da pecuária brasileira. O evento deve reunir mais de mil pessoas - entre representantes de ministérios, entidades, pecuaristas e lideranças dos setores que compõem a cadeia produtiva da carne.


Prata da casa. Angelus Figueira será homenageado como o melhor criador de nelore do país, pelo terceiro ano consecutivo. Angelus é o proprietário da Fazenda Terras de Kubera, e será matéria de capa da próxima edição da JM Magazine Agronegócio. Ele recebeu a repórter Larissa Vieira, editora da revista, em sua fazenda, e falou sobre a importância desse prêmio para Uberaba. A JMM Agronegócio estará nas bancas a partir de 16 de dezembro.


Gigante. Falando em grandes nomes, a Burger King Corporation anunciou a abertura de seu primeiro restaurante franqueado no Brasil. A Burger King é uma cadeia de fast food, tão forte nos Estados Unidos quanto o McDonalds. Sua primeira loja foi inaugurada oficialmente ontem, na praça de alimentação do Shopping Center Ibirapuera. Estão planejadas 50 unidades para o Estado de São Paulo para os próximos cinco anos, criando aproximadamente 3.000 empregos diretos. 


Mineira. Bem que algumas dessas unidades poderiam ser destinadas para o Estado de Minas Gerais. Cabe às nossas autoridades políticas arregaçarem as mangas e irem à luta. Recentemente, assistimos ao fechamento de unidade de uma grande loja de fast food na cidade. Embora outra grande marca tenha se instalado no local, é sempre saudável a instalação de novas empresas na cidade. 


Début. Para comemorar os 15 anos da Nativa Propaganda e Marketing, a cap da agência, Cristiana Musa da Cunha Rezende prepara o I Dia-de-Campo Nativo do Meio Rural. O evento vai reunir, nos dias 26 e 27 de novembro, profissionais de diferentes setores da cadeia produtiva do agronegócio, todos com o enfoque no marketing e na comunicação para esse setor da economia. 


Feras. O Dia-de-Campo contará com a participação de feras na área de marketing, como Evandro Piccino, da Minder Pesquisa e Gestão de Marcas, de São Paulo; Miguel da Rocha Cavalcanti, da Agripoint; e André Borges Lopes, especialista em tratamento de imagem de fotografia digital.

Calote. As mulheres estão menos caloteiras que os homens. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Ufa!!!!


Descontrolados. Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Já entre os homens, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas. 


Gastos. A exemplo de Uberaba, a prefeitura de Belo Horizonte também vai reduzir o número de secretarias. Das 63 atuais devem permanecer apenas 18. O objetivo é reduzir custos e aumentar a funcionalidade. 


Eleição. O presidente da CDL, Antônio Alberto Stacciarini, foi reconduzido ao cargo, em eleição que aconteceu na noite de segunda-feira. A nova diretoria assume oficialmente seus cargos em 2 de janeiro de 2005, para um mandato de dois anos. Dia 06 de dezembro, associados discutem e aprovam alterações no estatuto da entidade, para adequá-lo ao novo Código Civil.


Recorde. Minas Gerais está colhendo uma safra recorde neste ano, de 21 milhões de toneladas de cana. E a previsão de produção, até dezembro, é de 1,3 milhão de toneladas de açúcar e cerca de 750 milhões de litros de álcool. A região de Uberaba tem contribuído diretamente com esses números, através da Usina Coruripe. Seu diretor superintendente, Vítor Montenegro Wanderley, recebeu ontem, na Assembléia Legislativa, o título de Cidadão Honorário de Minas Gerais. 


Investimento. O Grupo Coruripe conta com quatro usinas no país: a matriz em Alagoas e mais três em Minas Gerais (Iturama, Campo Florido e Limeira do Oeste). E é o principal integrante do setor no Estado, na Parceria-Público-Privada com o governo, para a construção de 128 quilômetros de rodovias, estimados em R$ 29,6 milhões.


Estradas. O grupo já construiu 72 quilômetros (Iturama/União de Minas; Iturama/Limeira do Oeste e Campo Florido/Pirajuba) orçados em R$ 12,8 milhões. Já em fase de construção, até 2006, estão os trechos de Pirajuba para a BR-262; Acesso Estrada do Cruzeiro do Sul/BR-262 e Pirajuba/Frutal/Planura, demandando recursos de R$ 16,8 milhões.


Cefet. Diretores dos Centros Federais de Educação Tecnológica (de origem agrícola) estão hoje em Uberaba para discutir o Estatuto e o Plano de Desenvolvimento Institucional dos Cefets. Essas instituições de ensino têm até 4 de janeiro para enviar o PDI ao Ministério da Educação. Integram a comitiva diretores das unidades de Ouro Preto e Bambuí (MG); São Vicente do Sul e Bento Gonçalves (RS); Petrolina (PE); Urutai e Rio Verde (GO).

Veículo: O Estado 
Seção: Economia
Data: 25/11/2004
Estado: SC 
Hora:  06:35:20

Gonzalo Pereira


Gonzalo Pereira

Hora de planejar as compras de Natal

Hoje é 25 de novembro. Daqui até o Natal existe um intervalo de um mês, que - num piscar de olhos - vai passar. Portanto, se você ainda não deu início ao processo de planejamento dos presentes que serão entregues para amigos e familiares nesta data festiva, está mais do que na hora de começar. Daqui para frente, o tempo passa voando, e deixar estas compras para a última hora é garantia de incomodação, stress, correria e, com certeza, despesas maiores do que as que você vai efetuar se planejar tudo direitinho.
Não é difícil, pode acreditar. Basta atenção a alguns detalhes, e disciplina, muita disciplina. Com ela você vai poder economizar, presentear mais pessoas, e ficar livre daquela avalanche de contas que costuma acompanhar e ameaçar muitas pessoas durante boa parte do ano seguinte. Lembre-se: para começar bem o ano, o ideal é levar de 2004 para 2005 o menor número de dívidas possível.
Com o objetivo de ajudar você, leitor, abaixo estão alguns lembretes. Leia com atenção, pense a respeito e, principalmente, pratique o que está colocado. Em caso de dúvida, mande um e-mail para gonzalo@eurekaonline.com.br. Boas compras!

Planejamento
As famílias, na sua grande maioria, não sabem como planejar o futuro, organizar uma planilha de gastos e controlar as despesas mensais da casa. Determine quanto você pode gastar e, a partir daí, defina os presenteados, os presentes e os valores. O que define quanto você vai gastar não é o número de presenteados ou a importância afetiva das pessoas, mas quanto dinheiro você pode gastar. De que adianta presentear todo mundo que você conhece e depois ter que pedir dinheiro emprestado para alguns deles?

Sem pressa
Quem compra com pressa não pesquisa preços, não compara condições de pagamento e não pechincha. Quem compra com pressa perde dinheiro. Sempre que possível, antecipe suas compras. Os preços costumam subir nos dias muito próximos ao Natal. Se for possível (em caso de presentes para pessoas que estão longe, por exemplo) , compre também depois da data, aproveitando as liquidações. Eles não vão ficar sabendo mesmo, e além disso, você pode - pelo mesmo preço - comprar algo melhor.

Janeiro
O consumidor precisa ter controle de seus débitos, e não permitir que as dívidas o controlem; lembre-se, em janeiro, você tem muitos impostos a serem pagos (IPVA, IPTU, matrícula escolar), e por aí vai. Calcule quanto de sua receita mensal já está comprometida com estas pendências.

Cartões de crédito
O uso de cartões deve ser cuidadoso. Os informes econômicos revelam que grande parte dos consumidores passa o ano inteiro pagando as compras de Natal. Por isso, pense duas vezes antes de passar o cartão! É muito prático comprar hoje, e deixar para pagar as contas depois. Porém a realidade daqueles que compram no cartão de crédito, sem o orçamento necessário para o pagamento total no final do mês, é preocupante. Seja racional, comprar com emoção é comprar errado.

Crédito rotativo
O ideal é o consumidor quitar a fatura na sua data de vencimento, e não entrar no crédito rotativo, por causa dos altos juros cobrados. Todo mundo conhece pelo menos uma história de gente que caiu no crédito rotativo e ficou (ou ainda está) enrolado financeiramente.

Discriminação
Alguns lojistas estão impondo um piso nas compras com o dinheiro de plástico (cartões de crédito e de débito) e isso é irregular. Também é proibido cobrar valores diferentes de quem paga com dinheiro e cheque. Se você tiver de enfrentar uma situação dessas, deve denunciar o lojista à administradora de seu cartão, e aos órgãos de defesa do consumidor. Exerça sua cidadania, não seja "trouxa".

Prazo
As compras a prazo merecem cuidados adicionais. Muitas lojas oferecem longos planos de pagamento, mas mesmo que as parcelas pareçam convidativas com valores baixos, os juros não deixam de ser aplicados. Faça sempre a comparação entre o valor do produto à vista e o total a prazo. Quanto menos parcelas, menos juros serão pagos. E sempre leia com atenção aquelas letras miudinhas que constam nas etiquetas e cartazes de mercadorias vendidas a prazo: ali está a informação da taxa de juros praticada e a diferença entre valor a prazo e à vista.

Anote
Para não perder o controle do orçamento, anote cuidadosamente todas as compras feitas a prazo (carnês e cheques pré-datados) e o número de parcelas que serão pagas em cada mês. Sempre que puder, dê preferência para os planos sem juros, mesmo que divididos em menos parcelas.

Descontos
Negocie desconto para pagamentos à vista. A melhor opção é sempre pagar o menor preço final.

Pré-datado
Sempre que emitir cheques pré-datados, tome o cuidado de anotar as datas em que eles serão descontados na nota fiscal do produto. Lembre-se de que se o cheque for apresentado antes da data combinada, você poderá ir à Justiça amparado pelo Código de Defesa do Consumidor.

* Os homens superaram as mulheres na inadimplência, segundo pesquisa da Telecheque. De acordo com o levantamento, os homens representaram 53% da inadimplência de setembro e outubro. As mulheres responderam por 47% dos atrasos.

* Termina no dia 30 o prazo para que o contribuinte - pessoa física - entregue à Receita Federal a declaração de isento do Imposto de Renda. Todo o cidadão que tem CPF e ganhou menos de R$ 12,696 mil no ano passado é considerado isento. O período para o envio da declaração à Receita Federal começou no dia 16 de agosto e a Receita espera que mais de 50 milhões de pessoas enviem os dados até o final do prazo.

* Leitores da coluna podem tirar dúvidas sobre economia, mercado e oportunidades de investimento. Basta enviar a pergunta para o endereço eletrônico gonzalo@eurekaonline.com.br. A responsabilidade pelas respostas fica a cargo do Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças (Ibef) em Santa Catarina.

Veículo: Cliente S.A. 
Seção: Estatísticas
Data: 24/11/2004
Estado: SP 
Hora:  14:03:00

Homens ultrapassam mulheres em inadimplência


De acordo com a Telecheque, os homens são 53% dos inadimplentes brasileiros

Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou algumas conclusões.

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%).

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%).

"Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal", afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o "empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial.

No geral, os consumidores brasileiros apontam, sucessivamente, os seguintes motivos para a inadimplência: descontrole financeiro (25%), empréstimo do nome (17%), atraso salarial (15%) e desemprego (9%).

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o Ensino Médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200. Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%). 

Veículo: Cliente S.A. Revista 
Seção: Estatísticas
Data: 24/11/2004
Estado: SP 
Hora:  12:45:24

Homens ultrapassam mulheres em inadimplência



Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou algumas conclusões.

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%).

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%).

Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal, afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Ainda segundo a pesquisa, o empréstimo do nome, ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o empréstimo do nome também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial.

No geral, os consumidores brasileiros apontam, sucessivamente, os seguintes motivos para a inadimplência: descontrole financeiro (25%), empréstimo do nome (17%), atraso salarial (15%) e desemprego (9%).

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o Ensino Médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200. Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%).

Veículo: Verdes Mares 
Seção: Ceará
Data: 24/11/2004
Estado: CE 
Hora:  10:36:00

Homens lideram a lista de inadimplentes


o Brasil, existem mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que revela a pesquisa Perfil do Inadimplente, realizada entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque.

669 inadimplentes foram consultados. Do total, 53% são homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

Entre as principais causas que levaram os entrevistados aos cadastros de restrição de crédito, entre as mulheres estão: o atraso salarial e o descontrole financeiro. Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas.

Veículo: Parana On-line 
Seção: Economia
Data: 24/11/2004
Estado: PR 
Hora:  09:25:32

Panorama Econômico


Panorama Econômico

Prêmio Seguridade Social



O empresário Paulo Pimentel foi reconhecido pelo Instituto Cultural de Seguridade Social, na área de Comunicação, e integrou o grupo de personalidades agraciadas no 9.º Prêmio de Seguridade Social, cuja solenidade foi realizada no último dia 22 de novembro, no Centro Cultural Banco do Brasil, no Rio de Janeiro.

Homem público e empresário da comunicação dos mais respeitados do Paraná, Paulo Pimentel foi um dos que mais contribuíram para dar ao Estado as feições modernas e pujantes que exibe hoje.

O Prêmio Nacional de Seguridade Social é entregue a personalidades e instituições brasileiras que vêm oferecendo relevantes contribuições ao desenvolvimento da sociedade.

Na mesma solenidade, o prêmio foi entregue, entre outros, ao deputado federal João Paulo Cunha, por Ação Parlamentar, à jornalista Taciana Mendonça, de Recife, pela Ação Social, a Adacir Reis, em Administração Pública, Claudia Costin, em Cultura e Carlos Arthur Nuzman, em Esporte.

Na foto, a diretora administrativa do Grupo Paulo Pimentel, Vera Lúcia Pimentel, recebe a honraria das mãos do presidente do Conselho Deliberativo do ICSS, Joílson Rodrigues Ferreira.

Semana da Engenharia

Como parte da programação da Semana da Engenharia e da Arquitetura, o Instituto de Engenharia do Paraná (IEP) promove, hoje, às 19h30, em seu auditório, debate sobre "Parcerias Público-Privadas". O assunto será apresentado pelo ex-secretário executivo do Ministério dos Transportes do governo Lula, Keiji Kanashiro, e pelo coordenador do Comitê de Transportes da ABDIB Associação Brasileira da Infra-estrutura e Indústrias de Base, Ricardo Antonio Mello Castanheira. 

Ainda hoje, às 19h30, palestra sobre "Comercialização de energia no novo modelo do Setor Elétrico Brasileiro", a cargo do engenheiro Walfrido Victorino Ávila, presidente da Tradener Ltda. Amanhã, o tema da palestra será "Acessibilidade, Exercício da Cidadania", pelo presidente do Crea Minas Gerais, Marcos Túlio de Melo, às 19h30, seguido de debate sobre "Tratamento de travessias rodoviárias em áreas urbanas".

Na sexta-feira, o IEP realiza, no Paraná Clube, às 20h, a sessão solene de entrega do Troféu Paraná de Engenharia ao prefeito eleito de Curitiba, Carlos Alberto (Beto) Richa, escolhido o Engenheiro do Ano de 2004, e aos profissionais - destaque nas áreas de Projeto (Lineu Borges de Macedo), Construção (Raul Ozorio de Almeida), Ensino (Camil Gemael) e Política (Jorge Samek).

Inadimplência masculina

Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente, realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. 

Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

Vagas para estágio

A Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) e as empresas do grupo abriram essa semana processo seletivo para seu Programa de Estágio 2005. As inscrições vão até o próximo dia 7 de dezembro e podem ser feitas no site www.csn.com.br ou do CIEE/RJ (http://www. cieerj.org.br). Ao todo são 346 vagas, para os ensinos médio e superior, nas localidades onde a empresa está instalada. A empresa oferece bolsa auxílio (que varia de acordo com a localização da vaga e a carga horária), alimentação, vale transporte, seguro de acidentes pessoais e uniforme.

O processo seletivo tem como objetivo selecionar, através de testes e dinâmicas de grupos, os alunos com perfis mais adequados para desenvolver os estágios práticos em suas áreas de formação nas instalações da CSN e empresas do grupo.

Associação de bancos

A Anef (Associação Nacional das Empresas Financeiras das Montadoras) acaba de eleger Luiz Horácio da Silva Montenegro, presidente do Banco Toyota e da Toyota Leasing do Brasil, como o novo presidente da entidade. 

Montenegro substitui Flávio Croppo, vice-presidente do Banco Fidis de Investimentos S/A (Grupo Fiat), que esteve na presidência desde setembro de 2001. O ex-presidente assume a função de diretor superintendente da Anef.

Inovações na Ouro Fino

A Ouro Fino coloca no mercado a partir da próxima semana o seu mais novo produto, a Embalagem Ouro Fino Blue de água mineral, na versão 5 litros. Totalmente desenvolvida no Brasil, a embalagem é inédita no mundo e marca o início de uma nova fase da empresa para consolidar sua liderança no mercado nacional.

Além da nova embalagem, a Ouro Fino também está lançando o novo sistema de abertura dos garrafões de 10 e 20 litros. Trata-se do Sistema Clean Ouro Fino - Tampa Inteligente, em que a água mineral sai direto da fonte, no caso o garrafão, sem que haja qualquer contato entre o gargalo externo e a cuba interna do suporte ou bebedouro. As vantagens deste sistema são a facilidade na troca dos garrafões, evitando respingos ou derramamento, e um lacre permanente, mesmo que a embalagem precise ser removida antes do seu total esvaziamento.

Veículo: Parana On-line 
Seção: Capa
Data: 24/11/2004
Estado: PR 
Hora:  09:00:06

Homens ultrapassam mulheres e são 53% dos inadimplentes brasileiros
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Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões:

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%).

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%).

"Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal", afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o "empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial.

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%).

Perfil do inadimplente brasileiro

No geral, os consumidores brasileiros apontam, sucessivamente, os seguintes motivos para a inadimplência: descontrole financeiro (25%), empréstimo do nome (17%), atraso salarial (15%) e desemprego (9%).

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o Ensino Médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200.

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%).

Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%).

Veículo: Folha Popular 
Seção: Economia
Data: 24/11/2004
Estado: TO 
Hora:  08:46:23

Homens são 53% mais inadimplentes


São Paulo (AF) - Os homens superaram as mulheres na inadimplência, segundo pesquisa da Telecheque. De acordo com o levantamento, os homens representaram 53% da inadimplência de setembro e outubro. As mulheres responderam por 47% dos atrasos.

De acordo com a pesquisa, o descontrole financeiro (29%) é a principal causa da inadimplência masculina. Para as mulheres, as principais razões para a inadimplência são o atraso salarial (18%) e o descontrole financeiro (18%).

Perfil
Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o ensino médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200.

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%). Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%).

Veículo: Diário do Nordeste 
Seção: Negócios
Data: 24/11/2004
Estado: CE 
Hora:  08:32:04

Homens representam 53% dos inadimplentes


São Paulo - Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres.

Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões:

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%).

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%).

“Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal”, afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Veículo: Gazeta do Povo 
Seção: Economia
Data: 24/11/2004
Estado: PR 
Hora:  08:02:48

Recuperação do emprego reduz inadimplência, conclui BC



Erro! Argumento de opção desconhecido.
Com mais renda, famílias aproveitam para limpar o nome 

Brasília (Folhapress) – A taxa de inadimplência caiu em outubro para 7,2%, contra 7,5% no mês anterior. A queda foi mais significativa entre as pessoas físicas. Para o consumidor, essa taxa caiu de 13,4% em setembro para 12,7% no mês passado. É a menor desde pelo menos dezembro de 2002, e está relacionada com a queda da taxa de desemprego. Com mais renda, as famílias têm mais condições de quitar as dívidas em atraso.

“A disponibilidade de recursos de renda (causada pelo aumento do emprego) as famílias vêm utilizando para limpar o nome”, explica o diretor do Departamento Econômico do Banco Central, Altamir Lopes.

Erro! Argumento de opção desconhecido.
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Em setembro, a taxa de desemprego medida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) foi de 10,9% da População Economicamente Ativa (PEA). Foi o menor nível do ano.

Outro destaque apurado pelo BC é o crédito consignado (descontado em folha), que cresceu 6,8% na comparação com setembro, e somou R$ 10,9 bilhões. “Com o crescimento do emprego, a tendência é cada vez maior da expansão do crédito em folha”, diz Lopes. Nessa modalidade, a taxa de juros é menor, porque o risco de o banco não receber o dinheiro é menor. E assim há uma queda de créditos mais caros, como cheque especial e cartão de crédito.

Outro dado curioso é que os homens superaram as mulheres na inadimplência, segundo pesquisa da Telecheque. De acordo com o levantamento, eles representaram 53% da inadimplência de setembro e outubro. As mulheres responderam por 47% dos atrasos.

Esse resultado inverte a tendência verificada nos meses de julho e agosto, que mostrou que as mulheres eram líderes de inadimplência, com 51%. Na época, os homens detinham 49% da inadimplência.

Veículo: A Tarde 
Seção: Economia
Data: 24/11/2004
Estado: BA 
Hora:  07:49:22

Homens brasileiros dão mais calote e passam as mulheres


Agência Globo 
 
Rio – Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%. 
  A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões: entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%). 
  Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%). 
  “Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal”, afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 
  Ainda segundo a pesquisa, o ‘‘empréstimo do nome’’, ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o ‘‘empréstimo do nome’’ também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial.   Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%). 

Veículo: Hoje em Dia 
Seção: Economia
Data: 24/11/2004
Estado: MG 
Hora:  06:50:07

Homens têm a maior inadimplência


Erro! Argumento de opção desconhecido.
Homens têm a maior inadimplência 


RIO - Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%. 
A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões: Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. 
Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a prin cipal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%). Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%). 
'Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal', afirma o vice-presiden te da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 
Ainda segundo a pesquisa, o 'empréstimo do nome', ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o 'empréstimo do nome' também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial. 
Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%). 

Veículo: O Estado 
Seção: Colunas
Data: 24/11/2004
Estado: SC 
Hora:  06:36:44

Miltinho Cunha


Miltinho Cunha

 

Voadores
O índice de cheques devolvidos cresceu 12,68% nos supermercados, em outubro. Segundo a empresa Telecheque, responsável pelo levantamento, essa foi a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano, ficando atrás apenas das verificadas entre julho e agosto e entre janeiro e fevereiro, quando a inadimplência aumentou em 14,6%.E como daqui pra frente o pessoal se empolga com o final de ano e compra mais ainda, é bom ficar ligado nos cheques que circulam no comércio em geral, pra não ter prejuízo.

Veículo: Gazeta Mercantil 
Seção: Finanças & Mercados
Data: 24/11/2004
Estado: SP 
Hora:  06:30:53

Registro - Homens inadimplentes


24 de Novembro de 2004 - Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%. (Gazeta Mercantil/Finanças &; Mercados - Pág. 1) 

Veículo: Superávit 
Seção: Economia
Data: 24/11/2004
Estado: MG 
Hora:  04:37:25

Homens lideram calote


Geórgea Choucair 

Mais da metade dos consumidores inadimplentes é do sexo masculino, segundo pesquisa da Telecheque. Descontrole financeiro é a principal causa da emissão de cheques sem fundos 

Há mais homens inadimplentes do que mulheres no Brasil. Pesquisa realizada pela Telecheque com 669 devedores constatou que 53% são homens e 47%, mulheres. O levantamento foi feito em setembro e outubro e analisou o perfil do inadimplente no País. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e somaram 51% do total de devedores e os homens, 49%. 

O descontrole financeiro é o principal motivo do calote masculino, com 29% das respostas. No caso das mulheres, o descontrole financeiro e o atraso salarial foram as maiores causas, com 18% das respostas. “O resultado mostra que, com um controle maior das contas, os consumidores conseguem organizar mais as dívidas”, afirma Ernesto Guevara de Veredas, diretor da Telecheque. Segundo ele, a tendência a partir de agora é que os consumidores comecem a limpar o nome para fazer as compras de Natal. 

Fim de ano A pesquisa apontou que o “empréstimo do nome”, ou seja, a cessão de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto homens como mulheres à inadimplência, com 17% das respostas. “Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, pois auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal”, afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Os cheques que geraram calote foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%). “Entre os gêneros de primeira necessidade, a falta de pagamento é maior”, observa Veredas. Do total de consumidores consultados, 50% ficaram inadimplentes com as compras no valor de R$ 50 a R$ 200. Os estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%).

“Nos postos de gasolina não há tanta facilidade de consultar o cadastro dos clientes como acontece nas lojas. Talvez é por isso que têm os índices de calote mais altos”, afirma Márcio Lot, proprietário de postos de combustíveis na Grande Belo Horizonte. A expectativa, diz, é que no final do ano a inadimplência diminua, pois as pessoas querem colocar as contas em dia. 

Do total de consumidores consultados pela Telecheque, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o ensino médio e 49% ficaram inadimplentes com compras à vista. Os números do calote vêm caindo nos últimos meses. Somente de setembro para outubro deste ano saltou de 2,29% para 2,67%, segundo a Telecheque. “Mas essa evolução foi isolada, em função da greve dos bancários no período”, observa Veredas.

Veículo: O Paraná 
Seção: Economia
Data: 24/11/2004
Estado: PR 
Hora:  04:30:34

Inadimplência: homens passam as mulheres


São Paulo - Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.
A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões: entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. 
Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%). Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%).
“Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal”, afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. Segundo ainda a pesquisa, o “empréstimo do nome”, ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. 
Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o “empréstimo do nome” também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial. 

Veículo: A Gazeta 
Seção: Economia
Data: 24/11/2004
Estado: ES 
Hora:  04:18:05

Homens passam mulheres e são 53% dos devedores


São Paulo.Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados algumas conclusões. Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres (26%) das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%).

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%).

"Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal", afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Nome. Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. 

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas.

Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%).

ES ultrapassa R$ 85 milhões em títulos 

O mercado de capitalização consolida, até setembro de 2004, um faturamento de R$ 4,8 bilhões, o que representa uma expansão de 11,5% sobre o mesmo período do ano passado. Outro aspecto que comprova essa ampliação está ligado às reservas do setor. Elas bateram os R$ 8,9 bilhões, índice 13,3% superior a setembro de 2003. Quarto colocado da Região Sudeste e ocupando a 11ª colocação no ranking nacional no mercado de capitalização, o Espírito Santo registra até setembro um faturamento de R$ 86,2 milhões e 1,7% de participação no mercado. Na primeira posição regional está São Paulo com R$ 1,8 bilhão e 38% de presença no setor, o segundo lugar ficou para o Rio com faturamento de R$ 534 milhões e 11% do segmento, e o terceiro lugar é ocupado por Minas Gerais que totaliza R$ 413,4 milhões, 8,5% do setor. Os números são da Federação Nacional das Empresas de Seguros Privados e Capitalização. 

Veículo: Jornal do Commercio 
Seção: Economia
Data: 24/11/2004
Estado: AM 
Hora:  04:03:34

Homens são maus pagadores, segundo pesquisa


Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões: entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, enquanto o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%).

Falta de controle

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, estando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%).

“Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal”, afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Ainda segundo a pesquisa, o “empréstimo do nome”, ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou homens e mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens.

Atraso salarial vem em terceiro lugar

Entre os meses de julho e agosto, o “empréstimo do nome” também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial.

Posição mantida

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%).

Cheques dados em postos de gasolina

No geral, os consumidores brasileiros apontam, sucessivamente, os seguintes motivos para a inadimplência: descontrole financeiro (25%), empréstimo do nome (17%), atraso salarial (15%) e desemprego (9%).

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o ensino médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200.

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%).
Os Estados com mais inadimplentes são: São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%).

Vinte anos no mercado

Há 20 anos no mercado, a Telecheque é conhecida por desenvolver soluções para eliminação da inadimplência e expansão das vendas. O banco de dados da empresa é alimentado por informações fornecidas pelo Banco Central, por mais de cem instituições financeiras, pelos usuários do sistema, pela base de dados da Telecheque e por parceiros. 

Ele reúne 309,5 milhões de informações de mais de 50 milhões de emitentes, que envolvem 140 milhões de informações restritivas, 132 milhões de informações cadastrais e 37,5 milhões de hábitos de consumo atualizadas de forma permanente. A empresa é associada da Abracheque (Associação Brasileira de Serviços de Informação, Verificação e Garantia de Cheques).
Atualizada em: 24/11/2004 

Veículo: Jornal Estado de Minas 
Seção: Economia
Data: 24/11/2004
Estado: MG 
Hora:  03:24:25

Homens lideram calote


Mais da metade dos consumidores inadimplentes é do sexo masculino, segundo pesquisa da Telecheque. Descontrole financeiro é a principal causa da emissão de cheques sem fundos 


Geórgea Choucair Há mais homens inadimplentes do que mulheres no Brasil. Pesquisa realizada pela Telecheque com 669 devedores constatou que 53% são homens e 47%, mulheres. O levantamento foi feito em setembro e outubro e analisou o perfil do inadimplente no País. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e somaram 51% do total de devedores e os homens, 49%. 

O descontrole financeiro é o principal motivo do calote masculino, com 29% das respostas. No caso das mulheres, o descontrole financeiro e o atraso salarial foram as maiores causas, com 18% das respostas. “O resultado mostra que, com um controle maior das contas, os consumidores conseguem organizar mais as dívidas”, afirma Ernesto Guevara de Veredas, diretor da Telecheque. Segundo ele, a tendência a partir de agora é que os consumidores comecem a limpar o nome para fazer as compras de Natal. 

FIM DE ANO A pesquisa apontou que o “empréstimo do nome”, ou seja, a cessão de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto homens como mulheres à inadimplência, com 17% das respostas. “Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, pois auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal”, afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 

Os cheques que geraram calote foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%). “Entre os gêneros de primeira necessidade, a falta de pagamento é maior”, observa Veredas. Do total de consumidores consultados, 50% ficaram inadimplentes com as compras no valor de R$ 50 a R$ 200. Os estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%). 

“Nos postos de gasolina não há tanta facilidade de consultar o cadastro dos clientes como acontece nas lojas. Talvez é por isso que têm os índices de calote mais altos”, afirma Márcio Lot, proprietário de postos de combustíveis na Grande Belo Horizonte. A expectativa, diz, é que no final do ano a inadimplência diminua, pois as pessoas querem colocar as contas em dia. 

Do total de consumidores consultados pela Telecheque, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o ensino médio e 49% ficaram inadimplentes com compras à vista. Os números do calote vêm caindo nos últimos meses. Somente de setembro para outubro deste ano saltou de 2,29% para 2,67%, segundo a Telecheque. “Mas essa evolução foi isolada, em função da greve dos bancários no período”, observa Veredas. 

Veículo: Parana On-line 
Seção: Economia
Data: 24/11/2004
Estado: PR 
Hora:  00:01:30

Prêmio Seguridade Social


ont>

Panorama Econômico [24/11/2004]


O empresário Paulo Pimentel foi reconhecido pelo Instituto Cultural de Seguridade Social, na área de Comunicação, e integrou o grupo de personalidades agraciadas no 9.º Prêmio de Seguridade Social, cuja solenidade foi realizada no último dia 22 de novembro, no Centro Cultural Banco do Brasil, no Rio de Janeiro.

Homem público e empresário da comunicação dos mais respeitados do Paraná, Paulo Pimentel foi um dos que mais contribuíram para dar ao Estado as feições modernas e pujantes que exibe hoje.

O Prêmio Nacional de Seguridade Social é entregue a personalidades e instituições brasileiras que vêm oferecendo relevantes contribuições ao desenvolvimento da sociedade.

Na mesma solenidade, o prêmio foi entregue, entre outros, ao deputado federal João Paulo Cunha, por Ação Parlamentar, à jornalista Taciana Mendonça, de Recife, pela Ação Social, a Adacir Reis, em Administração Pública, Claudia Costin, em Cultura e Carlos Arthur Nuzman, em Esporte.

Na foto, a diretora administrativa do Grupo Paulo Pimentel, Vera Lúcia Pimentel, recebe a honraria das mãos do presidente do Conselho Deliberativo do ICSS, Joílson Rodrigues Ferreira.

Semana da Engenharia

Como parte da programação da Semana da Engenharia e da Arquitetura, o Instituto de Engenharia do Paraná (IEP) promove, hoje, às 19h30, em seu auditório, debate sobre "Parcerias Público-Privadas". O assunto será apresentado pelo ex-secretário executivo do Ministério dos Transportes do governo Lula, Keiji Kanashiro, e pelo coordenador do Comitê de Transportes da ABDIB Associação Brasileira da Infra-estrutura e Indústrias de Base, Ricardo Antonio Mello Castanheira. 

Ainda hoje, às 19h30, palestra sobre "Comercialização de energia no novo modelo do Setor Elétrico Brasileiro", a cargo do engenheiro Walfrido Victorino Ávila, presidente da Tradener Ltda. Amanhã, o tema da palestra será "Acessibilidade, Exercício da Cidadania", pelo presidente do Crea Minas Gerais, Marcos Túlio de Melo, às 19h30, seguido de debate sobre "Tratamento de travessias rodoviárias em áreas urbanas".

Na sexta-feira, o IEP realiza, no Paraná Clube, às 20h, a sessão solene de entrega do Troféu Paraná de Engenharia ao prefeito eleito de Curitiba, Carlos Alberto (Beto) Richa, escolhido o Engenheiro do Ano de 2004, e aos profissionais - destaque nas áreas de Projeto (Lineu Borges de Macedo), Construção (Raul Ozorio de Almeida), Ensino (Camil Gemael) e Política (Jorge Samek).

Inadimplência masculina

Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente, realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. 

Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

Vagas para estágio

A Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) e as empresas do grupo abriram essa semana processo seletivo para seu Programa de Estágio 2005. As inscrições vão até o próximo dia 7 de dezembro e podem ser feitas no site www.csn.com.br ou do CIEE/RJ (http://www. cieerj.org.br). Ao todo são 346 vagas, para os ensinos médio e superior, nas localidades onde a empresa está instalada. A empresa oferece bolsa auxílio (que varia de acordo com a localização da vaga e a carga horária), alimentação, vale transporte, seguro de acidentes pessoais e uniforme.

O processo seletivo tem como objetivo selecionar, através de testes e dinâmicas de grupos, os alunos com perfis mais adequados para desenvolver os estágios práticos em suas áreas de formação nas instalações da CSN e empresas do grupo.

Associação de bancos

A Anef (Associação Nacional das Empresas Financeiras das Montadoras) acaba de eleger Luiz Horácio da Silva Montenegro, presidente do Banco Toyota e da Toyota Leasing do Brasil, como o novo presidente da entidade. 

Montenegro substitui Flávio Croppo, vice-presidente do Banco Fidis de Investimentos S/A (Grupo Fiat), que esteve na presidência desde setembro de 2001. O ex-presidente assume a função de diretor superintendente da Anef.

Inovações na Ouro Fino

A Ouro Fino coloca no mercado a partir da próxima semana o seu mais novo produto, a Embalagem Ouro Fino Blue de água mineral, na versão 5 litros. Totalmente desenvolvida no Brasil, a embalagem é inédita no mundo e marca o início de uma nova fase da empresa para consolidar sua liderança no mercado nacional.

Além da nova embalagem, a Ouro Fino também está lançando o novo sistema de abertura dos garrafões de 10 e 20 litros. Trata-se do Sistema Clean Ouro Fino - Tampa Inteligente, em que a água mineral sai direto da fonte, no caso o garrafão, sem que haja qualquer contato entre o gargalo externo e a cuba interna do suporte ou bebedouro. As vantagens deste sistema são a facilidade na troca dos garrafões, evitando respingos ou derramamento, e um lacre permanente, mesmo que a embalagem precise ser removida antes do seu total esvaziamento.

Veículo: PEGN - Pequenas Empresas Grandes Negócios 
Seção: Notícias
Data: 23/11/2004
Estado: SP 
Hora:  17:45:35

Homens superaram mulheres na inadimplência


Os homens superaram as mulheres na inadimplência, segundo pesquisa da Telecheque. De acordo com o levantamento, os homens representaram 53% da inadimplência de setembro e outubro. As mulheres responderam por 47% dos atrasos, segundo o Folha Online. 

Esse resultado inverte a tendência verificada nos meses de julho e agosto, que mostrou que as mulheres eram líderes de inadimplência, com 51%. Na época, os homens detinham 49% da inadimplência. 

De acordo com a pesquisa, o descontrole financeiro (29%) é a principal causa da inadimplência masculina. 

Para as mulheres, as principais razões para a inadimplência são o atraso salarial (18%) e o descontrole financeiro (18%).

Veículo: Executivos Financeiros 
Seção: Economia
Data: 23/11/2004
Estado: SP 
Hora:  17:00:10

Pesquisa mostra o perfil do inadimplente


Uma pesquisa realizada pela Telecheque para identificar o perfil do inadimplente brasileiro , constatou que do total de 669 devedores entrevistados, 53% eram homens e 47% mulheres. O principal motivo que leva os homens a esta situação, de acordo com o estudo , é o descontrole financeiro registrado em 26% das respostas e entre as mulheres esta causa empatou em primeiro lugar com o atraso salarial , totalizando 18% cada . 

Para ambos os sexos o segundo motivo apontado foi o empréstimo do nome, ou seja o usuário passa folhas de cheques para terceiros (17%). A terceira razão mostrada pelos homens foi o atraso salarial e para as mulheres é desemprego (10%), motivo o qual ficou em quarto lugar na lista dos homens (8%) . No geral, são apontados pelos consumidores brasileiros , sucessivamente, o descontrole financeiro (25%), o empréstimo do nome (17%) , o atraso salarial (15%) e o desemprego (9%) para o não pagamento das dividas

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o Ensino Médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200. Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%). Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%). 

Veículo: Superávit 
Seção: Economia
Data: 23/11/2004
Estado: MG 
Hora:  16:36:33

Homens superam mulheres na inadimplência, diz Telecheque


(FolhaNews) 

Veículo: Canal Executivo 
Seção: BBC
Data: 23/11/2004
Estado: SP 
Hora:  15:30:29

Homens puxam a fila da inadimplência com cheque



Homens puxam a fila da inadimplência com cheque 

Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões: 

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%). 

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%). 

"Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal", afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o "empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial. 

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%). 

No geral, os consumidores brasileiros apontam, sucessivamente, os seguintes motivos para a inadimplência: descontrole financeiro (25%), empréstimo do nome (17%), atraso salarial (15%) e desemprego (9%). 

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o Ensino Médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200. 

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%). 

Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%). 

Veículo: O Norte 
Seção: Nacional
Data: 23/11/2004
Estado: PB 
Hora:  15:06:20

Homens ultrapassam mulheres e são 53% dos inadimplentes brasileiros


Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões:

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%).

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%).

"Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal", afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o "empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial.

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%).

Perfil do inadimplente brasileiro

No geral, os consumidores brasileiros apontam, sucessivamente, os seguintes motivos para a inadimplência: descontrole financeiro (25%), empréstimo do nome (17%), atraso salarial (15%) e desemprego (9%).

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o Ensino Médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200.

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%).

Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%). 

Veículo: PEGN - Pequenas Empresas Grandes Negócios 
Seção: Notícias
Data: 23/11/2004
Estado: SP 
Hora:  14:45:25

Homens superaram mulheres na inadimplência


Os homens superaram as mulheres na inadimplência, segundo pesquisa da Telecheque. De acordo com o levantamento, os homens representaram 53% da inadimplência de setembro e outubro. As mulheres responderam por 47% dos atrasos, segundo o Folha Online.

Esse resultado inverte a tendência verificada nos meses de julho e agosto, que mostrou que as mulheres eram líderes de inadimplência, com 51%. Na época, os homens detinham 49% da inadimplência.

De acordo com a pesquisa, o descontrole financeiro (29%) é a principal causa da inadimplência masculina.

Para as mulheres, as principais razões para a inadimplência são o atraso salarial (18%) e o descontrole financeiro (18%).

Veículo: Cidade BIZ 
Seção: Home
Data: 23/11/2004
Estado: SP 
Hora:  14:19:00

Homens superam as mulheres na inadimplência com cheque


Do total de inadimplentes consultados pela Telecheque, 53% eram do sexo masculino 

23/11 - 14h19 
Fonte : Da redação 

Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. 

Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%. 

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões: 

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%). 

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%). 

"Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal", afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 

Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o "empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial. 

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%). 

No geral, os consumidores brasileiros apontam, sucessivamente, os seguintes motivos para a inadimplência: descontrole financeiro (25%), empréstimo do nome (17%), atraso salarial (15%) e desemprego (9%). 

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o Ensino Médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200. 

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%). 

Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%). 

Veículo: Folha de São Paulo On LIne 
Seção: Dinheiro
Data: 23/11/2004
Estado: SP 
Hora:  14:18:00

Homens superaram mulheres na inadimplência


da Folha Online

Os homens superaram as mulheres na inadimplência, segundo pesquisa da Telecheque. De acordo com o levantamento, os homens representaram 53% da inadimplência de setembro e outubro. As mulheres responderam por 47% dos atrasos.

Esse resultado inverte a tendência verificada nos meses de julho e agosto, que mostrou que as mulheres eram líderes de inadimplência, com 51%. Na época, os homens detinham 49% da inadimplência.

De acordo com a pesquisa, o descontrole financeiro (29%) é a principal causa da inadimplência masculina.

Para as mulheres, as principais razões para a inadimplência são o atraso salarial (18%) e o descontrole financeiro (18%).

Segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens.

Perfil

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o ensino médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200.

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%).

Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%).

Veículo: BOL 
Seção: Destaque
Data: 23/11/2004
Estado: SP 
Hora:  14:18:00

Homens superaram mulheres na inadimplência


da Folha Online

Os homens superaram as mulheres na inadimplência, segundo pesquisa da Telecheque. De acordo com o levantamento, os homens representaram 53% da inadimplência de setembro e outubro. As mulheres responderam por 47% dos atrasos.

Esse resultado inverte a tendência verificada nos meses de julho e agosto, que mostrou que as mulheres eram líderes de inadimplência, com 51%. Na época, os homens detinham 49% da inadimplência.

De acordo com a pesquisa, o descontrole financeiro (29%) é a principal causa da inadimplência masculina.

Para as mulheres, as principais razões para a inadimplência são o atraso salarial (18%) e o descontrole financeiro (18%).

Segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens.

Perfil

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o ensino médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200.

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%).

Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%).

Veículo: BOL 
Seção: Geral
Data: 23/11/2004
Estado: SP 
Hora:  14:18:00

Homens superaram mulheres na inadimplência


da Folha Online

Os homens superaram as mulheres na inadimplência, segundo pesquisa da Telecheque. De acordo com o levantamento, os homens representaram 53% da inadimplência de setembro e outubro. As mulheres responderam por 47% dos atrasos.

Esse resultado inverte a tendência verificada nos meses de julho e agosto, que mostrou que as mulheres eram líderes de inadimplência, com 51%. Na época, os homens detinham 49% da inadimplência.

De acordo com a pesquisa, o descontrole financeiro (29%) é a principal causa da inadimplência masculina.

Para as mulheres, as principais razões para a inadimplência são o atraso salarial (18%) e o descontrole financeiro (18%).

Segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens.

Perfil

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o ensino médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200.

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%).

Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%).

Especial
Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: Economia - Agencia Estado
Data: 23/11/2004
Estado: SP 
Hora:  13:30:00

Homem já é mais inadimplente, aponta pesquisa


Agência Estado

Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões: 

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%). Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%). 

"Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal", afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o "empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial. 

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%). 

Perfil do inadimplente brasileiro 

A pesquisa Telecheque esclarece que, no geral, os consumidores brasileiros apontam, sucessivamente, os seguintes motivos para a inadimplência: descontrole financeiro (25%), empréstimo do nome (17%), atraso salarial (15%) e desemprego (9%). Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o ensino médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200. 

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%). Os Estados com mais inadimplentes: São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%). 

Veículo: Net Site 
Seção: Economia
Data: 23/11/2004
Estado: SP 
Hora:  13:22:37

Homens ultrapassam mulheres e são 53% dos inadimplentes brasileiros


São Paulo, 23 de novembro de 2004 - Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. 

Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões:

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%).

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%).

"Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal", afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. 

Entre os meses de julho e agosto, o "empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial.

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. 

Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%).

Perfil do inadimplente brasileiro

No geral, os consumidores brasileiros apontam, sucessivamente, os seguintes motivos para a inadimplência: descontrole financeiro (25%), empréstimo do nome (17%), atraso salarial (15%) e desemprego (9%).

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o Ensino Médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200.

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%).

Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%).

Sobre a Telecheque:
Há 20 anos no mercado, a Telecheque é conhecida por desenvolver soluções para eliminação da inadimplência e expansão das vendas. 

O banco de dados da empresa é alimentado por informações fornecidas pelo Banco Central, por mais de 100 instituições financeiras, pelos usuários do sistema, pela base de dados da Telecheque e por parceiros. Ele reúne 309,5 milhões de informações de mais de 50 milhões de emitentes, que envolvem 140 milhões de informações restritivas, 132 milhões de informações cadastrais e 37,5 milhões de hábitos de consumo atualizadas permanentemente. A empresa é associada da Abracheque (Associação Brasileira de Serviços de Informação, Verificação e Garantia de Cheques).
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Homens são 53% dos inadimplentes brasileiros, diz pesquisa


Existem mais homens inadimplentes do que mulheres. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres, segundo levantamento que traça o perfil do inadimplente, divulgado pela Telecheque. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%).

Em relação aos homens, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres, mas o percentual ficou abaixo do total registrado na pesquisa anterior, de 31%.

Ainda segundo o levantamento, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o "empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial.

No estudo, o atraso salarial é o terceiro motivo apontado pela inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), mantendo-se na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%).

No geral, os consumidores brasileiros apontam, sucessivamente, os seguintes motivos para a inadimplência: descontrole financeiro (25%), empréstimo do nome (17%), atraso salarial (15%) e desemprego (9%).

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o Ensino Médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200.

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%).

Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%).

Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: Economia - Agencia JB
Data: 23/11/2004
Estado: SP 
Hora:  11:44:00

Telecheque: Homens são 53% dos inadimplentes


Agência JB

SÃO PAULO - Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%).

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%).

Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o"empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres(11%), ao lado de atraso salarial.

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%),se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%).

Veículo: Portal Varejista 
Seção: Varejo
Data: 23/11/2004
Estado: RJ 
Hora:  11:01:10

Homens ultrapassam mulheres e são 53% dos inadimplentes brasileiros


Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%. 

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões: 

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%). 

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%). 

"Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal", afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 

Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o "empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial. 

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%). 

Perfil do inadimplente brasileiro 

No geral, os consumidores brasileiros apontam, sucessivamente, os seguintes motivos para a inadimplência: descontrole financeiro (25%), empréstimo do nome (17%), atraso salarial (15%) e desemprego (9%). 

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o Ensino Médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200. 

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%). 

Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%). 

Veículo: O Documento 
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Homens ultrapassam mulheres e são 53% dos inadimplentes brasileiros


Da Redação 

Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%. 

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões: 

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%). 

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%). 

"Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal", afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 

Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o "empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial. 

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%). 

Perfil do inadimplente brasileiro 

No geral, os consumidores brasileiros apontam, sucessivamente, os seguintes motivos para a inadimplência: descontrole financeiro (25%), empréstimo do nome (17%), atraso salarial (15%) e desemprego (9%). 

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados, 41% concluíram o Ensino Médio, 49% ficaram inadimplentes com compras à vista e 50% com compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200. 

Os cheques que geraram inadimplência foram emitidos para postos de gasolina (19%), supermercados (15%), lojas de confecções (12%) e de calçados (8%). 

Os Estados com mais inadimplentes são São Paulo (22%), Rio de Janeiro (15%), Minas Gerais (12%), Paraná (7%) e Bahia (7%).

Veículo: Jornal do Brasil 
Seção: Economia
Data: 23/11/2004
Estado: RJ 
Hora:  10:55:23

Telecheque: Homens são 53% dos inadimplentes


-->

SÃO PAULO - Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%. 

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%). 

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%). 

Ainda segundo a pesquisa, o ''empréstimo do nome'', ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o"empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres(11%), ao lado de atraso salarial. 

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%),se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%).

Veículo: A Tribuna - Baixada Santista 
Seção: Economia
Data: 23/11/2004
Estado: SP 
Hora:  07:53:20

Homens ultrapassam mulheres e são 53% dos inadimplentes


De A Tribuna Digital

Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa Perfil do Inadimplente realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%.

Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%).

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o descontrole financeiro masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%).

Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o "empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres (11%), ao lado de atraso salarial.

Na recente pesquisa, o atraso salarial é o terceiro motivo da inadimplência para os homens (11%), mesma colocação da pesquisa anterior (12%). Já para as mulheres, o terceiro motivo é o desemprego, com 10% de respostas. Entre os homens, o desemprego despontou como o quarto motivo da inadimplência (8%), se mantendo na mesma posição da pesquisa anterior (5%). No estudo passado, o desemprego foi a segunda razão da inadimplência para as mulheres (14%).

Veículo: Correio do Povo 
Seção: Economia
Data: 21/11/2004
Estado: RS 
Hora:  04:45:21

Supermercados têm mais cheques devolvidos


PORTO ALEGRE, DOMINGO, 21 DE NOVEMBRO DE 2004 
Supermercados têm mais cheques devolvidos


Inadimplência no setor atingiu 2,40% em outubro último 

São Paulo - O segmento de supermercados apresentou em outubro um índice de cheques devolvidos de 2,40%, 12,68% maior do que o mês anterior (2,13%). Segundo a Telecheque, líder no mercado de verificação e garantia de cheques, essa é a terceira maior elevação da inadimplência no segmento neste ano. 

O estudo da empresa indica que, em 2004, as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 'No entanto, o aumento do índice de cheques devolvidos de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas do final do ano (Natal e Reveillon) e do Dia das Mães e Dia dos Namorados', disse o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. Conforme ele, entre os meses de setembro e outubro, geralmente, a tendência é de queda da inadimplência. 

Conforme Praxedes Neto, 'a alta da inadimplência no segmento de supermercados, em outubro, pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros'. No Brasil, o índice de cheques devolvidos no mês passado foi de 2,67%, superior em 16,4% na comparação com setembro (2,29%). 

A Telecheque, empresa associada à Abracheque, está há 20 anos no mercado e é conhecida por desenvolver soluções para eliminação da inadimplência e expansão das vendas. O banco de dados da empresa é alimentado por informações fornecidas diretamente pelo Banco Central, por mais de cem instituições financeiras, pelos usuários do sistema, pela base de dados da Telecheque e por parceiros. Ele reúne 309,5 milhões de informações de mais de 50 milhões de emitentes, que envolvem 140 milhões de informações restritivas, 132 milhões de informações cadastrais e 37,5 milhões de hábitos de consumo atualizados permanentemente. 

Veículo: Folha de Londrina 
Seção: Economia
Data: 20/11/2004
Estado: PR 
Hora:  06:08:59

Inadimplência em supermercados cresceu 12,68% em outubro


São Paulo - O segmento de supermercados apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, superior 12,68% em relação ao do mês anterior (2,13%), É a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano, revela a Telecheque, empresa de verificação e garantia de cheques. 

Segundo estudo da empresa, em 2004 as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

''No entanto, o aumento do índice de cheques devolvidos de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas do final do ano (Natal e Reveillon) e do Dia das Mães e Dia dos Namorados, diferente do que geralmente ocorre entre setembro e outubro, período em que a tendência é de queda da inadimplência'', explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 

Para ele, ''a alta da inadimplência no segmento de supermercados, em outubro, pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros''. No Brasil, o índice de cheques devolvidos, em outubro, foi de 2,67%, superior 16,4% em relação a setembro (2,29%).
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Mais da metade do 13º salário será usada para pagar dívidas


Pesquisa da Associação Nacional dos Executivos de Finanças (Anefac) revela que 60% do 13º salário serão destinados ao pagamento de dívidas. Apenas 20% serão utilizados em compras e outros 20% guardados e aplicados em poupança para o pagamento de despesas no começo do próximo ano (IPVA, IPTU e matrícula de escola). Pelos cálculos da entidade, R$ 30 bilhões serão despejados na economia com o pagamento do 13º salário em novembro e dezembro. Ao longo do ano, R$ 10 bilhões foram pagos aos trabalhadores que saíram de férias. As empresas têm até o dia 31 de novembro para pagar a primeira parcela do 13º e até o dia 20 de dezembro para pagar a segunda. 

O levantamento da entidade foi feito com 1.321 pessoas de todas as classes sociais na primeira semana de novembro na cidade de São Paulo. O presidente da Anefac, Miguel José Ribeiro de Oliveira, disse que é natural o uso do 13º salário para o pagamento de dívidas, uma vez que os juros estão exorbitantes. A última pesquisa de juro da Anefac, divulgada em outubro, mostra que a taxa média do crediário de loja chega a 6,03% ao mês. O juro no cartão de crédito é de 10,04% e no cheque especial atinge 8,30%. Nos empréstimos pessoais em financeiras, a taxa é bem salgada: 12,15% ao mês. Nos empréstimos pessoais dos bancos, o juro fica em 5,95%, na média. Os financiamentos das montadoras são os mais baratos: 3,3%. 

- A primeira coisa que o trabalhador deve fazer realmente é pagar dívidas, principalmente com bancos, financeiras e cartão de crédito, pois os juros são muito altos nessas modalidades de crédito - afirmou Oliveira. 

De acordo com a Anefac, a inadimplência média do consumidor é alta. Pelos dados de setembro, a inadimplência chega a 1,8% entre pessoas jurídicas, 6,3% entre pessoas físicas, 2,5% nos financiamentos de automóveis, 5,4% no cheque especial, 6,1% no crédito pessoal e 10% nos bens diversos (financiamentos de lojas). Oliveira explicou que os consumidores costumam pagar dívidas para contrair outras logo em seguida e, em alguns casos, não conseguem cumprir novamente o compromisso. 

- A recomendação é que os consumidores antecipem dentro do possível o maior número de parcelas de financiamentos já contratados e que tenham juros incorporados. O parágrafo segundo do artigo 52 do Código de Defesa do Consumidor assegura ao consumidor o direito da retirada dos juros mensais cobrados no comércio e financiamentos bancários caso ele antecipe a quitação do financiamento, seja ela parcial ou total - disse o presidente da Anefac. 

Para Oliveira, a maioria das financeiras faz, ainda que sem nenhum alarde para não desestimular os bons pagadores, campanhas de recuperação de crédito entre os inadimplentes. A Losango informou que oferece descontos progressivos nos encargos para pagamentos à vista e parcelamento da dívida em até 10 vezes. De acordo com a empresa, que é um braço financeiro do grupo HSBC, o programa é destinado a devedores com mais de 180 dias de atraso, que podem até ter perdoado uma parcela do principal da dívida. 

Neste ano, a Losango decidiu antecipar a campanha de final de ano, já de olho no 13º salário que os trabalhadores vão receber. No primeiro semestre de 2004, cerca de 150 mil clientes em atraso acertaram a sua situação com a Losango. Leonardo Santanda, diretor de cobrança da Losango disse que aumentou o número de devedores que estão procurando a financeira para resolver a sua situação. Segundo Santanda, a proporção dos clientes com contas em atraso passou de 10% nos últimos anos para 8,5% em 2004. 

Já se preparando para as vendas de final de ano, o varejo deve definir até a próxima semana a melhor estratégia para atrair os consumidores às compras. Emílio Alfieri, economista da Associação Comercial de São Paulo, disse que há possibilidade de algumas lojas alongarem os prazos de pagamento. A migração do crediário para os cheques pré-datados poderá ser uma saída para fugir da alta dos juros. Ele disse que o pagamento do 13º salário faz o consumidor "rodar" com o dobro de sua renda no final do ano, tornando o momento ideal para as compras à vista. 

- De 1º a 17 de novembro as consultas ao Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC) e ao telecheque cresceram 5,3% e 2,5%, respectivamente. Não se pode esquecer que esse período não inclui a recente alta da taxa básica de juro, a Selic, que passou para 17,25% ao ano - afirmo Alfieri. 

O varejista, segundo Alfieri, pode optar ainda por segurar o juro e sacrificar um pouco a sua margem de lucro para tentar vender mais. Quem repassar o juro ao consumidor, com certeza, será obrigado a fazer uma megaliquidação no início do ano que vem para não pagar caro pelo estoque alto, de acordo com o economista da Associação Comercial de São Paulo. 

- Vai depender muito da propensão do varejista ao risco. Tem muita gente amante do risco, que pode ser ousada e se dar bem. Mas o Natal deste ano está garantido. O problema mesmo será em 2005. Se o Banco Central continuar subindo os juros e der um tranco na economia o país pode entrar em recessão. O BC deveria amenizar o teor da ata do Comitê de Política Monetária e aceitar uma inflação acima da meta de 5,1% para o ano que vem - disse Alfieri. 

A expectativa é que as vendas do comércio cresçam 5% em 2004, na comparação com 2003, de acordo com o economista. 

Fonte: Globo Online
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Mais da metade do 13º salário será usada para pagar dívidas


Wagner Gomes - Globo Online

SÃO PAULO - Pesquisa da Associação Nacional dos Executivos de Finanças (Anefac) revela que 60% do 13º salário serão destinados ao pagamento de dívidas. Apenas 20% serão utilizados em compras e outros 20% guardados e aplicados em poupança para o pagamento de despesas no começo do próximo ano (IPVA, IPTU e matrícula de escola). Pelos cálculos da entidade, R$ 30 bilhões serão despejados na economia com o pagamento do 13º salário em novembro e dezembro. Ao longo do ano, R$ 10 bilhões foram pagos aos trabalhadores que saíram de férias. As empresas têm até o dia 31 de novembro para pagar a primeira parcela do 13º e até o dia 20 de dezembro para pagar a segunda. 

O levantamento da entidade foi feito com 1.321 pessoas de todas as classes sociais na primeira semana de novembro na cidade de São Paulo. O presidente da Anefac, Miguel José Ribeiro de Oliveira, disse que é natural o uso do 13º salário para o pagamento de dívidas, uma vez que os juros estão exorbitantes. A última pesquisa de juro da Anefac, divulgada em outubro, mostra que a taxa média do crediário de loja chega a 6,03% ao mês. O juro no cartão de crédito é de 10,04% e no cheque especial atinge 8,30%. Nos empréstimos pessoais em financeiras, a taxa é bem salgada: 12,15% ao mês. Nos empréstimos pessoais dos bancos, o juro fica em 5,95%, na média. Os financiamentos das montadoras são os mais baratos: 3,3%. 

- A primeira coisa que o trabalhador deve fazer realmente é pagar dívidas, principalmente com bancos, financeiras e cartão de crédito, pois os juros são muito altos nessas modalidades de crédito - afirmou Oliveira. 

De acordo com a Anefac, a inadimplência média do consumidor é alta. Pelos dados de setembro, a inadimplência chega a 1,8% entre pessoas jurídicas, 6,3% entre pessoas físicas, 2,5% nos financiamentos de automóveis, 5,4% no cheque especial, 6,1% no crédito pessoal e 10% nos bens diversos (financiamentos de lojas). Oliveira explicou que os consumidores costumam pagar dívidas para contrair outras logo em seguida e, em alguns casos, não conseguem cumprir novamente o compromisso. 

- A recomendação é que os consumidores antecipem dentro do possível o maior número de parcelas de financiamentos já contratados e que tenham juros incorporados. O parágrafo segundo do artigo 52 do Código de Defesa do Consumidor assegura ao consumidor o direito da retirada dos juros mensais cobrados no comércio e financiamentos bancários caso ele antecipe a quitação do financiamento, seja ela parcial ou total - disse o presidente da Anefac. 

Para Oliveira, a maioria das financeiras faz, ainda que sem nenhum alarde para não desestimular os bons pagadores, campanhas de recuperação de crédito entre os inadimplentes. A Losango informou que oferece descontos progressivos nos encargos para pagamentos à vista e parcelamento da dívida em até 10 vezes. De acordo com a empresa, que é um braço financeiro do grupo HSBC, o programa é destinado a devedores com mais de 180 dias de atraso, que podem até ter perdoado uma parcela do principal da dívida. 

Neste ano, a Losango decidiu antecipar a campanha de final de ano, já de olho no 13º salário que os trabalhadores vão receber. No primeiro semestre de 2004, cerca de 150 mil clientes em atraso acertaram a sua situação com a Losango. Leonardo Santanda, diretor de cobrança da Losango disse que aumentou o número de devedores que estão procurando a financeira para resolver a sua situação. Segundo Santanda, a proporção dos clientes com contas em atraso passou de 10% nos últimos anos para 8,5% em 2004. 

Já se preparando para as vendas de final de ano, o varejo deve definir até a próxima semana a melhor estratégia para atrair os consumidores às compras. Emílio Alfieri, economista da Associação Comercial de São Paulo, disse que há possibilidade de algumas lojas alongarem os prazos de pagamento. A migração do crediário para os cheques pré-datados poderá ser uma saída para fugir da alta dos juros. Ele disse que o pagamento do 13º salário faz o consumidor "rodar" com o dobro de sua renda no final do ano, tornando o momento ideal para as compras à vista. 

- De 1º a 17 de novembro as consultas ao Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC) e ao telecheque cresceram 5,3% e 2,5%, respectivamente. Não se pode esquecer que esse período não inclui a recente alta da taxa básica de juro, a Selic, que passou para 17,25% ao ano - afirmo Alfieri. 

O varejista, segundo Alfieri, pode optar ainda por segurar o juro e sacrificar um pouco a sua margem de lucro para tentar vender mais. Quem repassar o juro ao consumidor, com certeza, será obrigado a fazer uma megaliquidação no início do ano que vem para não pagar caro pelo estoque alto, de acordo com o economista da Associação Comercial de São Paulo. 

- Vai depender muito da propensão do varejista ao risco. Tem muita gente amante do risco, que pode ser ousada e se dar bem. Mas o Natal deste ano está garantido. O problema mesmo será em 2005. Se o Banco Central continuar subindo os juros e der um tranco na economia o país pode entrar em recessão. O BC deveria amenizar o teor da ata do Comitê de Política Monetária e aceitar uma inflação acima da meta de 5,1% para o ano que vem - disse Alfieri. 

A expectativa é que as vendas do comércio cresçam 5% em 2004, na comparação com 2003, de acordo com o economista. 
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Mais da metade do 13º salário será usada para pagar dívidas 


Pesquisa da Associação Nacional dos Executivos de Finanças (Anefac) revela que 60% do 13º salário serão destinados ao pagamento de dívidas. Apenas 20% serão utilizados em compras e outros 20% guardados e aplicados em poupança para o pagamento de despesas no começo do próximo ano (IPVA, IPTU e matrícula de escola). Pelos cálculos da entidade, R$ 30 bilhões serão despejados na economia com o pagamento do 13º salário em novembro e dezembro. Ao longo do ano, R$ 10 bilhões foram pagos aos trabalhadores que saíram de férias. As empresas têm até o dia 31 de novembro para pagar a primeira parcela do 13º e até o dia 20 de dezembro para pagar a segunda. 

O levantamento da entidade foi feito com 1.321 pessoas de todas as classes sociais na primeira semana de novembro na cidade de São Paulo. O presidente da Anefac, Miguel José Ribeiro de Oliveira, disse que é natural o uso do 13º salário para o pagamento de dívidas, uma vez que os juros estão exorbitantes. A última pesquisa de juro da Anefac, divulgada em outubro, mostra que a taxa média do crediário de loja chega a 6,03% ao mês. O juro no cartão de crédito é de 10,04% e no cheque especial atinge 8,30%. Nos empréstimos pessoais em financeiras, a taxa é bem salgada: 12,15% ao mês. Nos empréstimos pessoais dos bancos, o juro fica em 5,95%, na média. Os financiamentos das montadoras são os mais baratos: 3,3%. 

- A primeira coisa que o trabalhador deve fazer realmente é pagar dívidas, principalmente com bancos, financeiras e cartão de crédito, pois os juros são muito altos nessas modalidades de crédito - afirmou Oliveira. 

De acordo com a Anefac, a inadimplência média do consumidor é alta. Pelos dados de setembro, a inadimplência chega a 1,8% entre pessoas jurídicas, 6,3% entre pessoas físicas, 2,5% nos financiamentos de automóveis, 5,4% no cheque especial, 6,1% no crédito pessoal e 10% nos bens diversos (financiamentos de lojas). Oliveira explicou que os consumidores costumam pagar dívidas para contrair outras logo em seguida e, em alguns casos, não conseguem cumprir novamente o compromisso. 

- A recomendação é que os consumidores antecipem dentro do possível o maior número de parcelas de financiamentos já contratados e que tenham juros incorporados. O parágrafo segundo do artigo 52 do Código de Defesa do Consumidor assegura ao consumidor o direito da retirada dos juros mensais cobrados no comércio e financiamentos bancários caso ele antecipe a quitação do financiamento, seja ela parcial ou total - disse o presidente da Anefac. 

Para Oliveira, a maioria das financeiras faz, ainda que sem nenhum alarde para não desestimular os bons pagadores, campanhas de recuperação de crédito entre os inadimplentes. A Losango informou que oferece descontos progressivos nos encargos para pagamentos à vista e parcelamento da dívida em até 10 vezes. De acordo com a empresa, que é um braço financeiro do grupo HSBC, o programa é destinado a devedores com mais de 180 dias de atraso, que podem até ter perdoado uma parcela do principal da dívida. 

Neste ano, a Losango decidiu antecipar a campanha de final de ano, já de olho no 13º salário que os trabalhadores vão receber. No primeiro semestre de 2004, cerca de 150 mil clientes em atraso acertaram a sua situação com a Losango. Leonardo Santanda, diretor de cobrança da Losango disse que aumentou o número de devedores que estão procurando a financeira para resolver a sua situação. Segundo Santanda, a proporção dos clientes com contas em atraso passou de 10% nos últimos anos para 8,5% em 2004. 

Já se preparando para as vendas de final de ano, o varejo deve definir até a próxima semana a melhor estratégia para atrair os consumidores às compras. Emílio Alfieri, economista da Associação Comercial de São Paulo, disse que há possibilidade de algumas lojas alongarem os prazos de pagamento. A migração do crediário para os cheques pré-datados poderá ser uma saída para fugir da alta dos juros. Ele disse que o pagamento do 13º salário faz o consumidor "rodar" com o dobro de sua renda no final do ano, tornando o momento ideal para as compras à vista. 

- De 1º a 17 de novembro as consultas ao Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC) e ao telecheque cresceram 5,3% e 2,5%, respectivamente. Não se pode esquecer que esse período não inclui a recente alta da taxa básica de juro, a Selic, que passou para 17,25% ao ano - afirmo Alfieri. 

O varejista, segundo Alfieri, pode optar ainda por segurar o juro e sacrificar um pouco a sua margem de lucro para tentar vender mais. Quem repassar o juro ao consumidor, com certeza, será obrigado a fazer uma megaliquidação no início do ano que vem para não pagar caro pelo estoque alto, de acordo com o economista da Associação Comercial de São Paulo. 

- Vai depender muito da propensão do varejista ao risco. Tem muita gente amante do risco, que pode ser ousada e se dar bem. Mas o Natal deste ano está garantido. O problema mesmo será em 2005. Se o Banco Central continuar subindo os juros e der um tranco na economia o país pode entrar em recessão. O BC deveria amenizar o teor da ata do Comitê de Política Monetária e aceitar uma inflação acima da meta de 5,1% para o ano que vem - disse Alfieri. 

A expectativa é de que as vendas do comércio cresçam 5% em 2004, na comparação com 2003, de acordo com o economista. 

Globo Online 
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Mais da metade do 13º salário será usada para pagar dívidas


Pesquisa da Associação Nacional dos Executivos de Finanças (Anefac) revela que 60% do 13º salário serão destinados ao pagamento de dívidas. Apenas 20% serão utilizados em compras e outros 20% guardados e aplicados em poupança para o pagamento de despesas no começo do próximo ano (IPVA, IPTU e matrícula de escola). Pelos cálculos da entidade, R$ 30 bilhões serão despejados na economia com o pagamento do 13º salário em novembro e dezembro. Ao longo do ano, R$ 10 bilhões foram pagos aos trabalhadores que saíram de férias. As empresas têm até o dia 31 de novembro para pagar a primeira parcela do 13º e até o dia 20 de dezembro para pagar a segunda. 

O levantamento da entidade foi feito com 1.321 pessoas de todas as classes sociais na primeira semana de novembro na cidade de São Paulo. O presidente da Anefac, Miguel José Ribeiro de Oliveira, disse que é natural o uso do 13º salário para o pagamento de dívidas, uma vez que os juros estão exorbitantes. A última pesquisa de juro da Anefac, divulgada em outubro, mostra que a taxa média do crediário de loja chega a 6,03% ao mês. O juro no cartão de crédito é de 10,04% e no cheque especial atinge 8,30%. Nos empréstimos pessoais em financeiras, a taxa é bem salgada: 12,15% ao mês. Nos empréstimos pessoais dos bancos, o juro fica em 5,95%, na média. Os financiamentos das montadoras são os mais baratos: 3,3%. 

- A primeira coisa que o trabalhador deve fazer realmente é pagar dívidas, principalmente com bancos, financeiras e cartão de crédito, pois os juros são muito altos nessas modalidades de crédito - afirmou Oliveira. 

De acordo com a Anefac, a inadimplência média do consumidor é alta. Pelos dados de setembro, a inadimplência chega a 1,8% entre pessoas jurídicas, 6,3% entre pessoas físicas, 2,5% nos financiamentos de automóveis, 5,4% no cheque especial, 6,1% no crédito pessoal e 10% nos bens diversos (financiamentos de lojas). Oliveira explicou que os consumidores costumam pagar dívidas para contrair outras logo em seguida e, em alguns casos, não conseguem cumprir novamente o compromisso. 

- A recomendação é que os consumidores antecipem dentro do possível o maior número de parcelas de financiamentos já contratados e que tenham juros incorporados. O parágrafo segundo do artigo 52 do Código de Defesa do Consumidor assegura ao consumidor o direito da retirada dos juros mensais cobrados no comércio e financiamentos bancários caso ele antecipe a quitação do financiamento, seja ela parcial ou total - disse o presidente da Anefac. 

Para Oliveira, a maioria das financeiras faz, ainda que sem nenhum alarde para não desestimular os bons pagadores, campanhas de recuperação de crédito entre os inadimplentes. A Losango informou que oferece descontos progressivos nos encargos para pagamentos à vista e parcelamento da dívida em até 10 vezes. De acordo com a empresa, que é um braço financeiro do grupo HSBC, o programa é destinado a devedores com mais de 180 dias de atraso, que podem até ter perdoado uma parcela do principal da dívida. 

Neste ano, a Losango decidiu antecipar a campanha de final de ano, já de olho no 13º salário que os trabalhadores vão receber. No primeiro semestre de 2004, cerca de 150 mil clientes em atraso acertaram a sua situação com a Losango. Leonardo Santanda, diretor de cobrança da Losango disse que aumentou o número de devedores que estão procurando a financeira para resolver a sua situação. Segundo Santanda, a proporção dos clientes com contas em atraso passou de 10% nos últimos anos para 8,5% em 2004. 

Já se preparando para as vendas de final de ano, o varejo deve definir até a próxima semana a melhor estratégia para atrair os consumidores às compras. Emílio Alfieri, economista da Associação Comercial de São Paulo, disse que há possibilidade de algumas lojas alongarem os prazos de pagamento. A migração do crediário para os cheques pré-datados poderá ser uma saída para fugir da alta dos juros. Ele disse que o pagamento do 13º salário faz o consumidor "rodar" com o dobro de sua renda no final do ano, tornando o momento ideal para as compras à vista. 

- De 1º a 17 de novembro as consultas ao Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC) e ao telecheque cresceram 5,3% e 2,5%, respectivamente. Não se pode esquecer que esse período não inclui a recente alta da taxa básica de juro, a Selic, que passou para 17,25% ao ano - afirmo Alfieri. 

O varejista, segundo Alfieri, pode optar ainda por segurar o juro e sacrificar um pouco a sua margem de lucro para tentar vender mais. Quem repassar o juro ao consumidor, com certeza, será obrigado a fazer uma megaliquidação no início do ano que vem para não pagar caro pelo estoque alto, de acordo com o economista da Associação Comercial de São Paulo. 

- Vai depender muito da propensão do varejista ao risco. Tem muita gente amante do risco, que pode ser ousada e se dar bem. Mas o Natal deste ano está garantido. O problema mesmo será em 2005. Se o Banco Central continuar subindo os juros e der um tranco na economia o país pode entrar em recessão. O BC deveria amenizar o teor da ata do Comitê de Política Monetária e aceitar uma inflação acima da meta de 5,1% para o ano que vem - disse Alfieri. 

A expectativa é que as vendas do comércio cresçam 5% em 2004, na comparação com 2003, de acordo com o economista. 
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Mais da metade do 13º salário será usada para pagar dívidas


Pesquisa da Associação Nacional dos Executivos de Finanças (Anefac) revela que 60% do 13º salário serão destinados ao pagamento de dívidas. Apenas 20% serão utilizados em compras e outros 20% guardados e aplicados em poupança para o pagamento de despesas no começo do próximo ano (IPVA, IPTU e matrícula de escola).

Erro! Argumento de opção desconhecido.
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OAS_AD('x03');-->Pelos cálculos da entidade, R$ 30 bilhões serão despejados na economia com o pagamento do 13º salário em novembro e dezembro. Ao longo do ano, R$ 10 bilhões foram pagos aos trabalhadores que saíram de férias. As empresas têm até o dia 31 de novembro para pagar a primeira parcela do 13º e até o dia 20 de dezembro para pagar a segunda. 

O levantamento da entidade foi feito com 1.321 pessoas de todas as classes sociais na primeira semana de novembro na cidade de São Paulo. O presidente da Anefac, Miguel José Ribeiro de Oliveira, disse que é natural o uso do 13º salário para o pagamento de dívidas, uma vez que os juros estão exorbitantes. 

A última pesquisa de juro da Anefac, divulgada em outubro, mostra que a taxa média do crediário de loja chega a 6,03% ao mês. O juro no cartão de crédito é de 10,04% e no cheque especial atinge 8,30%. Nos empréstimos pessoais em financeiras, a taxa é bem salgada: 12,15% ao mês. Nos empréstimos pessoais dos bancos, o juro fica em 5,95%, na média. Os financiamentos das montadoras são os mais baratos: 3,3%. 

- A primeira coisa que o trabalhador deve fazer realmente é pagar dívidas, principalmente com bancos, financeiras e cartão de crédito, pois os juros são muito altos nessas modalidades de crédito - afirmou Oliveira. 

De acordo com a Anefac, a inadimplência média do consumidor é alta. Pelos dados de setembro, a inadimplência chega a 1,8% entre pessoas jurídicas, 6,3% entre pessoas físicas, 2,5% nos financiamentos de automóveis, 5,4% no cheque especial, 6,1% no crédito pessoal e 10% nos bens diversos (financiamentos de lojas). Oliveira explicou que os consumidores costumam pagar dívidas para contrair outras logo em seguida e, em alguns casos, não conseguem cumprir novamente o compromisso. 

- A recomendação é que os consumidores antecipem dentro do possível o maior número de parcelas de financiamentos já contratados e que tenham juros incorporados. O parágrafo segundo do artigo 52 do Código de Defesa do Consumidor assegura ao consumidor o direito da retirada dos juros mensais cobrados no comércio e financiamentos bancários caso ele antecipe a quitação do financiamento, seja ela parcial ou total - disse o presidente da Anefac. 

Para Oliveira, a maioria das financeiras faz, ainda que sem nenhum alarde para não desestimular os bons pagadores, campanhas de recuperação de crédito entre os inadimplentes. A Losango informou que oferece descontos progressivos nos encargos para pagamentos à vista e parcelamento da dívida em até 10 vezes. De acordo com a empresa, que é um braço financeiro do grupo HSBC, o programa é destinado a devedores com mais de 180 dias de atraso, que podem até ter perdoado uma parcela do principal da dívida. 

Neste ano, a Losango decidiu antecipar a campanha de final de ano, já de olho no 13º salário que os trabalhadores vão receber. No primeiro semestre de 2004, cerca de 150 mil clientes em atraso acertaram a sua situação com a Losango. Leonardo Santanda, diretor de cobrança da Losango disse que aumentou o número de devedores que estão procurando a financeira para resolver a sua situação. Segundo Santanda, a proporção dos clientes com contas em atraso passou de 10% nos últimos anos para 8,5% em 2004. 

Já se preparando para as vendas de final de ano, o varejo deve definir até a próxima semana a melhor estratégia para atrair os consumidores às compras. Emílio Alfieri, economista da Associação Comercial de São Paulo, disse que há possibilidade de algumas lojas alongarem os prazos de pagamento. A migração do crediário para os cheques pré-datados poderá ser uma saída para fugir da alta dos juros. Ele disse que o pagamento do 13º salário faz o consumidor "rodar" com o dobro de sua renda no final do ano, tornando o momento ideal para as compras à vista. 

- De 1º a 17 de novembro as consultas ao Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC) e ao telecheque cresceram 5,3% e 2,5%, respectivamente. Não se pode esquecer que esse período não inclui a recente alta da taxa básica de juro, a Selic, que passou para 17,25% ao ano - afirmo Alfieri. 

O varejista, segundo Alfieri, pode optar ainda por segurar o juro e sacrificar um pouco a sua margem de lucro para tentar vender mais. Quem repassar o juro ao consumidor, com certeza, será obrigado a fazer uma megaliquidação no início do ano que vem para não pagar caro pelo estoque alto, de acordo com o economista da Associação Comercial de São Paulo. 

- Vai depender muito da propensão do varejista ao risco. Tem muita gente amante do risco, que pode ser ousada e se dar bem. Mas o Natal deste ano está garantido. O problema mesmo será em 2005. Se o Banco Central continuar subindo os juros e der um tranco na economia o país pode entrar em recessão. O BC deveria amenizar o teor da ata do Comitê de Política Monetária e aceitar uma inflação acima da meta de 5,1% para o ano que vem - disse Alfieri. 

A expectativa é que as vendas do comércio cresçam 5% em 2004, na comparação com 2003, de acordo com o economista. 

Globo.com 
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JUROS ALTOS EXIGEM PLANEJAMENTO NA HORA DAS COMPRAS DE FINAL DE ANO


As vendas no comércio cresceram 8,87% em setembro, em relação ao mesmo mês do ano passado, segundo dados do IBGE. Foi o décimo mês consecutivo de alta. Nos últimos 12 meses, o crescimento é de 6,72%. "É preciso que os consumidores fiquem atentos para não comprarem mais do que conseguem pagar. Os juros estão altos e as dívidas podem atingir um patamar que dificulta o pagamento postergado", alerta Joel Reis, diretor de Assuntos Corporativos da Cooperativa de Trabalhadores em Shoppings. O Comitê de Política Monetária do Banco Central acaba de elevar os juros básicos (taxa Selic) para 17,25%, o que deve se refletir nas taxas cobradas no crediário. "O importante é o consumidor planejar os gastos de acordo com seus rendimentos e, na medida do possível, fazer compras à vista. O ideal é fazer alguma reserva para janeiro e fevereiro, quando aumentam os gastos com material escolar e em decorrência de impostos como IPTU e IPVA", afirma Reis. Ele lembra que também cresceu a devolução de cheques. Um levantamento da Telecheque indica que, apenas no segmento de supermercados, ocorreu um aumento de 12,68% no número de cheques devolvidos no mês de outubro, em relação ao mês anterior. "As vendas cresceram em setembro e, um mês depois, começaram a cair os cheques sem fundo", diz o diretor da cooperativa, que é associada à Corporis Brasil, uma das maiores centrais de cooperativas do país. Todos os cinco setores pesquisados pelo IBGE registraram aumento de vendas: móveis e eletrodomésticos (20,32%); hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (9,17%); tecidos, vestuário e calçados (4,05%); combustíveis e lubrificantes (4,03%); e veículos, motos e peças (15,44%). A alta foi verificada em 24 Estados e Distrito Federal. Só houve recuou em Roraima e Piauí. A maior alta ocorreu em Rondônia (25,88%), seguida por Acre (24%) e Amazonas (23,2%). 

Veículo: O Paraná 
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PANORAMA


Cheques devolvidos
O segmento de supermercados apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, superior 12,68% em relação ao do mês anterior (2,13%), É a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano, revela a Telecheque. De acordo com o estudo, a alta da inadimplência pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários.

Veículo: Tribuna da Bahia 
Seção: Economia
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Palocci descarta negociar dívidas regionais


O ministro da Fazenda, Antônio Palocci, voltou a descartar a possibilidade de renegociação das dívidas de estados e municípios, como querem alguns governadores e prefeitos. “ Não há desejo de reabrir contratos, pois modificá-los seria ruim para o país “ , disse o ministro, em rápida entrevista, antes de discursar no seminário nacional sobre Reforma Tributária, promovido pela Ação Empresarial. Segundo Palocci, quando o governo federal promoveu a transferência das dívidas de governos regionais para União, “ reduziu custos “ nas contratações de governadores e prefeitos. 
O ministro disse ainda que mudar o indexador dessas dívidas, hoje corrigidas pelo IGP-DI, poderia criar distorções, uma vez que a cada ano eles sofrem diferenças. Citando o ex-ministro Mário Henrique Simonsen, Palocci disse que poderia se cair na “ maldição dos números “ . O ministro afirmou ainda: “penso que ninguém quer romper com os princípios de responsabilidade fiscal que foram criados no país “ .
Para ele, o melhor que o governo pode fazer é criar condições para o crescimento da economia, pois dessa forma os governos regionais obtêm mais receitas "e podem aplicar em maior número de projetos sociais". 

Cresce a inadimplência em supermercados

O índice de cheques devolvidos em supermercados no mês de outubro foi de 2,40%, superior 12,68% na comparação com setembro, quando o índice ficou em 2,13%. Segundo o Telecheque, esta é a a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano. Segundo estudo da empresa, em 2004 as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 
“No entanto, o aumento do índice de cheques devolvidos de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas de fim de ano (Natal e Réveillon), do Dia das Mães e Dia dos Namorados, diferente do que geralmente ocorre entre setembro e outubro, período em que a tendência é de queda da inadimplência”, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. Para ele, a alta da inadimplência no segmento de supermercados, em outubro, pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros. No Brasil, o índice de cheques devolvidos, em outubro, foi de 2,67%, superior 16,4% em relação a setembro (2,29%). 

Veículo: Tribuna de Rondonopolis 
Seção: Notícias
Data: 18/11/2004
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Número de cheques devolvidos cresce 12,68% em outubro


[image: image1]O índice de cheques devolvidos no segmento de supermercados aumentou 12,68% no mês de outubro em relação ao mês anterior, segundo levantamento divulgado ontem pela Telecheque. No mês passado, o índice atingiu a marca de 2,40%, ante 2,13% em setembro. 

De acordo com a empresa, especializada na gestão de risco e concessão de crédito, o resultado de outubro representou a terceira alta mais expressiva do segmento em 2004, ficando atrás apenas de crescimentos sazonais verificados de julho (1,88%) a agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) a fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

A Telecheque observa que a alta da inadimplência no segmento de supermercados em outubro pode ser considerada "atípica" e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros. 

Veículo: Gazeta Mercantil 
Seção: Finanças e Mercados
Data: 18/11/2004
Estado: SP 
Hora:  06:35:49

Registro - Alta de cheques devolvidos


18 de Novembro de 2004 - O segmento de supermercados apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, superior 12,68% em relação ao do mês anterior (2,13%), É a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano, revela a Telecheque, líder no mercado de verificação e garantia de cheques. Segundo estudo da empresa, em 2004 as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. "No entanto, o aumento do índice de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas do final do ano ", diz o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 

(Gazeta Mercantil/Gazeta do Brasil - Pág. 13) 
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Calote cresceu 12,6% em outubro


O índice de inadimplência nos supermercados subiu 12,68% em outubro. No mês passado, o índice de cheques devolvidos chegou a 2,4%, enquanto, em setembro, o indicador ficou em 2,13%. A Telecheque, responsável pela pesquisa, atribuiu o aumento atípico ao atraso na compensação de cheques, causado pela greve dos bancários. 
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Número de cheques devolvidos cresce 12,68% em outubro


O índice de cheques devolvidos no segmento de supermercados aumentou 12,68% no mês de outubro em relação ao mês anterior, segundo levantamento divulgado ontem pela Telecheque. No mês passado, o índice atingiu a marca de 2,40%, ante 2,13% em setembro. 

De acordo com a empresa, especializada na gestão de risco e concessão de crédito, o resultado de outubro representou a terceira alta mais expressiva do segmento em 2004, ficando atrás apenas de crescimentos sazonais verificados de julho (1,88%) a agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) a fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

A Telecheque observa que a alta da inadimplência no segmento de supermercados em outubro pode ser considerada "atípica" e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros. 

Veículo: Gazeta do Paraná 
Seção: Economia
Data: 18/11/2004
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Hora:  04:01:10

Supermercados registram aumento de cheques frios


Curitiba - O segmento de supermercados apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, superior 12,68% em relação ao do mês anterior (2,13%), É a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano, segundo a Telecheque, líder no mercado de verificação e garantia de cheques. 
Segundo estudo da empresa, em 2004 as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 
"No entanto, o aumento do índice de cheques devolvidos de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas do final do ano (Natal e Reveillon) e do Dia das Mães e Dia dos Namorados, diferente do que geralmente ocorre entre setembro e outubro, período em que a tendência é de queda da inadimplência", explica o vice-presidente da empresa, José Praxedes Neto. 
Para ele, "a alta da inadimplência no segmento de supermercados, em outubro, pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros". No Brasil, o índice de cheques devolvidos, em outubro, foi de 2,67%, superior 16,4% em relação a setembro (2,29%). 
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Número de cheques devolvidos cresce 12,68% em outubro


ce="Verdana"> 

O índice de cheques devolvidos no segmento de supermercados aumentou 12,68% no mês de outubro em relação ao mês anterior, segundo levantamento divulgado nesta quarta-feira pela Telecheque. No mês passado, o índice atingiu a marca de 2,40%, ante 2,13% em setembro. 

De acordo com a empresa, especializada na gestão de risco e concessão de crédito, o resultado de outubro representou a terceira alta mais expressiva do segmento em 2004, ficando atrás apenas de crescimentos sazonais verificados de julho (1,88%) a agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) a fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

A Telecheque observa que a alta da inadimplência no segmento de supermercados em outubro pode ser considerada "atípica" e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros. 
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Telecheque: inadimplência em supermercados cresce 12,68% em outubro


Agência JB

SÃO PAULO - O segmento de supermercados apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, 12,68% maior que o do mês anterior (2,13%). Esta é a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano, revela a Telecheque.

Segundo estudo da Telecheque, em 2004, as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

"No entanto, o aumento do índice de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas do final do ano e do Dia das Mães e Dia dos Namorados, diferente do que geralmente ocorre entre setembro e outubro. Neste período, a tendência é de queda da inadimplência", explica o vice-presidente da instituição, José Antônio Praxedes Neto.

Para ele, "a alta no segmento de supermercados, em outubro, pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que ao comportamento dos consumidores brasileiros". 

No Brasil, o índice de cheques devolvidos em outubro foi de 2,67%, 16,4% superior ao de setembro (2,29%).
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Número de cheques devolvidos cresce 12,68%


O índice de cheques devolvidos no segmento de supermercados aumentou 12,68% no mês de outubro em relação ao mês anterior, segundo levantamento divulgado nesta quarta-feira pela Telecheque. No mês passado, o índice atingiu a marca de 2,40%, ante 2,13% em setembro, informou O Estado de S.Paulo.   

De acordo com a empresa, especializada na gestão de risco e concessão de crédito, o resultado de outubro representou a terceira alta mais expressiva do segmento em 2004, ficando atrás apenas de crescimentos sazonais verificados de julho (1,88%) a agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) a fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%.
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Número de cheques devolvidos cresce 12,68% em outubro


O índice de cheques devolvidos no segmento de supermercados aumentou 12,68% no mês de outubro em relação ao mês anterior, segundo levantamento divulgado nesta quarta-feira pela Telecheque. No mês passado, o índice atingiu a marca de 2,40%, ante 2,13% em setembro. 

De acordo com a empresa, especializada na gestão de risco e concessão de crédito, o resultado de outubro representou a terceira alta mais expressiva do segmento em 2004, ficando atrás apenas de crescimentos sazonais verificados de julho (1,88%) a agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) a fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

A Telecheque observa que a alta da inadimplência no segmento de supermercados em outubro pode ser considerada "atípica" e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros. 

Flávio Leonel
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Calote com cheques aumentou nos supermercados


Os caloteiros recrudesceram suas ações nos supermercados, segundo dados divulgados ontem pela empresa Telecheque, de São Paulo. O índice de cheques devolvidos aumentou 12,68% em outubro, sobre setembro, pulando para 2,40%. É a terceira maior alta do ano.
. A Telecheque é líder no mercado de verificação e garantia de cheques no Brasil.
. O aumento da incidência pode estar diretamente ligado à prolongada greve dos bancos. 

Veículo: Executivos Financeiros 
Seção: Economia
Data: 17/11/2004
Estado: SP 
Hora:  14:02:20

Pesquisa revela aumento no volume de cheques devolvidos em supermercados


Em outubro, o setor de supermercados apresentou índice de cheques devolvidos de 2,40%, percentual 12,68% em comparação com o total obtido no mês anterior (2,13%), de acordo com levantamento divulgado pela Telecheque.

Segundo a empresa, as duas maiores altas do setor em 2004 foram registradas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

Para o vice-presidente da Telecheque, a elevação do número de cheques devolvidos de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, ao refletir a compensação dos cheques pré-datados emitidos em períodos comemorativos do final do ano, e do Dia das Mães e do Dia dos Namorados, ao contrário do que acontece entre setembro e outubro, quando a tendência é que a inadimplência caia.

O executivo vê o aumento da inadimplência no segmento de supermercados como algo "atípico", que está mais relacionado à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros. No Brasil, o índice de cheques devolvidos, em outubro, foi de 2,67%, superior 16,4% em relação a setembro (2,29%). 
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Greve puxou devolução de cheques em supermercados


Registro de cheques devolvidos foi 12,68% maior no mês passado, revela a Telecheque 

17/11 - 13h34 
Fonte : Da redação 

O segmento de supermercados apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, superior 12,68% em relação ao do mês anterior (2,13%), É a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano, revela a Telecheque, líder no mercado de verificação e garantia de cheques. 

Segundo estudo da empresa, em 2004 as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

"No entanto, o aumento do índice de cheques devolvidos de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas do final do ano (Natal e Reveillon) e do Dia das Mães e Dia dos Namorados, diferente do que geralmente ocorre entre setembro e outubro, período em que a tendência é de queda da inadimplência", explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 

Para ele, "a alta da inadimplência no segmento de supermercados, em outubro, pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros". No Brasil, o índice de cheques devolvidos, em outubro, foi de 2,67%, superior 16,4% em relação a setembro (2,29%). 
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Inadimplência do cheque em supermercados cresceu 12,68% em outubro



por: Rodrigo Turrer
17/11/2004 11h59

SÃO PAULO - O segmento de supermercados registrou, em outubro, a terceira maior alta de inadimplência do cheque em 2004. De acordo com pesquisa divulgada pela Telecheque nesta quarta-feira (17), o índice de cheques devolvidos (2,40%), aumentou 12,68% em relação ao mês de setembro (2,13%).

Neste ano, as duas maiores altas da inadimplência no segmento de supermercardos foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando a taxa de devolução subiu 15,9%; e de janeiro para fevereiro, quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

Aumento da inadimplência em outubro é atípica
O aumento no número de cheques devolvidos não reflete a tendência natural na passagem dos meses de setembro para outubro, quando, em geral, ocorre uma queda da inadimplência.

O contrário ocorre entre janeiro e fevereiro e de julho para agosto. Segundo a empresa, nesses meses o aumento do índice de cheques devolvidos é sazonal considerando a compensação dos cheques pré-datados emitidos no Natal e no Reveillon e Dia das Mães e Dia dos Namorados.

Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a elevação da inadimplência no último mês pode ser considerada atípica. O motivo principal teria sido o adiamento das compensações de cheques por conta da greve dos bancários, e não o comportamento dos consumidores brasileiros propriamente dito. No Brasil, o índice de cheques devolvidos, em outubro, foi de 2,67%, superior 16,4% em relação a setembro (2,29%). 

Veículo: O Norte 
Seção: Nacional
Data: 17/11/2004
Estado: PB 
Hora:  13:06:46

Supermercados registra índice de cheques devolvidos 12,68% maior em outubro



O segmento de supermercados apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, superior 12,68% em relação ao do mês anterior (2,13%), É a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano, revela a Telecheque, líder no mercado de verificação e garantia de cheques.

Segundo estudo da empresa, em 2004 as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%.

"No entanto, o aumento do índice de cheques devolvidos de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas do final do ano (Natal e Reveillon) e do Dia das Mães e Dia dos Namorados, diferente do que geralmente ocorre entre setembro e outubro, período em que a tendência é de queda da inadimplência", explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Para ele, "a alta da inadimplência no segmento de supermercados, em outubro, pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros". No Brasil, o índice de cheques devolvidos, em outubro, foi de 2,67%, superior 16,4% em relação a setembro (2,29%). 

Veículo: Cliente S.A. 
Seção: Estatísticas
Data: 17/11/2004
Estado: SP 
Hora:  13:06:00

Cresce número de cheques devolvidos


Outubro registra índice de inadimplência 16,4% superior em relação ao do mês anterior

O índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esta alta foi a greve bancária, que acabou no começo de outubro. "Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior", justifica Praxedes.

O executivo chama atenção também para a alta nas regiões norte e nordeste, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. "As regiões norte e nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil", diz.

Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista a 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias.

Em outubro praticamente todos os Estados apresentaram elevação da inadimplência no comparativo com setembro. As exceções foram Santa Catariana e Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos apresentaram queda. Em Santa Catarina, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%) e de 21,1% em relação a outubro de 2003 (1,80%). O Estado foi novamente o "melhor pagador", já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. No Rio Grande do Sul, o índice de cheques devolvidos, de 1,76%, foi inferior 3,8% no comparativo com o de setembro (1,83%) e menor 9,1% comparado ao do mesmo período do ano passado (1,94%). O Estado foi o terceiro "melhor pagador", com índice de cheques honrados de 97,65%.

Em segundo lugar ficou o Paraná, com índice de cheques honrados de 97,46%. No entanto, o índice de inadimplência no Estado, de 2,02%, foi 21,5% maior em relação ao do mês anterior (1,66%). Já no comparativo com outubro de 2003 (2,06%) houve queda de 2%.

A maior alta da inadimplência no comparativo com setembro foi registrada no Rio Grande do Norte. No Estado, o índice de cheques devolvidos chegou a 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Comparado ao de outubro de 2003 (3,69%) a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o Estado ficou em primeiro lugar no ranking de Estados com maiores índices de cheques devolvidos. O segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% superior ao do mês anterior (3,91%). Em relação a outubro de 2003 (5,21%) foi verificada queda de 13,4%. Em seguida apareceu a Paraíba, com índice de inadimplência de 4,41%, alta de 77,5% no comparativo com setembro (2,49%), a segunda maior elevação da inadimplência de acordo com essa base de comparação. Já no comparativo com o índice do mesmo período do ano passado (3,29%) a alta foi de 34,2%.

Em São Paulo, o índice de cheques devolvidos foi de 2,84%, aumento de apenas 1% em relação ao do mês de setembro (2,82%) e de 5,4% no comparativo com outubro de 2003 (2,70%). Já no Rio de Janeiro, o índice de cheques devolvidos de outubro (2,49%) foi 16% maior comparado ao de setembro (2,14%) e menor 1,7% comparado ao do mesmo período do ano passado (2,53%). O Estado de Minas Gerais registrou índice de inadimplência de 2,21%, o que significou aumento de 6,2% em relação a setembro (2,08%) e queda de 3,1% em relação a outubro de 2003 (2,28%).

Veículo: Invertia 
Seção: Economia
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Hora:  11:22:00

Índice de inadimplência cresce no segmento de supermercados


SÃO PAULO, 17 de novembro de 2004 - O segmento de supermercados apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, ante 2,13% do mês anterior. É a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano, revela a Telecheque, líder no mercado de verificação e garantia de cheques.Segundo estudo da empresa, em 2004 as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. Em nota à imprensa, o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, explica que, no entanto, o aumento do índice de cheques devolvidos de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas do final do ano (Natal e Reveillon) e do Dia das Mães e Dia dos Namorados, diferente do que geralmente ocorre entre setembro e outubro, período em que a tendência é de queda da inadimplência.Para ele, a alta da inadimplência no segmento de supermercados, em outubro, pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros. No Brasil, o índice de cheques devolvidos, em outubro, foi de 2,67%, superior 16,4% em relação a setembro (2,29%).

Veículo: Net Site 
Seção: Economia
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Hora:  10:23:41

Supermercados têm índice de cheques devolvidos 12,68% maior


O segmento de supermercados apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, superior 12,68% em relação ao do mês anterior (2,13%). 

É a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano, revela a Telecheque, líder no mercado de verificação e garantia de cheques.

Segundo estudo da empresa, em 2004 as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

"No entanto, o aumento do índice de cheques devolvidos de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas do final do ano (Natal e Reveillon) e do Dia das Mães e Dia dos Namorados, diferente do que geralmente ocorre entre setembro e outubro, período em que a tendência é de queda da inadimplência", explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Para ele, "a alta da inadimplência no segmento de supermercados, em outubro, pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros". No Brasil, o índice de cheques devolvidos, em outubro, foi de 2,67%, superior 16,4% em relação a setembro (2,29%).

Sobre a Telecheque:
Há 20 anos no mercado, a Telecheque é conhecida por desenvolver soluções para eliminação da inadimplência e expansão das vendas. 

O banco de dados da empresa é alimentado por informações fornecidas pelo Banco Central, por mais de 100 instituições financeiras, pelos usuários do sistema, pela base de dados da Telecheque e por parceiros. Ele reúne 309,5 milhões de informações de mais de 50 milhões de emitentes, que envolvem 140 milhões de informações restritivas, 132 milhões de informações cadastrais e 37,5 milhões de hábitos de consumo atualizadas permanentemente. A empresa é associada da Abracheque (Associação Brasileira de Serviços de Informação, Verificação e Garantia de Cheques).

Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: Economia - Investnews
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Índice cresce no segmento de supermercados


InvestNews

SÃO PAULO, 17 de novembro de 2004 - O segmento de supermercados apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, ante 2,13% do mês anterior. É a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano, revela a Telecheque, líder no mercado de verificação e garantia de cheques. 

Segundo estudo da empresa, em 2004 as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

Em nota à imprensa, o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, explica que, no entanto, o aumento do índice de cheques devolvidos de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas do final do ano (Natal e Reveillon) e do Dia das Mães e Dia dos Namorados, diferente do que geralmente ocorre entre setembro e outubro, período em que a tendência é de queda da inadimplência. 

Para ele, a alta da inadimplência no segmento de supermercados, em outubro, pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros. No Brasil, o índice de cheques devolvidos, em outubro, foi de 2,67%, superior 16,4% em relação a setembro (2,29%). 

(MLC - InvestNews - Serviço de Mercado e Cotações - SMC) 

Veículo: Jornal do Brasil 
Seção: Economia
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Estado: RJ 
Hora:  09:06:38

Inadimplência em supermercados cresce em outubro


-->

SÃO PAULO - O índice de cheques devolvidos em supermercados no mês de outubro foi de 2,40%, superior 12,68% na comparação com setembro, quando o índice ficou em 2,13%. Segundo o Telecheque, esta é a a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano. 

Segundo estudo da empresa, em 2004 as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

''No entanto, o aumento do índice de cheques devolvidos de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas de fim de ano (Natal e Réveillon), do Dia das Mães e Dia dos Namorados, diferente do que geralmente ocorre entre setembro e outubro, período em que a tendência é de queda da inadimplência'', explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 

Para ele, a alta da inadimplência no segmento de supermercados, em outubro, pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros. No Brasil, o índice de cheques devolvidos, em outubro, foi de 2,67%, superior 16,4% em relação a setembro (2,29%). 

Veículo: Yahoo Brasil 
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Inadimplência em supermercados cresce em outubro


Agência JB

SÃO PAULO - O índice de cheques devolvidos em supermercados no mês de outubro foi de 2,40%, superior 12,68% na comparação com setembro, quando o índice ficou em 2,13%. Segundo o Telecheque, esta é a a terceira maior alta da inadimplência no segmento neste ano.

Segundo estudo da empresa, em 2004 as duas maiores altas da inadimplência neste segmento foram verificadas de julho (1,88%) para agosto (2,18%), quando o índice de cheques devolvidos subiu 15,9%, e de janeiro (2,26%) para fevereiro (2,59%), quando a inadimplência aumentou 14,6%. 

"No entanto, o aumento do índice de cheques devolvidos de janeiro para fevereiro e de julho para agosto é considerado sazonal, pois reflete a compensação dos cheques pré-datados emitidos nas datas comemorativas de fim de ano (Natal e Réveillon), do Dia das Mães e Dia dos Namorados, diferente do que geralmente ocorre entre setembro e outubro, período em que a tendência é de queda da inadimplência", explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Para ele, a alta da inadimplência no segmento de supermercados, em outubro, pode ser considerada atípica e está mais relacionada à postergação das compensações de cheques em função da greve dos bancários do que propriamente a um fator ligado ao comportamento dos consumidores brasileiros. No Brasil, o índice de cheques devolvidos, em outubro, foi de 2,67%, superior 16,4% em relação a setembro (2,29%).

Veículo: Folha de São Paulo On LIne 
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Painel S.A


Painel S.A

 

Voadores 
O segmento de supermercados teve, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, 12,68% superior ao mês anterior. Já no setor de postos de gasolina, o índice de inadimplência de 2,19% foi 18,38% maior comparado ao de setembro. Os dados são da Telecheque.

Veículo: Cliente S.A. Revista 
Seção: Estatísticas
Data: 17/11/2004
Estado: SP 
Hora:  06:42:38

Cresce número de cheques devolvidos



O índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esta alta foi a greve bancária, que acabou no começo de outubro. Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior, justifica Praxedes.

O executivo chama atenção também para a alta nas regiões norte e nordeste, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. As regiões norte e nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil, diz.

Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista a 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias.

Em outubro praticamente todos os Estados apresentaram elevação da inadimplência no comparativo com setembro. As exceções foram Santa Catariana e Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos apresentaram queda. Em Santa Catarina, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%) e de 21,1% em relação a outubro de 2003 (1,80%). O Estado foi novamente o melhor pagador, já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. No Rio Grande do Sul, o índice de cheques devolvidos, de 1,76%, foi inferior 3,8% no comparativo com o de setembro (1,83%) e menor 9,1% comparado ao do mesmo período do ano passado (1,94%). O Estado foi o terceiro melhor pagador, com índice de cheques honrados de 97,65%.

Em segundo lugar ficou o Paraná, com índice de cheques honrados de 97,46%. No entanto, o índice de inadimplência no Estado, de 2,02%, foi 21,5% maior em relação ao do mês anterior (1,66%). Já no comparativo com outubro de 2003 (2,06%) houve queda de 2%.

A maior alta da inadimplência no comparativo com setembro foi registrada no Rio Grande do Norte. No Estado, o índice de cheques devolvidos chegou a 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Comparado ao de outubro de 2003 (3,69%) a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o Estado ficou em primeiro lugar no ranking de Estados com maiores índices de cheques devolvidos. O segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% superior ao do mês anterior (3,91%). Em relação a outubro de 2003 (5,21%) foi verificada queda de 13,4%. Em seguida apareceu a Paraíba, com índice de inadimplência de 4,41%, alta de 77,5% no comparativo com setembro (2,49%), a segunda maior elevação da inadimplência de acordo com essa base de comparação. Já no comparativo com o índice do mesmo período do ano passado (3,29%) a alta foi de 34,2%.

Em São Paulo, o índice de cheques devolvidos foi de 2,84%, aumento de apenas 1% em relação ao do mês de setembro (2,82%) e de 5,4% no comparativo com outubro de 2003 (2,70%). Já no Rio de Janeiro, o índice de cheques devolvidos de outubro (2,49%) foi 16% maior comparado ao de setembro (2,14%) e menor 1,7% comparado ao do mesmo período do ano passado (2,53%). O Estado de Minas Gerais registrou índice de inadimplência de 2,21%, o que significou aumento de 6,2% em relação a setembro (2,08%) e queda de 3,1% em relação a outubro de 2003 (2,28%). 
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PAINEL S.A.




Voadores 

O segmento de supermercados teve, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, 12,68% superior ao mês anterior. Já no setor de postos de gasolina, o índice de inadimplência de 2,19% foi 18,38% maior comparado ao de setembro. Os dados são da Telecheque. 

Veículo: Jornal do Commercio - PE 
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Estado: PE 
Hora:  05:51:58

PAINEL S.A.




Voadores 

O segmento de supermercados teve, em outubro, índice de cheques devolvidos de 2,40%, 12,68% superior ao mês anterior. Já no setor de postos de gasolina, o índice de inadimplência de 2,19% foi 18,38% maior comparado ao de setembro. Os dados são da Telecheque. 

Veículo: Federação das CDLs de MG 
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Estado: MG 
Hora:  16:13:51

Calote com cheque sem fundos cai 6%


  

Queda foi registrada em setembro na comparação com o mesmo mês de 2003. Em relação a agosto, a inadimplência subiu 1,7%

O índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,29%, em setembro, volume 6,2% inferior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,44%), revela pesquisa mensal da Telecheque. Já no comparativo com agosto (2,25%), a inadimplência com cheques subiu 1,7%. Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta os valores dos cheques emitidos e não a quantidade de folhas de cheques devolvida. 

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse aumento da inadimplência se deve à compensação de parte dos pré-datados emitidos nas compras do Dia dos Namorados. Para ele, a tendência é de que em outubro o índice de cheques devolvidos no País se estabilize, sobretudo por causa do movimento de reabilitação de crédito que o varejo começa a observar nessa época do ano, já que os consumidores passam a se preparar para as compras de Natal. “A queda da inadimplência no comparativo com setembro do ano passado é sinal de que realmente há uma certa recuperação econômica neste segundo semestre", afirma Praxedes. 

Segundo a pesquisa, 97,08% das transações com cheques foram honradas, ficando no mesmo patamar do índice registrado em agosto (97,13%). O índice de cheques roubados foi de 0,63%, superior 3% ao de agosto e inferior 15% em relação a setembro de 2003. 

O índice de transações com cheques à vista, de 32,9%, cresceu 1,9% no comparativo com agosto. Já no comparativo com setembro de 2003 houve queda de 0,4%. As transações com cheques pré-datados apresentaram queda de 0,9% em relação a agosto e subiram 0,2% em relação a setembro de 2003. De acordo com a pesquisa, 88,42% das transações com pré-datados foram para pagamento em até 60 dias. 

NOS ESTADOS Pela quinta vez consecutiva, Santa Catarina lidera como o estado com o melhor índice de cheques honrados (98,10%), embora a inadimplência, de 1,43%, registrada em setembro seja menor 5,7% em relação a agosto e menor 26,1% comparada à de setembro do ano passado. 

No ranking dos estados com maiores devoluções de cheques no mês passado, os piores índices foram apurados no Amazonas (3 91%), Rio Grande do Norte (3,24%) e na Maranhão (3,05%). Os melhores índices foram apurados em Santa Catarina (1,43%), Paraná (1,6 6%) e Rio Grande do Sul (1,83%). 

Com índice de cheques devolvidos de 2,82%, o estado de São Paulo apresentou inadimplência 9,6% maior em relação a agosto. O Rio de Janeiro registrou índice de 2,14%, superior em 10%, na comparação com o mês anterior. Em Minas Gerais, a inadimplência de 2,13% foi 3,4% maior em relação à verificada em agosto.

Fonte: Estado de Minas

Veículo: Jornal da Manhã / SC 
Seção: Capa
Data: 16/11/2004
Estado: SC 
Hora:  08:06:27

Inadimplência cresce 16,4% em outubro


Criciúma - Em outubro quase todos os Estados apresentaram elevação da inadimplência no comparativo com setembro. As exceções foram Santa Catarina e Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos apresentaram queda. Em Santa Catarina, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%) e de 21,1% em relação a outubro de 2003 (1,80%). O Estado foi novamente o “melhor pagador”, já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. O índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), segundo a pesquisa mensal da Telecheque. As regiões Norte e Nordeste foram as principais influenciadoras do resultado. 

Veículo: Jornal do Commercio 
Seção: Economia
Data: 15/11/2004
Estado: AM 
Hora:  04:03:35

Pesquisa revela aumento de 16,4% na inadimplência com cheques


O índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência, a empresa leva em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esta alta foi a greve bancária, que acabou no começo de outubro. “Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior”, justificou Praxedes.

O executivo chama atenção também para a alta nas regiões Norte e Nordeste, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. “As regiões Norte e Nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil”, disse. 

Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista a 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias.

Rio Grande do Sul e Santa Catarina tiveram queda no índice de devolução

Em outubro praticamente todos os Estados apresentaram elevação da inadimplência no comparativo com setembro. As exceções foram Santa Catariana e Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos apresentaram queda. 

Em Santa Catarina, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%) e de 21,1% em relação a outubro de 2003 (1,80%). O Estado foi novamente o “melhor pagador”, já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. 

Terceiro maior pagador

No Rio Grande do Sul, o índice de cheques devolvidos, de 1,76%, foi inferior 3,8% no comparativo com o de setembro (1,83%) e menor 9,1% comparado ao do mesmo período do ano passado (1,94%). O Estado foi o terceiro “melhor pagador”, com índice de cheques honrados de 97,65%. 

Cheques honrados

Em segundo lugar ficou o Paraná, com índice de cheques honrados de 97,46%. No entanto, o índice de inadimplência no Estado, de 2,02%, foi 21,5% maior em relação ao do mês anterior (1,66%). Já no comparativo com outubro de 2003 (2,06%) houve queda de 2%.

Maiores índices 

A maior alta da inadimplência no comparativo com setembro foi registrada no Rio Grande do Norte. No Estado, o índice de cheques devolvidos chegou a 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Comparado ao de outubro de 2003 (3,69%) a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o Estado ficou em primeiro lugar no ranking de Estados com maiores índices de cheques devolvidos.

Segundo pior Estado 

O segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% superior ao do mês anterior (3,91%). Em relação a outubro de 2003 (5,21%) foi verificada queda de 13,4%. 

Em seguida apareceu a Paraíba, com índice de inadimplência de 4,41%, alta de 77,5% no comparativo com setembro (2,49%), a segunda maior elevação da inadimplência de acordo com essa base de comparação. Já no comparativo com o índice do mesmo período do ano passado (3,29%) a alta foi de 34,2%.
Atualizada em: 15/11/2004 

Veículo: Jornal do Commercio 
Seção: Economia
Data: 14/11/2004
Estado: AM 
Hora:  04:03:31

Pesquisa revela aumento de 16,4% na inadimplência com cheques


O índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência, a empresa leva em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esta alta foi a greve bancária, que acabou no começo de outubro. “Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior”, justificou Praxedes.

O executivo chama atenção também para a alta nas regiões Norte e Nordeste, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. “As regiões Norte e Nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil”, disse. 

Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista a 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias.

Rio Grande do Sul e Santa Catarina tiveram queda no índice de devolução

Em outubro praticamente todos os Estados apresentaram elevação da inadimplência no comparativo com setembro. As exceções foram Santa Catariana e Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos apresentaram queda. 

Em Santa Catarina, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%) e de 21,1% em relação a outubro de 2003 (1,80%). O Estado foi novamente o “melhor pagador”, já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. 

Terceiro maior pagador

No Rio Grande do Sul, o índice de cheques devolvidos, de 1,76%, foi inferior 3,8% no comparativo com o de setembro (1,83%) e menor 9,1% comparado ao do mesmo período do ano passado (1,94%). O Estado foi o terceiro “melhor pagador”, com índice de cheques honrados de 97,65%. 

Cheques honrados

Em segundo lugar ficou o Paraná, com índice de cheques honrados de 97,46%. No entanto, o índice de inadimplência no Estado, de 2,02%, foi 21,5% maior em relação ao do mês anterior (1,66%). Já no comparativo com outubro de 2003 (2,06%) houve queda de 2%.

Maiores índices 

A maior alta da inadimplência no comparativo com setembro foi registrada no Rio Grande do Norte. No Estado, o índice de cheques devolvidos chegou a 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Comparado ao de outubro de 2003 (3,69%) a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o Estado ficou em primeiro lugar no ranking de Estados com maiores índices de cheques devolvidos.

Segundo pior Estado 

O segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% superior ao do mês anterior (3,91%). Em relação a outubro de 2003 (5,21%) foi verificada queda de 13,4%. 

Em seguida apareceu a Paraíba, com índice de inadimplência de 4,41%, alta de 77,5% no comparativo com setembro (2,49%), a segunda maior elevação da inadimplência de acordo com essa base de comparação. Já no comparativo com o índice do mesmo período do ano passado (3,29%) a alta foi de 34,2%.
Atualizada em: 14/11/2004 

Veículo: Jornal Estado de Minas 
Seção: Economia
Data: 13/11/2004
Estado: MG 
Hora:  10:00:41

Greve nos bancos faz calote crescer



O volume financeiro de cheques devolvidos no Brasil cresceu 16,4% em outubro, em relação a setembro, e foi influenciado principalmente pela greve dos bancários, de acordo com pesquisa divulgada pela Telecheque. Na comparação com outubro do ano passado, houve aumento de 5,1%. 

A empresa especializada na gestão de risco e concessão de crédito destaca que, do total de transações com cheques, o calote foi de 2,67% no mês passado. Em Minas Gerais, foi de 2,21%, um aumento de 6,2% em relação a setembro. 

“Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram retidos nos bancos e foram resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior”, diz o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. A greve dos bancários, que atingiu parcialmente os estabelecimentos financeiros, durou 30 dias e terminou em 14 de outubro. 

O calote dos consumidores do País cresceu 1% entre janeiro e setembro de 2004, na comparação com o mesmo período de 2003. Segundo a Serasa, o resultado indica desaceleração, se comparado aos números dos nove meses iniciais dos anos anteriores. Em 2003, 2002 e 2001, foram constatadas altas de 5,3%, 30% e 34,8%, respectivamente, sempre com base no ano anterior. O Indicador Serasa de Inadimplência contempla registros de cheques devolvidos, títulos protestados, dívidas vencidas com instituições financeiras, empresas do varejo, cartões de crédito e financeiras.

Veículo: Hoje em Dia 
Seção: Economia
Data: 13/11/2004
Estado: MG 
Hora:  07:33:50

20% dos belo-horizontinos endividados


Erro! Argumento de opção desconhecido.
20% dos belo-horizontinos endividados 



DE JANEIRO a setembro, cheques sem fundo contribuíram com 36% da inadimplência (Foto Carlos Roberto) 

Luciana Rezende 
REPÓRTER 

Às vésperas do Natal, pelo menos 20% dos belo-horizontinos encontram-se endividados, de acordo com pesquisa do Instituto Nexus, em parceria com o Jornal HOJE EM DIA. O índice é bastante preocupante, na opinião do presidente da Câmara dos Dirigentes Lojistas de Belo Horizonte (CDL/BH), Roberto Alfeu, principalmente pelo fato de o levantamento não considerar as despesas com tarifas públicas (água, luz, telefone etc). Além disso, um número expressivo de pessoas (55%) paga muito caro pelo atraso no pagamento, uma vez que têm débitos no cartão de crédito, cheque especial e financeiras. Outras 26% estão inadimplentes em crediário e financiamentos, contra 19% que devem a parentes ou amigos e 8% a agiotas. 
Apesar de a inadimplência com cheque sem fundo estar caindo nos últimos meses, a notícia é ruim para o comércio, que conta com a retomada do crédito pela população para o incremento do consumo. 'Algumas dessas dívidas não afetam diretamente o comércio, mas tiram o consumidor das compras', ressalta Alfeu, que acredita que o pagamento do 13º salário poderá ajudar na quitação desses débitos e, consequentemente, no crescimento das vendas para o Natal. Entretanto, o sociólogo Rodrigo Mendes, diretor do Instituto Nexus, pinta um quadro um pouco pior. 'Constatamos que quem tem dívidas, acaba tendo em mais de um lugar. Entra numa `bola de neve' buscando cobrir `os rombos'', observa, revelando, por exemplo, que 54% dos endividados no cartão de crédito também estão pagando juros no cheque especial. 
Além disso, a classe média em Belo Horizonte, que é um grande mercado consumidor, é a que mais paga juros porque tem dívidas, basicamente, no cartão de crédito e no cheque especial. De acordo com o levantamento, 35,9% dos entrevistados com renda familiar entre cinco e dez salários mínimos estavam inadimplentes no cartão de crédito, contra 26,7%, de dois a cinco salários, 14,7%, de dez a 20, e 10%, no caso das pessoas com mais de 20 salários. Apenas 13% dos belo-horizontinos que recebem até dois salários deviam no cartão. 
Por outro lado, esses consumidores representam 33% das dívidas no crediário, mesmo índice registrado para renda de dois a cinco salários. As pessoas na faixa acima de dez salários alegaram não ter esse tipo de dívida, enquanto que entre cinco e dez salários mínimos, a participação nessa inadimplência chegou a 28%. O sociólogo Rodrigo Mendes acrescenta que outro ponto interessante da pesquisa, realizada no início de outubro, com 219 pessoas, é o fato de a faixa etária entre 20 e 29 anos ser a mais endividada. 'É justamente onde a taxa de desemprego também é mais elevada', avalia. A margem de erro da pesquisa é de 7,2 pontos para mais ou menos. 

Calote subiu 1% até setembro, aponta Serasa 

De janeiro a setembro, os cheques sem fundo contribuíram com 36% no índice de inadimplência 
SÃO PAULO - A inadimplência dos consumidores do país cresceu 1% entre os meses de janeiro e setembro de 2004, na comparação com o mesmo período de 2003. Segundo informações divulgadas ontem pela Serasa, o resultado indica desaceleração, se comparado aos números dos nove meses iniciais dos anos anteriores. Em 2003, 2002 e 2001, foram constatadas altas de 5,3%, 30% e 34,8%, respectivamente, sempre com base no ano anterior. Em setembro de 2004, a pesquisa apontou queda de 2,4%, em relação a agosto e elevação de 1,2%, na comparação com setembro do ano passado. 
O Indicador Serasa de Inadimplência contempla registros de cheques devolvidos, títulos protestados, dívidas vencidas com instituições financeiras, empresas do varejo, cartões de crédito e financeiras. 
Entre janeiro e setembro, os cheques sem fundos mantiveram a tendência e apresentaram a maior participação (36%) na inadimplência de consumidores, com valor médio de R$ 447 das anotações negativas. A segunda maior participação foi registrada por cartões de crédito e financeiras (33%), com valor médio de R$ 244. Em seguida, apareceram os registros nos bancos (29% de participação e R$ 935 de valor médio) e, com a menor representatividade (2%), os títulos protestados, com valor médio de R$ 629. 
De acordo com os técnicos da Serasa, a inadimplência no acumulado de 2004 ainda é influenciada pelo menor ritmo econômico no início do ano. Eles ressaltam que, desde 2003, verifica-se uma desaceleração do ritmo da inadimplência de pessoa física, em virtude do crescimento gradual da economia. Destacam ainda que o pagamento do 13º salário pode influenciar este movimento, embora a parcela maior do benefício deva seguir para o consumo. 
Quanto ao declínio da inadimplência no mês de setembro, o destaque da Serasa é a melhora do nível de atividade econômica verificada a partir de abril, que teria contribuído com a abertura de novas vagas de trabalho e com a melhor negociação salarial obtida por trabalhadores de algumas categorias, por meio da reposição de perdas inflacionárias. Também foi verificada a intenção de o consumidor optar por regularizar suas pendências financeiras, em vez de assumir novas dívidas. 

Inadimplência em Minas cresceu 6,2% em outubro 

SÃO PAULO - O volume financeiro de cheques devolvidos no Brasil cresceu 16,4% em outubro, ante o mês de setembro, e foi influenciado principalmente pela greve dos bancários, de acordo com pesquisa divulgada ontem pela Telecheque. Na comparação com outubro do ano passado, houve aumento de 5,1%. 
A empresa especializada na gestão de risco e concessão de crédito destaca que, do total de transações com cheques, a inadimplência foi de 2,67% no mês passado, número que supera o resultado de 2,29% em setembro e de 2,54% em outubro de 2003. Minas Gerais registrou índice de inadimplência de 2,21%, uma alta de 6,2% em relação a setembro. 
'Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram retidos nos bancos e foram resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior', diz o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, em nota divulgada ontem. A greve dos bancários, que atingiu parcialmente os estabelecimentos financeiros, durou 30 dias e terminou em 14 de outubro. 
Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados responderam por 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista por 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias. 
Praxedes Neto informa que as regiões Norte e Nordeste foram as principais responsáveis pelo aumento do risco de inadimplência no Brasil, com maior concentração dos impactos causados pela greve dos trabalhadores. Em outubro, a maior parte dos Estados apresentou crescimento nas devoluções de cheques, com destaque para o Rio Grande do Norte, que liderou o ranking ao apresentar índice de inadimplência de 6,88%, resultado 112,7% superior ao índice de setembro (3,24%). 
O segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% maior que o mês anterior (3,91%). Em seguida aparece a Paraíba, com índice de inadimplência de 4,41%, alta de 77,5% no comparativo com setembro (2,49%). 
Em São Paulo, o índice de cheques devolvidos foi de 2 84%, aumento de apenas 1% em relação ao do mês de setembro (2 82%). Já no Rio de Janeiro, o índice de outubro (2,49%) foi 16% maior, comparado ao do mês anterior (2,14%). O Estado de Minas Gerais registrou índice de inadimplência de 2,21%, o que significou aumento de 6,2% em relação a setembro (2,08%). 
A exceção ficou por conta dos Estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos apresentaram queda. No primeiro, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%). No segundo, o índice, de 1,76%, foi 3,8% inferior na comparação com o resultado de setembro (1,83%). 
Segundo a Telecheque, o Estado de Santa Catarina foi novamente o 'melhor pagador', já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. Em seguida, aparece o Paraná, com índice de cheques honrados de 97,46%. 

Veículo: A Tarde 
Seção: Economia
Data: 13/11/2004
Estado: BA 
Hora:  06:22:33

Inadimplência cresce no Brasil


Maior participação veio da emissão de cheques sem fundo; greve bancária contribuiu com os resultados negativos

AGÊNCIAS ESTADO E FOLHAPRESS
  
São Paulo - A inadimplência dos consumidores do País cresceu 1% entre os meses de janeiro e setembro de 2004, na comparação com o mesmo período de 2003. Segundo informações divulgadas ontem pela Serasa, o resultado indica desaceleração, se comparado aos números dos nove meses iniciais dos anos anteriores. Em 2003, 2002 e 2001, foram constatadas altas de 5,3%, 30% e 34,8%, respectivamente, sempre com base no ano anterior. Em setembro de 2004, a pesquisa apontou queda de 2,4%, em relação a agosto e elevação de 1,2%, na comparação com setembro do ano passado.

O Indicador Serasa de Inadimplência contempla registros de cheques devolvidos, títulos protestados, dívidas vencidas com instituições financeiras, empresas do varejo, cartões de crédito e financeiras. Entre janeiro e setembro, os cheques sem fundo mantiveram a tendência e apresentaram a maior participação (36%) na inadimplência de consumidores. A segunda maior participação foi registrada por cartões de crédito e financeiras (33%). Em seguida, apareceram os registros nos bancos (29% de participação) e, com a menor representatividade (2%), os títulos protestados.

Estudo realizado pela Telecheque, correspondente ao mês de outubro, também indica que a inadimplência com cheques aumentou no País. O levantamento mostra que no mês passado o índice de devoluções de cheques ficou em 2,67%, 16,4% superior a setembro e 5,1% maior do que em igual período de 2003. Para medir a inadimplência, a Telecheque considera o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esse aumento nas devoluções de cheques foi a greve bancária, que acabou no dia 15 outubro. ‘‘Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência, justifica Praxedes.
  
JUROS – As taxas de juros cobradas tanto dos consumidores quanto das empresas subiram de forma generalizada em outubro, acompanhando a alta dos juros básicos (Selic) determinada pelo Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central (BC). No mês passado, a taxa média ao consumidor chegou a 7,69% ao mês, ou 143,28% ao ano, com alta de 0,04 ponto percentual em relação ao mês anterior, segundo pesquisa da Associação Nacional dos Executivos de Finanças, Administração e Contabilidade (Anefac). O juro médio cobrados das empresas foi de 4,42% ao mês em outubro, ou 68,04% ao ano, com um acréscimo também de 0,04 ponto percentual na taxa mensal ante setembro.

Veículo: O Dia 
Seção: Economia
Data: 13/11/2004
Estado: RJ 
Hora:  06:00:37

Greve elevou número de cheque sem fundo


A paralisação dos bancários aumentou o volume financeiro de cheques devolvidos no Brasil em 16,4% em outubro, se comparado a setembro, de acordo com pesquisa divulgada pela Telecheque. Na comparação com outubro do ano passado, houve aumento de 5,1%. O percentual de cheques sem fundo também aumentou 2,67%. O vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, explica o efeito negativo da greve: “Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram retidos nos bancos e foram resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência”. Os cheques pré-datados responderam por 67% das transações do mês e os pagamentos com cheques à vista por 33%. 

Veículo: Jornal Vale Paraibano 
Seção: Geral
Data: 13/11/2004
Estado: SP 
Hora:  04:07:21

Terremoto mata 16 no leste da Indonésia


Terremoto mata 16 no leste da Indonésia 

Um forte terremoto sacudiu partes do leste da Indonésia na manhã de ontem, causando a morte de pelo menos 16 pessoas, ferindo mais de cem e danificando centenas de casas e prédios, informaram testemunhas, sismólogos e autoridades locais. O tremor de seis graus de magnitude foi registrados pelos sismógrafos às 5h26 locais. O epicentro foi situado a 30 quilômetros da ilha de Alor, cerca de 1.600 quilômetros a leste de Jacarta, disse o sismólogo Rhamat Triono na capital indonésia. Pouco depois, um abalo secundário de cinco graus foi captado pelos sismógrafos, prosseguiu o estudioso. O número de vítimas pode aumentar.

Estudante morre ao usar medicamento para animal 

O estudante paraibano Danilo Miguel da Silva, 18, morreu nesta semana depois de ter usado um suplemento vitamínico produzido para animais. De acordo com relato feito pelos pais à policia e à equipe médica que atendeu o estudante, Silva utilizou uma certa quantidade, estimada em 30 ml, de Adethor, com o objetivo de ganhar massa muscular, no dia 5. No dia seguinte ele começou a sentir dores pelo corpo, enjôo e febre, além de haver aparecido manchas na sua pele. Silva foi levado para o Hospital de Emergência e Trauma Humberto Lucena no domingo, onde ficou internado e morreu. O corpo foi encaminhado anteontem ao IML (Instituto Médico Legal). Os exames que vão apontar a causa da parada cardiorrespiratória ainda não foram concluídos.

Belo é transferido para presídio no Rio 

Depois de uma semana preso com outros 34 criminosos na Polinter, na zona portuária do Rio, o pagodeiro Marcelo Pires Vieira, o Belo, foi transferido ontem para o presídio Ary Franco, em Água Santa, zona norte, onde dividirá uma cela com 11 pessoas. Condenado a oito anos de prisão por tráfico de drogas e associação para o tráfico, Belo aguardará vaga para um presídio em Bangu. O Ary Franco, porta de entrada para o sistema penitenciário do Rio, é um local de triagem. Tem capacidade para 958 presos, mas abriga 1130. Abatido, ele deixou a Polinter às 11h15 num camburão, sem as algemas usadas quando foi preso, no dia 5. O pagodeiro foi preso em casa, num condomínio da zona oeste. Ele estava escondido num lavabo que foi camuflado por uma parede de gesso e um bar.

Inadimplência subiu 16,4% em outubro 

A inadimplência com cheques aumentou no país em outubro. Levantamento da Telecheque mostra que no mês passado o índice de devoluções de cheques ficou em 2,67%, 16,4% superior a setembro e 5,1% maior do que em igual período de 2003. Para medir a inadimplência, a Telecheque considera o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esse aumento nas devoluções de cheques foi a greve bancária, que acabou no dia 15 outubro. A greve da categoria durou 30 dias. Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência.

Veículo: O Norte 
Seção: Paraíba
Data: 13/11/2004
Estado: PB 
Hora:  04:06:14

PB registra alta de 4,41% em número cheques devolvidos



O número de cheques devolvidos na Paraíba foi de 4,41%, alta de 77,5% no comparativo com setembro, que havia sido de 2,49%. Foi a segunda maior elevação da inadimplência de acordo com essa base de comparação. Já no comparativo com o índice do mesmo período do ano passado (3,29%) a alta foi de 34,2%. O estado foi o terceiro com maior elevação no país segundo a pesquisa Telecheque.

No país, o índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

A maior alta da inadimplência no comparativo com setembro foi registrada no Rio Grande do Norte. No Estado, o índice de cheques devolvidos chegou a 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Comparado ao de outubro de 2003 (3,69%) a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o Estado ficou em primeiro lugar no ranking de Estados com maiores índices de cheques devolvidos.

O segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% superior ao do mês anterior (3,91%). Em relação a outubro de 2003 (5,21%) foi verificada queda de 13,4%.

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esta alta foi a greve bancária, que acabou no começo de outubro. "Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior", justifica Praxedes.

Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista a 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias.

 Veículo: Jornal do Commercio 
Seção: Economia
Data: 13/11/2004
Estado: AM 
Hora:  04:03:41

Pesquisa revela aumento de 16,4% na inadimplência com cheques


O índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência, a empresa leva em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esta alta foi a greve bancária, que acabou no começo de outubro. “Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior”, justificou Praxedes.

O executivo chama atenção também para a alta nas regiões Norte e Nordeste, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. “As regiões Norte e Nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil”, disse. 

Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista a 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias.

Rio Grande do Sul e Santa Catarina tiveram queda no índice de devolução

Em outubro praticamente todos os Estados apresentaram elevação da inadimplência no comparativo com setembro. As exceções foram Santa Catariana e Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos apresentaram queda. 

Em Santa Catarina, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%) e de 21,1% em relação a outubro de 2003 (1,80%). O Estado foi novamente o “melhor pagador”, já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. 

Terceiro maior pagador

No Rio Grande do Sul, o índice de cheques devolvidos, de 1,76%, foi inferior 3,8% no comparativo com o de setembro (1,83%) e menor 9,1% comparado ao do mesmo período do ano passado (1,94%). O Estado foi o terceiro “melhor pagador”, com índice de cheques honrados de 97,65%. 

Cheques honrados

Em segundo lugar ficou o Paraná, com índice de cheques honrados de 97,46%. No entanto, o índice de inadimplência no Estado, de 2,02%, foi 21,5% maior em relação ao do mês anterior (1,66%). Já no comparativo com outubro de 2003 (2,06%) houve queda de 2%.

Maiores índices 

A maior alta da inadimplência no comparativo com setembro foi registrada no Rio Grande do Norte. No Estado, o índice de cheques devolvidos chegou a 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Comparado ao de outubro de 2003 (3,69%) a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o Estado ficou em primeiro lugar no ranking de Estados com maiores índices de cheques devolvidos.

Segundo pior Estado 

O segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% superior ao do mês anterior (3,91%). Em relação a outubro de 2003 (5,21%) foi verificada queda de 13,4%. 

Em seguida apareceu a Paraíba, com índice de inadimplência de 4,41%, alta de 77,5% no comparativo com setembro (2,49%), a segunda maior elevação da inadimplência de acordo com essa base de comparação. Já no comparativo com o índice do mesmo período do ano passado (3,29%) a alta foi de 34,2%.
Atualizada em: 13/11/2004 
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Greve de bancários aumentou inadimplência com cheque em outubro



por: Rodrigo Turrer
12/11/2004 13h30

SÃO PAULO - O número de cheques devolvidos no mês de outubro aumentou em relação a setembro. A pesquisa é realizada mensalmente pela Telecheque, levando-se em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Em outubro, a taxa de devolução de cheques foi positiva em 2,67% frente à taxa de 2,29% de setembro, o que representa uma elevação de 38 pontos base. Houve elevação também em relação a outubro de 2003, quando a taxa esteve em 2,54%. Do valor total de transações com cheques, 96,67% foram honradas, enquanto o percentual de cheques roubados foi de 0,66%. Por sua vez, cerca de 67% das transações foram feitas com cheques pré-datados e o restante com cheques à vista.

Greve dos bancários puxou aumento das taxas no país
De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a greve dos bancários foi o principal motivo para a elevada inadimplência verificada no mês passado.

Acontece que muitos cheques ficaram detidos nos bancos na segunda quinzena de setembro, e os varejistas acabaram resgatando esses cheques apenas em outubro, quando houve uma maior concentração de documentos. As regiões Norte e Nordeste apresentaram a maior concentração de devoluções de cheques, pois sofrem mais o impacto causado pela greve.

Maiores e menores taxas
Segundo a Telecheque, em outubro praticamente todos os estados apresentaram aumento da inadimplência em relação a setembro. As taxas mais altas foram verificadas no Rio Grande do Norte (6,88%), aumento de 3,64 pontos percentuais frente ao último mês; no Amazonas (4,52%), com aumento de 0,61 p.p. Na Paraíba (4,41%), onde foi verificada a terceira maior taxa, o aumento foi de 1,92 p.p. sobre setembro.

Novamente os melhores desempenhos ficaram com os estados do Sul do país, onde o consumidor tem um perfil mais conservador e não tem o costume de assumir o risco de endividamentos elevados. Em Santa Catarina, a taxa de inadimplência ficou em 1,42% em outubro praticamente estável em relação ao último mês. O Estado foi considerado o melhor pagador, já que 98,16% das transações foram honradas.

No Rio Grande do Sul a taxa foi positiva em 1,77%, ligeiramente abaixo do registrado em setembro. Já no Paraná, a taxa ficou em 2,02% no mês de setembro. Finalmente, em relação à inadimplência do cheque no Estado de São Paulo, a taxa verificada em outubro foi de 2,84%, praticamente estável frente à de setembro que foi de 2,82% 

Veículo: Jornal Cruzeiro do Sul 
Seção: Economia
Data: 12/11/2004
Estado: SP 
Hora:  20:25:00

Greve dos bancários influencia alta de cheques devolvidos


O volume financeiro de cheques devolvidos no Brasil cresceu 16,4% em outubro, ante o mês de setembro, e foi influenciado principalmente pela greve dos bancários, de acordo com pesquisa divulgada nesta sexta-feira 12/11 pela Telecheque. Na comparação com outubro do ano passado, houve aumento de 5,1%.

A empresa especializada na gestão de risco e concessão de crédito destaca que, do total de transações com cheques, a inadimplência foi de 2,67% no mês passado, número que supera o resultado de 2,29% em setembro e de 2,54% em outubro de 2003.

"Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram retidos nos bancos e foram resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior", diz o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, em nota divulgada hoje. A greve dos bancários, que atingiu parcialmente os estabelecimentos financeiros, durou 30 dias e terminou em 14 de outubro.

Veículo: Canal RH 
Seção: Notícias
Data: 12/11/2004
Estado: SP 
Hora:  18:07:02

Greve de bancários eleva inadimplência com cheques, diz Telecheque


A inadimplência com cheques aumentou no país em outubro. Levantamento da Telecheque mostra que no mês passado o índice de devoluções de cheques ficou em 2,67%, 16,4% superior a setembro e 5,1% maior do que em igual período de 2003. Para medir a inadimplência, a Telecheque considera o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. 

 

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esse aumento nas devoluções de cheques foi a greve bancária, que acabou no dia 15 outubro. A greve da categoria durou 30 dias. 

 

"Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior", justifica Praxedes. 

 

O executivo destaca também a evolução da inadimplência nas regiões Norte e Nordeste do país, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. "As regiões norte e nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil", afirmou. 

Em outubro, do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. (Folha Online)

Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: Economia - Agencia JB
Data: 12/11/2004
Estado: SP 
Hora:  18:06:00

Telecheque: inadimplência em outubro sobe 16,4% e bate recorde


Agência JB

Veículo: Panorama Brasil 
Seção: Economia
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Estado: SP 
Hora:  17:03:15

Outubro registra índice de inadimplência 16,4% superior a setembro



BRASÍLIA - O índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro da inadimplência.

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esta alta foi a greve bancária, que acabou no começo de outubro. "Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior", justifica Praxedes.

O executivo chama atenção também para a alta nas regiões Norte e Nordeste, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. "As regiões Norte e Nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil", diz. 

Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista a 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias.

Menores índices 

Em outubro praticamente todos os Estados apresentaram elevação da inadimplência no comparativo com setembro. As exceções foram Santa Catariana e Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos apresentaram queda. 

Em Santa Catarina, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%) e de 21,1% em relação a outubro de 2003 (1,80%). O Estado foi novamente o "melhor pagador", já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. 

No Rio Grande do Sul, o índice de cheques devolvidos, de 1,76%, foi inferior 3,8% no comparativo com o de setembro (1,83%) e menor 9,1% comparado ao do mesmo período do ano passado (1,94%). O Estado foi o terceiro "melhor pagador", com índice de cheques honrados de 97,65%. 

Em segundo lugar ficou o Paraná, com índice de cheques honrados de 97,46%. No entanto, o índice de inadimplência no Estado, de 2,02%, foi 21,5% maior em relação ao do mês anterior (1,66%). Já no comparativo com outubro de 2003 (2,06%) houve queda de 2%.

Maiores índices 

A maior alta da inadimplência no comparativo com setembro foi registrada no Rio Grande do Norte. No Estado, o índice de cheques devolvidos chegou a 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Comparado ao de outubro de 2003 (3,69%) a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o Estado ficou em primeiro lugar no ranking de Estados com maiores índices de cheques devolvidos.

O segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% superior ao do mês anterior (3,91%). Em relação a outubro de 2003 (5,21%) foi verificada queda de 13,4%. 

Em seguida apareceu a Paraíba, com índice de inadimplência de 4,41%, alta de 77,5% no comparativo com setembro (2,49%), a segunda maior elevação da inadimplência de acordo com essa base de comparação. Já no comparativo com o índice do mesmo período do ano passado (3,29%) a alta foi de 34,2%.

Outros indicadores

Em São Paulo, o índice de cheques devolvidos foi de 2,84%, aumento de apenas 1% em relação ao do mês de setembro (2,82%) e de 5,4% no comparativo com outubro de 2003 (2,70%). 

Já no Rio de Janeiro, o índice de cheques devolvidos de outubro (2,49%) foi 16% maior comparado ao de setembro (2,14%) e menor 1,7% comparado ao do mesmo período do ano passado (2,53%).

O Estado de Minas Gerais registrou índice de inadimplência de 2,21%, o que significou aumento de 6,2% em relação a setembro (2,08%) e queda de 3,1% em relação a outubro de 2003 (2,28%).

Veículo: Jornal do Brasil 
Seção: Economia
Data: 12/11/2004
Estado: RJ 
Hora:  16:46:54

Telecheque: inadimplência em outubro sobe 16,4% e bate recorde


SÃO PAULO - O índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior em 16,4% ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior se comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela a pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência, a instituição leva em conta o volume financeiro em dívidas e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. 

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para a alta foi a greve bancária, que acabou no começo de outubro. 

''Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior'', justificou. 

O executivo chama atenção também para a alta nas regiões Norte e Nordeste, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. 

Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% corresponde ao índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista, a 33%. 

Além disso, em outubro, praticamente todos os estados apresentaram elevação da inadimplência frente a setembro. As exceções foram Santa Catariana (1,42%, com queda de 0,4% frente a setembro) e Rio Grande do Sul (de 1,76%, com queda de 3,8%), onde os índices de cheques devolvidos apresentaram retração. 

Santa Catarina foi novamente o ''melhor pagador'', já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. Por sua vez, o Rio Grande do Sul foi o terceiro ''melhor pagador'', com índice de cheques honrados de 97,65%. 

A maior alta da inadimplência no comparativo mensal foi a do Rio Grande do Norte, com índice de cheques devolvidos de 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Se comparado ao de outubro de 2003 (3,69%), a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o estado ficou em primeiro lugar no ranking dos maiores índices de cheques devolvidos. 

Em São Paulo, o índice foi de 2,84%, aumento de apenas 1% em relação ao do mês de setembro (2,82%) e de 5,4% frente a outubro de 2003 (2,70%). Já no Rio, o índice (2,49%) foi 16% maior se comparado ao de setembro (2,14%) e menor em 1,7% que o do mesmo período do ano passado (2,53%). 

Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: Economia - Agencia JB
Data: 12/11/2004
Estado: SP 
Hora:  15:55:00

Telecheque: outubro registra alta do índice de inadimplência


Agência JB

Veículo: Jornal do Brasil 
Seção: Economia
Data: 12/11/2004
Estado: RJ 
Hora:  15:54:12

Telecheque: outubro registra alta do índice de inadimplência


SÃO PAULO - O índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. 

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esta alta foi a greve bancária, que acabou no começo de outubro. "Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior",justifica Praxedes. 

O executivo chama atenção também para a alta nas regiões Norte e Nordeste, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. "As regiões Norte e Nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil", diz. 

Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista a 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias. 

Veículo: Jornal do Brasil 
Seção: Economia
Data: 12/11/2004
Estado: RJ 
Hora:  15:53:56

Inadimplência cai apenas nos estados da Região Sul


SÃO PAULO - De acordo com a pesquisa do Telecheque, em outubro praticamente todos os estados apresentaram elevação da inadimplência em relação a setembro. As exceções foram Santa Catarina e Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos apresentaram queda. 

Em Santa Catarina, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%) e de 21,1% em relação a outubro de 2003 (1,80%). O estado foi novamente o "melhor pagador", já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. 

No Rio Grande do Sul, o índice de cheques devolvidos, de 1,76%, foi inferior 3,8% no comparativo com o de setembro (1,83%) e menor 9,1% comparado ao do mesmo período do ano passado (1,94%). O estado foi o terceiro "melhor pagador", com índice de cheques honrados de 97,65%. 

Em segundo lugar ficou o Paraná, com índice de cheques honrados de 97,46%. No entanto, o índice de inadimplência no estado, de 2,02%, foi 21,5% maior em relação ao do mês anterior (1,66%). Já no comparativo com outubro de 2003 (2,06%) houve queda de 2%. 

A maior alta da inadimplência no comparativo com setembro foi registrada no Rio Grande do Norte, onde o índice de cheques devolvidos chegou a 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Comparado ao de outubro de 2003 (3,69%) a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o estado ficou em primeiro lugar no ranking de Estados com maiores índices de cheques devolvidos. 

O segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% superior ao do mês anterior (3,91%). Em relação a outubro de 2003 (5,21%) foi verificada queda de 13,4%. 

Veículo: Consumidor Moderno 
Seção: Últimas Notícias
Data: 12/11/2004
Estado: SP 
Hora:  13:45:15

Cresce inadimplência em outubro


Cresce inadimplência em outubro
[Consumo] 

12/11/2004 14:30:48

O índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência, a empresa leva em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.
Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esta alta foi a greve bancária, que acabou no começo de outubro. ´´Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que impulsionou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior´´, justifica.
O executivo chama atenção também para a alta nas regiões norte e nordeste, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. ´´As regiões norte e nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil´´, diz. 
Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista a 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias.
Em outubro praticamente todos os Estados apresentaram elevação da inadimplência no comparativo com setembro. As exceções foram Santa Catarina e Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos apresentaram queda. No primeiro, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%) e de 21,1% em relação a outubro de 2003 (1,80%). O Estado foi novamente o ´´melhor pagador´´, já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. 
No Rio Grande do Sul, o índice de cheques devolvidos, de 1,76%, foi inferior 3,8% no comparativo com o de setembro (1,83%) e menor 9,1% comparado ao do mesmo período do ano passado (1,94%). O Estado foi o terceiro ´´melhor pagador´´, com índice de cheques honrados de 97,65%. 
Em segundo lugar ficou o Paraná, com índice de cheques honrados de 97,46%. No entanto, o índice de inadimplência no Estado, de 2,02%, foi 21,5% maior em relação ao do mês anterior (1,66%). Já no comparativo com outubro de 2003 (2,06%) houve queda de 2%.
A maior alta da inadimplência no comparativo com setembro foi registrada no Rio Grande do Norte. No Estado, o índice de cheques devolvidos chegou a 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Comparado ao de outubro de 2003 (3,69%) a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o Estado ficou em primeiro lugar no ranking de Estados com maiores índices de cheques devolvidos.
O segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% superior ao do mês anterior (3,91%). Em relação a outubro de 2003 (5,21%) foi verificada queda de 13,4%. 
Em seguida apareceu a Paraíba, com índice de inadimplência de 4,41%, alta de 77,5% no comparativo com setembro (2,49%), a segunda maior elevação da inadimplência de acordo com essa base de comparação. Já no comparativo com o índice do mesmo período do ano passado (3,29%) a alta foi de 34,2%.
Em São Paulo, o índice de cheques devolvidos foi de 2,84%, aumento de apenas 1% em relação ao do mês de setembro (2,82%) e de 5,4% no comparativo com outubro de 2003 (2,70%). 
Já no Rio de Janeiro, o índice de cheques devolvidos de outubro (2,49%) foi 16% maior comparado ao de setembro (2,14%) e menor 1,7% comparado ao do mesmo período do ano passado (2,53%).
O Estado de Minas Gerais registrou índice de inadimplência de 2,21%, o que significou aumento de 6,2% em relação a setembro (2,08%) e queda de 3,1% em relação a outubro de 2003 (2,28%).

Veículo: Canal Executivo 
Seção: BBC
Data: 12/11/2004
Estado: SP 
Hora:  13:30:11

Greve dos bancários aumentou a inadimplência com cheque



Greve dos bancários aumentou a inadimplência com cheque

O índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esta alta foi a greve bancária, que acabou no começo de outubro. "Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior", justifica Praxedes.

O executivo chama atenção também para a alta nas regiões norte e nordeste, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. "As regiões norte e nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil", diz. 

Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista a 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias.

Em outubro praticamente todos os Estados apresentaram elevação da inadimplência no comparativo com setembro. As exceções foram Santa Catariana e Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos apresentaram queda. 

Em Santa Catarina, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%) e de 21,1% em relação a outubro de 2003 (1,80%). O Estado foi novamente o "melhor pagador", já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. 

No Rio Grande do Sul, o índice de cheques devolvidos, de 1,76%, foi inferior 3,8% no comparativo com o de setembro (1,83%) e menor 9,1% comparado ao do mesmo período do ano passado (1,94%). O Estado foi o terceiro "melhor pagador", com índice de cheques honrados de 97,65%. 

Em segundo lugar ficou o Paraná, com índice de cheques honrados de 97,46%. No entanto, o índice de inadimplência no Estado, de 2,02%, foi 21,5% maior em relação ao do mês anterior (1,66%). Já no comparativo com outubro de 2003 (2,06%) houve queda de 2%.

A maior alta da inadimplência no comparativo com setembro foi registrada no Rio Grande do Norte. No Estado, o índice de cheques devolvidos chegou a 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Comparado ao de outubro de 2003 (3,69%) a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o Estado ficou em primeiro lugar no ranking de Estados com maiores índices de cheques devolvidos.

O segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% superior ao do mês anterior (3,91%). Em relação a outubro de 2003 (5,21%) foi verificada queda de 13,4%. 

Em seguida apareceu a Paraíba, com índice de inadimplência de 4,41%, alta de 77,5% no comparativo com setembro (2,49%), a segunda maior elevação da inadimplência de acordo com essa base de comparação. Já no comparativo com o índice do mesmo período do ano passado (3,29%) a alta foi de 34,2%.

Em São Paulo, o índice de cheques devolvidos foi de 2,84%, aumento de apenas 1% em relação ao do mês de setembro (2,82%) e de 5,4% no comparativo com outubro de 2003 (2,70%). 

Já no Rio de Janeiro, o índice de cheques devolvidos de outubro (2,49%) foi 16% maior comparado ao de setembro (2,14%) e menor 1,7% comparado ao do mesmo período do ano passado (2,53%).

O Estado de Minas Gerais registrou índice de inadimplência de 2,21%, o que significou aumento de 6,2% em relação a setembro (2,08%) e queda de 3,1% em relação a outubro de 2003 (2,28%).

Veículo: Invertia 
Seção: Economia
Data: 12/11/2004
Estado: SP 
Hora:  12:32:00

Indice sobe 16,4% em outubro, revela Telecheque


SÃO PAULO, 12 de novembro de 2004 - A inadimplência de cheques em outubro subiu 16,4% em relação ao apurado no mês anterior, segundo levantamento mensal realizada pela Telecheque, divulgado hoje. Com isso, o índice ficou em 2,67% em outubro, ante 2,29%. Para medir o índice, a empresa leva em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a alta do índice foi influenciada pela greve dos bancários, ocorrida em meados de setembro, que acabou no início do mês de outubro. "Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e foram resgatados pelos varejistas apenas em outubro e, isso, alavancou à inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior", explicou.Segundo o estudo, do valor total das transações 96,67% dos cheques foram honradas e 0,66% correspondeu aos cheques roubados. Os cheques pré-datados representaram 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista a 33% - 56,2% desses foram pré-datados para 30 dias.Os municípios do norte e nordeste tiveram os maiores impactos causados pela greve. O executivo chamou a atenção para o fato ocorrido no Rio Grande do Norte. A inadimplência na região aumentou 112,7%, chegando a um índice de 6,88%, ficando acima da média geral e sendo o maior entre os demais estados pesquisados.Já em Santa Catarina, a inadimplência apontou queda de 0,4%, chegando a um índice de 1,42%. O estado manteve a tendência de "melhor pagador", honrando 98,16% das transações com cheques. Depois veio o Rio Grande do Sul, com queda de 3,8% para um índice de 1,76%. O estado gaúcho honrou 97,65% das transações, representando o segundo "melhor pagador". Por outro lado, a inadimplência em São Paulo subiu 1%, chegando a 2,84%, também ficando acima da média.

Veículo: Cidade BIZ 
Seção: Home
Data: 12/11/2004
Estado: SP 
Hora:  12:31:00

Greve bancária aumenta inadimplência em outubro


Volume de cheques devolvidos cresceu 16,4% na base mensal, segundo a Telecheques 

12/11 - 12h31 
Fonte : Da redação 

O índice de cheques devolvidos em outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. 

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esta alta foi a greve bancária, que acabou no começo de outubro. "Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior", justifica Praxedes. 

O executivo chama atenção também para a alta nas regiões norte e nordeste, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. "As regiões norte e nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil", diz. 

Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com cheques à vista a 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias. 

Em outubro praticamente todos os Estados apresentaram elevação da inadimplência no comparativo com setembro. As exceções foram Santa Catariana e Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos apresentaram queda. 

Em Santa Catarina, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%) e de 21,1% em relação a outubro de 2003 (1,80%). O Estado foi novamente o "melhor pagador", já que 98,16% das transações com cheques foram honradas. 

No Rio Grande do Sul, o índice de cheques devolvidos, de 1,76%, foi inferior 3,8% no comparativo com o de setembro (1,83%) e menor 9,1% comparado ao do mesmo período do ano passado (1,94%). O Estado foi o terceiro "melhor pagador", com índice de cheques honrados de 97,65%. 

Em segundo lugar ficou o Paraná, com índice de cheques honrados de 97,46%. No entanto, o índice de inadimplência no Estado, de 2,02%, foi 21,5% maior em relação ao do mês anterior (1,66%). Já no comparativo com outubro de 2003 (2,06%) houve queda de 2%. 

A maior alta da inadimplência no comparativo com setembro foi registrada no Rio Grande do Norte. No Estado, o índice de cheques devolvidos chegou a 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Comparado ao de outubro de 2003 (3,69%) a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o Estado ficou em primeiro lugar no ranking de Estados com maiores índices de cheques devolvidos. 

O segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% superior ao do mês anterior (3,91%). Em relação a outubro de 2003 (5,21%) foi verificada queda de 13,4%. 

Em seguida apareceu a Paraíba, com índice de inadimplência de 4,41%, alta de 77,5% no comparativo com setembro (2,49%), a segunda maior elevação da inadimplência de acordo com essa base de comparação. Já no comparativo com o índice do mesmo período do ano passado (3,29%) a alta foi de 34,2%. 

Em São Paulo, o índice de cheques devolvidos foi de 2,84%, aumento de apenas 1% em relação ao do mês de setembro (2,82%) e de 5,4% no comparativo com outubro de 2003 (2,70%). 

Já no Rio de Janeiro, o índice de cheques devolvidos de outubro (2,49%) foi 16% maior comparado ao de setembro (2,14%) e menor 1,7% comparado ao do mesmo período do ano passado (2,53%). 

O Estado de Minas Gerais registrou índice de inadimplência de 2,21%, o que significou aumento de 6,2% em relação a setembro (2,08%) e queda de 3,1% em relação a outubro de 2003 (2,28%). 

* dados de outros Estados podem ser solicitados junto à assessoria de imprensa 

Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: Economia - Investnews
Data: 12/11/2004
Estado: SP 
Hora:  12:28:00

Indice sobe 16,4% em outubro, revela Telecheque


InvestNews

Veículo: A Tarde 
Seção: Economia
Data: 12/11/2004
Estado: BA 
Hora:  12:21:08

Greve de bancários eleva dívidas com cheques


Da Folhapress

A inadimplência com cheques aumentou no país em outubro. Levantamento da Telecheque mostra que no mês passado o índice de devoluções de cheques ficou em 2,67%, 16,4% superior a setembro e 5,1% maior do que em igual período de 2003. 

Para medir a inadimplência, a Telecheque considera o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. 
Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esse aumento nas devoluções de cheques foi a greve bancária, que acabou no dia 15 outubro. A greve da categoria durou 30 dias. 

"Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior", justifica Praxedes. 
O executivo destaca também a evolução da inadimplência nas regiões Norte e Nordeste do país, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. 

"As regiões norte e nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil", afirmou. 

Em outubro, do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. 

Veículo: O Documento 
Seção: Notícias
Data: 12/11/2004
Estado: MT 
Hora:  11:45:00

Greve de bancários eleva inadimplência com cheques, diz Telecheque


Folha Online 

A inadimplência com cheques aumentou no país em outubro. Levantamento da Telecheque mostra que no mês passado o índice de devoluções de cheques ficou em 2,67%, 16,4% superior a setembro e 5,1% maior do que em igual período de 2003. 

Para medir a inadimplência, a Telecheque considera o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. 

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esse aumento nas devoluções de cheques foi a greve bancária, que acabou no dia 15 outubro. A greve da categoria durou 30 dias. 

"Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior", justifica Praxedes. 

O executivo destaca também a evolução da inadimplência nas regiões Norte e Nordeste do país, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. 

"As regiões norte e nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil", afirmou. 

Em outubro, do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados.

Veículo: Folha de São Paulo On LIne 
Seção: Dinheiro
Data: 12/11/2004
Estado: SP 
Hora:  11:43:00

Greve de bancários eleva inadimplência com cheques, diz Telecheque


da Folha Online

A inadimplência com cheques aumentou no país em outubro. Levantamento da Telecheque mostra que no mês passado o índice de devoluções de cheques ficou em 2,67%, 16,4% superior a setembro e 5,1% maior do que em igual período de 2003.

Para medir a inadimplência, a Telecheque considera o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esse aumento nas devoluções de cheques foi a greve bancária, que acabou no dia 15 outubro. A greve da categoria durou 30 dias.

"Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior", justifica Praxedes.

O executivo destaca também a evolução da inadimplência nas regiões Norte e Nordeste do país, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques.

"As regiões norte e nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil", afirmou.

Em outubro, do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados.

Veículo: BOL 
Seção: Geral
Data: 12/11/2004
Estado: SP 
Hora:  11:43:00

Greve de bancários eleva inadimplência com cheques, diz Telecheque


da Folha Online

A inadimplência com cheques aumentou no país em outubro. Levantamento da Telecheque mostra que no mês passado o índice de devoluções de cheques ficou em 2,67%, 16,4% superior a setembro e 5,1% maior do que em igual período de 2003.

Para medir a inadimplência, a Telecheque considera o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o principal motivo para esse aumento nas devoluções de cheques foi a greve bancária, que acabou no dia 15 outubro. A greve da categoria durou 30 dias.

"Muitos cheques da segunda quinzena de setembro ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de depósito para o mês anterior", justifica Praxedes.

O executivo destaca também a evolução da inadimplência nas regiões Norte e Nordeste do país, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques.

"As regiões norte e nordeste foram as principais responsáveis por este aumento do risco de inadimplência no Brasil", afirmou.

Em outubro, do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados.

Veículo: Net Site 
Seção: Economia
Data: 12/11/2004
Estado: SP 
Hora:  10:23:32

Outubro registra índice de inadimplência 16,4% superior, diz Telecheque


O índice de cheques devolvidos em 
outubro (2,67%) foi superior 16,4% em relação ao de setembro (2,29%) e 
5,1% maior comparado ao do mesmo período do ano passado (2,54%), revela 
pesquisa mensal da Telecheque. 

Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro da inadimplência e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o 
principal motivo para esta alta foi a greve bancária, que acabou no 
começo de outubro. "Muitos cheques da segunda quinzena de setembro 
ficaram detidos nos bancos e acabaram sendo resgatados pelos varejistas 
só em outubro, o que alavancou os índices de inadimplência. Calculamos 
que cerca de 30% dos cheques de outubro tinham datas previstas de 
depósito para o mês anterior", justifica Praxedes.

O executivo chama atenção também para a alta nas regiões norte e 
nordeste, que apresentaram maior concentração dos impactos causados pela greve, o que não ocorreu nos centros como São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde existe grande concentração de operações em cheques. 

"As regiões norte e nordeste foram as principais responsáveis por este 
aumento do risco de inadimplência no Brasil", diz.

Do valor total das transações com cheques, 96,67% foram honradas e 0,66% foi o índice de cheques roubados. Ainda segundo a pesquisa, os cheques 
pré-datados corresponderam a 67% das transações e os pagamentos com 
cheques à vista a 33%, sendo que 56,2% deles foram pré-datados para 30 dias.

Inadimplência nos Estados

Menores índices
Em outubro praticamente todos os Estados apresentaram elevação da 
inadimplência no comparativo com setembro. As exceções foram Santa 
Catariana e Rio Grande do Sul, onde os índices de cheques devolvidos 
apresentaram queda.

Em Santa Catarina, o índice de inadimplência foi de 1,42% e representou queda de 0,4% em relação ao mês anterior (1,43%) e de 21,1% em relação a outubro de 2003 (1,80%). O Estado foi novamente o "melhor pagador", já que 98,16% das transações com cheques foram honradas.

No Rio Grande do Sul, o índice de cheques devolvidos, de 1,76%, foi 
inferior 3,8% no comparativo com o de setembro (1,83%) e menor 9,1% 
comparado ao do mesmo período do ano passado (1,94%). O Estado foi o 
terceiro "melhor pagador", com índice de cheques honrados de 97,65%.

Em segundo lugar ficou o Paraná, com índice de cheques honrados de 
97,46%. No entanto, o índice de inadimplência no Estado, de 2,02%, foi 
21,5% maior em relação ao do mês anterior (1,66%). Já no comparativo com outubro de 2003 (2,06%) houve queda de 2%.

Maiores índices
A maior alta da inadimplência no comparativo com setembro foi registrada no Rio Grande do Norte. No Estado, o índice de cheques devolvidos chegou a 6,88%, superior 112,7% em relação ao de setembro (3,24%). Comparado ao de outubro de 2003 (3,69%) a alta foi de 86,7%. Com esse desempenho, o Estado ficou em primeiro lugar no ranking de Estados com maiores índices de cheques devolvidos.

segundo pior desempenho foi registrado no Amazonas, onde o índice de 
cheques devolvidos em outubro, de 4,52%, foi 15,5% superior ao do mês 
anterior (3,91%). Em relação a outubro de 2003 (5,21%) foi verificada 
queda de 13,4%.

Em seguida apareceu a Paraíba, com índice de inadimplência de 4,41%, 
alta de 77,5% no comparativo com setembro (2,49%), a segunda maior 
elevação da inadimplência de acordo com essa base de comparação. Já no 
comparativo com o índice do mesmo período do ano passado (3,29%) a alta 
foi de 34,2%.

Outros indicadores

Em São Paulo, o índice de cheques devolvidos foi de 2,84%, aumento de 
apenas 1% em relação ao do mês de setembro (2,82%) e de 5,4% no 
comparativo com outubro de 2003 (2,70%).

Já no Rio de Janeiro, o índice de cheques devolvidos de outubro (2,49%) 
foi 16% maior comparado ao de setembro (2,14%) e menor 1,7% comparado ao do mesmo período do ano passado (2,53%).

O Estado de Minas Gerais registrou índice de inadimplência de 2,21%, o 
que significou aumento de 6,2% em relação a setembro (2,08%) e queda de 
3,1% em relação a outubro de 2003 (2,28%).

Sobre a Telecheque:
Há 20 anos no mercado, a Telecheque é conhecida por desenvolver soluções 
para eliminação da inadimplência e expansão das vendas. 

O banco de dados da empresa é alimentado por informações fornecidas pelo Banco Central, por mais de 100 instituições financeiras, pelos usuários do sistema, pela base de dados da Telecheque e por parceiros. Ele reúne 309,5 milhões de informações de mais de 50 milhões de emitentes, que envolvem 140 milhões de informações restritivas, 132 milhões de informações 
cadastrais e 37,5 milhões de hábitos de consumo atualizadas permanentemente. A empresa é associada da Abracheque (Associação Brasileira de Serviços de Informação, Verificação e Garantia de Cheques).

Veículo: Folha de São Paulo On LIne 
Seção: Dinheiro
Data: 09/11/2004
Estado: SP 
Hora:  07:11:45

Painel S.A


Painel S.A

 
Voadores 
O índice de cheques devolvidos no Brasil em outubro foi de 2,67%, 16,4% maior em relação ao mês anterior (2,29%). Já em comparação ao índice do mesmo período de 2003, a alta foi de 5,1%. O Estado que teve o maior índice de inadimplência foi o Rio Grande do Norte (6,88%). Os dados são da Telecheque.

Veículo: Jornal do Commercio - PE 
Seção: Índice de notícias
Data: 09/11/2004
Estado: PE 
Hora:  05:54:19

PAINEL S.A.



Voadores 

O índice de cheques devolvidos no Brasil em outubro foi de 2,67%, 16,4% maior em relação ao mês anterior (2,29%). Já em comparação ao índice do mesmo período de 2003, a alta foi de 5,1%. O Estado que teve o maior índice de inadimplência foi o Rio Grande do Norte (6,88%). Os dados são da Telecheque. 

Veículo: Jornal do Commercio - PE 
Seção: Economia
Data: 09/11/2004
Estado: PE 
Hora:  05:51:52

PAINEL S.A.



Voadores 

O índice de cheques devolvidos no Brasil em outubro foi de 2,67%, 16,4% maior em relação ao mês anterior (2,29%). Já em comparação ao índice do mesmo período de 2003, a alta foi de 5,1%. O Estado que teve o maior índice de inadimplência foi o Rio Grande do Norte (6,88%). Os dados são da Telecheque. 

Veículo: Cliente S.A. 
Seção: Estatísticas
Data: 05/11/2004
Estado: SP 
Hora:  13:12:00

Cai índice de inadimplência no 3º trimestre


Número de cheques devolvidos foi 4,7% menor do que no trimestre anterior

No 3º trimestre deste ano, o índice de cheques devolvidos foi de 2,22%, inferior 8,2% comparado ao do mesmo período do ano passado (2,42%), constatou pesquisa da Telecheque. Já em relação ao trimestre anterior (2,33%) a queda foi de 4,7%. "Essa queda está associada ao cenário econômico bastante favorável verificado nesse período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e conseqüente honra das dívidas assumidas pelos consumidores", explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Segundo Praxedes, para se proteger da inadimplência é necessário o investimento dos lojistas na qualificação de sua equipe, com treinamentos para recepção de cheques e verificação de fraudes, por exemplo, sobretudo por causa da proximidade do Natal, período marcado pelo aumento das vendas e em que o cheque é bastante utilizado como forma de crédito.

Os Estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (1,70%). Em relação ao trimestre anterior não houve variação. Segundo Praxedes, os Estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque na região é verificada uma característica de compras com menores prazos para pagamento e, em geral, os consumidores têm um perfil mais conservador e preferem não assumir risco de endividamento elevado.

De todos os Estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência no comparativo com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Já comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%) houve alta de 3,4%.

No Rio Grande do Sul, o índice de inadimplência no 3º trimestre deste ano (1,77%) foi 1,6% menor em relação ao 3º trimestre de 2003 (1,80%) e inferior 4,8% no comparativo com o trimestre anterior (1,86%).

Os Estados que apresentaram os índices mais altos de inadimplência foram Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04%, alta de 6,30% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao 2º trimestre deste ano (3,22%). O Amazonas apresentou índice de cheques devolvidos de 3,18%, inferior 11,60% em relação ao do mesmo período de 2003 (3,60%) e menor 18,5% comparado ao do trimestre anterior (3,98%). Já na Paraíba, o índice de inadimplência, de 3,03%, foi 8,2% maior comparado ao do 3º trimestre do ano passado (2,85%). Em relação ao 2º trimestre deste ano (3,04%) houve queda de apenas 0,3%. 

Veículo: Cliente S.A. Revista 
Seção: Estatísticas
Data: 05/11/2004
Estado: SP 
Hora:  06:44:30

Cai a inadimplência no 3º trimestre



No 3º trimestre deste ano, o índice de cheques devolvidos foi de 2,22%, inferior 8,2% comparado ao do mesmo período do ano passado (2,42%), constatou pesquisa da Telecheque. Já em relação ao trimestre anterior (2,33%) a queda foi de 4,7%. Essa queda está associada ao cenário econômico bastante favorável verificado nesse período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e conseqüente honra das dívidas assumidas pelos consumidores, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Segundo Praxedes, para se proteger da inadimplência é necessário o investimento dos lojistas na qualificação de sua equipe, com treinamentos para recepção de cheques e verificação de fraudes, por exemplo, sobretudo por causa da proximidade do Natal, período marcado pelo aumento das vendas e em que o cheque é bastante utilizado como forma de crédito.

Os Estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (1,70%). Em relação ao trimestre anterior não houve variação. Segundo Praxedes, os Estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque na região é verificada uma característica de compras com menores prazos para pagamento e, em geral, os consumidores têm um perfil mais conservador e preferem não assumir risco de endividamento elevado.

De todos os Estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência no comparativo com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Já comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%) houve alta de 3,4%.

No Rio Grande do Sul, o índice de inadimplência no 3º trimestre deste ano (1,77%) foi 1,6% menor em relação ao 3º trimestre de 2003 (1,80%) e inferior 4,8% no comparativo com o trimestre anterior (1,86%).

Os Estados que apresentaram os índices mais altos de inadimplência foram Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04%, alta de 6,30% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao 2º trimestre deste ano (3,22%). O Amazonas apresentou índice de cheques devolvidos de 3,18%, inferior 11,60% em relação ao do mesmo período de 2003 (3,60%) e menor 18,5% comparado ao do trimestre anterior (3,98%). Já na Paraíba, o índice de inadimplência, de 3,03%, foi 8,2% maior comparado ao do 3º trimestre do ano passado (2,85%). Em relação ao 2º trimestre deste ano (3,04%) houve queda de apenas 0,3%. 

Veículo: Jornal Vicentino 
Seção: Últimas Notícias
Data: 04/11/2004
Estado: SP 
Hora:  15:32:06

Índice de cheques devolvidos caiu 8,2% no terceiro trimestre, indica pesquisa


O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre deste ano foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004 o índice registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. 

Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a queda está associada ao cenário econômico favorável do período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e o pagamento das dívidas dos consumidores. "Os estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (1,70%)", diz. 

Praxedes explica que os estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque os consumidores da região tendem a fazer compras com menores prazos para pagamento. De todos os estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência, se comparado com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Se for comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%), houve alta de 3,4%. 

Os índices mais altos foram registrados no Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte, o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04% - uma alta de 6,30% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao segundo trimestre deste ano (3,22%). 

O estado de São Paulo registrou índice de inadimplência de 2,67% - superior 10,70% em relação ao terceiro trimestre do ano passado (2,41%), a segunda maior alta do Brasil. Comparado ao índice de cheques devolvidos do trimestre anterior (2,65%), a inadimplência no estado subiu 0,75%. (Flávia Albuquerque - Repórter da Agência Brasil)

Veículo: Correio da Bahia 
Seção: Correio negócios
Data: 04/11/2004
Estado: BA 
Hora:  09:48:21

Homem é pior controlando o dinheiro



Márcia Luz 

Quem se descontrola mais na hora das compras, o homem ou a mulher? Segundo a pesquisa Perfil do inadimplente, realizada pela Telecheque na Bahia, entre julho e agosto, os homens andam mais descontrolados financeiramente do que elas

Do total de 343 homens consultados, 31% disseram que este foi o principal motivo por seus nomes constarem na lista do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). Entre as 352 mulheres pesquisadas, 26% apontaram o descontrole como a primeira razão por seus seus nomes sofrerem restrição de crédito.

Já na opinião dos gerentes e vendedores de lojas de Salvador, esses resultados não retratam a verdade e as mulheres continuam sendo as rainhas do consumismo. Mas há também quem defenda que os homens podem estar endividados por assumirem os débitos de suas mulheres. Seja lá como for, as vitrines continuam atraentes e as formas de pagamento elásticas, transformando-se em uma verdadeira tentação tanto para eles quanto para elas.

As estatísticas da pesquisa, que levam em conta as dívidas com cheques devolvidos, também indicam como segunda causa para o endividamento femino (14%) o desemprego. Justificativa essa que só aparece em quarto lugar (5%) na opinião dos homens. Para esses, o segundo lugar no ranking da inadimplência é ocupado pelo empréstimo do nome (16%) e em terceiro o atraso salarial (12%). Esses dois motivos estão empatados no terceiro lugar para elas, justificando a falta de pagamento das contas em 11% dos casos.

O Perfil do inadimplente demonstra ainda que, dos homens entrevistados, 66% têm idade entre 21 e 40 anos; 43% são casados; 38% concluíram o ensino médio; 54% ficaram inadimplentes com compras entre R$50 e R$200 e 38% emitiram cheques para pagamento à vista. Entre as mulheres, 66% têm entre 21 e 40 anos; 42% são solteiras; 38% concluíram o ensino médio, 48% ficaram inadimplentes com compras entre R$50 e R$200; 29% emitiram cheques para pagamento à vista e 28% parcelaram a compra em duas vezes.

De acordo com o levantamento do mês de agosto sobre inadimplência realizada em Salvador, através do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), ligado à Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL), do total de nomes registrados na base do SPC, 58% são do sexo masculino e 42% do sexo feminino. Desse total, 46% dos endividados têm entre 26 e 40 anos. "A principal alegação para esses casos são em primeiro lugar o desemprego e, em segundo, o descontrole. As pessoas não anotam os valores dos cheques passados e acabam comprometendo toda a sua renda ou gastando mais do que ganha", comentou o gerente de operações da CDL, Carlos Roberto Oliveira. Além do setor de vestuário e sapatos, os cheques sem fundo, com valores inferiores aos R$100, atingem segmentos como postos de gasolina, supermercados e farmácias.

Veículo: Jornal de Santa Catarina 
Seção: Economia
Data: 04/11/2004
Estado: SC 
Hora:  07:10:55

Índice de cheques devolvidos cai 8,2% no terceiro trimestre


SÃO PAULO - O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre deste ano foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004, o número registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. Segundo o vice-presidente da Telecheque, a queda está associada ao cenário econômico favorável. 

Veículo: O Estado 
Seção: Economia
Data: 04/11/2004
Estado: SC 
Hora:  06:36:10

Gonzalo Pereira


Gonzalo Pereira

 



Cheques
No terceiro trimestre deste ano, o índice de cheques devolvidos foi de 2,22%, inferior 8,2% comparado ao mesmo período do ano passado (2,42%). Já em relação ao trimestre anterior (2,33%) a queda foi de 4,7%. O levantamento é da pesquisa da Telecheque, empresa que faz a verificação e garantia de cheques. "Essa queda está associada ao cenário econômico bastante favorável verificado nesse período, com a diminuição dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador, a necessidade da regularização do crédito para que sejam efetuadas as compras de Natal", explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

 


Veículo: PEGN - Pequenas Empresas Grandes Negócios 
Seção: Notícias
Data: 03/11/2004
Estado: SP 
Hora:  20:15:31

Cai inadimplência no terceiro trimestre deste ano


No terceiro trimestre deste ano, o índice de cheques devolvidos foi de 2,22%, inferior 8,2% comparado ao mesmo período do ano passado (2,42%). Já em relação ao trimestre anterior (2,33%) a queda foi de 4,7%. O levantamento é da pesquisa da Telecheque, empresa que faz a verificação e garantia de cheques. 

"Essa queda está associada ao cenário econômico bastante favorável verificado nesse período, com a diminuição dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador, a necessidade da regularização do crédito para que sejam efetuadas as compras de Natal, e a conseqí¼ente honra das dívidas assumidas pelos consumidores", explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Os estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (1,70%). Em relação ao trimestre anterior não houve variação.



Fonte: Agência Sebrae de Notícias

Veículo: PEGN - Pequenas Empresas Grandes Negócios 
Seção: Notícias
Data: 03/11/2004
Estado: SP 
Hora:  15:30:13

Cai inadimplência no terceiro trimestre deste ano


No terceiro trimestre deste ano, o índice de cheques devolvidos foi de 2,22%, inferior 8,2% comparado ao mesmo período do ano passado (2,42%). Já em relação ao trimestre anterior (2,33%) a queda foi de 4,7%. O levantamento é da pesquisa da Telecheque, empresa que faz a verificação e garantia de cheques.

"Essa queda está associada ao cenário econômico bastante favorável verificado nesse período, com a diminuição dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador, a necessidade da regularização do crédito para que sejam efetuadas as compras de Natal, e a conseqí¼ente honra das dívidas assumidas pelos consumidores", explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Os estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (1,70%). Em relação ao trimestre anterior não houve variação.

Da Agência Sebrae de Notícias

Veículo: Correio da Bahia 
Seção: Correio negócios
Data: 03/11/2004
Estado: BA 
Hora:  09:47:09

Homem é pior controlando o dinheiro



Márcia Luz 

Quem se descontrola mais na hora das compras, o homem ou a mulher? Segundo a pesquisa Perfil do inadimplente, realizada pela Telecheque na Bahia, entre julho e agosto, os homens andam mais descontrolados financeiramente do que elas

Do total de 343 homens consultados, 31% disseram que este foi o principal motivo por seus nomes constarem na lista do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). Entre as 352 mulheres pesquisadas, 26% apontaram o descontrole como a primeira razão por seus seus nomes sofrerem restrição de crédito.

Já na opinião dos gerentes e vendedores de lojas de Salvador, esses resultados não retratam a verdade e as mulheres continuam sendo as rainhas do consumismo. Mas há também quem defenda que os homens podem estar endividados por assumirem os débitos de suas mulheres. Seja lá como for, as vitrines continuam atraentes e as formas de pagamento elásticas, transformando-se em uma verdadeira tentação tanto para eles quanto para elas.

As estatísticas da pesquisa, que levam em conta as dívidas com cheques devolvidos, também indicam como segunda causa para o endividamento femino (14%) o desemprego. Justificativa essa que só aparece em quarto lugar (5%) na opinião dos homens. Para esses, o segundo lugar no ranking da inadimplência é ocupado pelo empréstimo do nome (16%) e em terceiro o atraso salarial (12%). Esses dois motivos estão empatados no terceiro lugar para elas, justificando a falta de pagamento das contas em 11% dos casos.

O Perfil do inadimplente demonstra ainda que, dos homens entrevistados, 66% têm idade entre 21 e 40 anos; 43% são casados; 38% concluíram o ensino médio; 54% ficaram inadimplentes com compras entre R$50 e R$200 e 38% emitiram cheques para pagamento à vista. Entre as mulheres, 66% têm entre 21 e 40 anos; 42% são solteiras; 38% concluíram o ensino médio, 48% ficaram inadimplentes com compras entre R$50 e R$200; 29% emitiram cheques para pagamento à vista e 28% parcelaram a compra em duas vezes.

De acordo com o levantamento do mês de agosto sobre inadimplência realizada em Salvador, através do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), ligado à Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL), do total de nomes registrados na base do SPC, 58% são do sexo masculino e 42% do sexo feminino. Desse total, 46% dos endividados têm entre 26 e 40 anos. "A principal alegação para esses casos são em primeiro lugar o desemprego e, em segundo, o descontrole. As pessoas não anotam os valores dos cheques passados e acabam comprometendo toda a sua renda ou gastando mais do que ganha", comentou o gerente de operações da CDL, Carlos Roberto Oliveira. Além do setor de vestuário e sapatos, os cheques sem fundo, com valores inferiores aos R$100, atingem segmentos como postos de gasolina, supermercados e farmácias.

Veículo: POP 
Seção: Brasil
Data: 03/11/2004
Estado: PR 
Hora:  09:27:15

Índice de cheques devolvidos caiu 8,2% no terceiro trimestre




Flávia Albuquerque 


São Paulo – O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre deste ano foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004 o índice registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. 

Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a queda está associada ao cenário econômico favorável do período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e o pagamento das dívidas dos consumidores. "Os estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (1,70%)", diz. 

Praxedes explica que os estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque os consumidores da região tendem a fazer compras com menores prazos para pagamento. De todos os estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência, se comparado com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Se for comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%), houve alta de 3,4%. 

Os índices mais altos foram registrados no Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte, o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04% - uma alta de 6,30% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao segundo trimestre deste ano (3,22%). 

O estado de São Paulo registrou índice de inadimplência de 2,67% - superior 10,70% em relação ao terceiro trimestre do ano passado (2,41%), a segunda maior alta do Brasil. Comparado ao índice de cheques devolvidos do trimestre anterior (2,65%), a inadimplência no estado subiu 0,75%. 

Fonte:Agência Brasil 
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Material de construção lidera recuperação nas vendas em Fortaleza


Fortaleza, 3 de Novembro de 2004 - O comércio de Fortaleza ganha fôlego neste final de ano. As vendas evoluíram 9,08%, no acumulado janeiro/setembro, comparado a igual período do exercício anterior. O faturamento nos últimos 12 meses cresceu 2,43%, sinalizando a recuperação das perdas de 2003, segundo o presidente da Federação do Comércio do Estado do Ceará (Fecomércio), Luiz Gastão Bittencourt da Silva. "A tendência é superar 2003, mas não podemos esquecer que o ano passado foi péssimo", diz. O receio é de crescimento sustentado pela expansão de crédito e não pelo aumento da renda do consumidor. 

O dirigente considera o desempenho do período ainda tímido para uma recuperação das perdas, registradas a partir de 2000. Lembra que as vendas recuaram 18,6% de 2001 a 2004, enquanto os salários pagos nas empresas com mais de 10 empregados tiveram ganho real de 11%. No caso de estabelecimentos com até 10 empregados o aumento real foi de 10,47%, ainda segundo Bittencourt. 

A pesquisa Conjuntural do Comércio Varejista de Fortaleza, mostra bom desempenho no segmento de materiais de construção, que registrou expansão de 30,75% nas vendas de setembro, seguido de lojas de departamento, 17,43%, supermercados, 10,52%, e de eletrodomésticos, 7,37%. Os demais setores, mesmo com tendências de crescimento, ainda não conseguiram superar as perdas do exercício de 2003, caso de lojas de móveis e decoração, com recuo de 28,18%, e concessionárias de veículos, 6,36%, por exemplo, como aponta a análise do Instituto de Pesquisa de Desenvolvimento do Comércio (Ipdc), responsável pela realização do levantamento. 

As vendas do comércio de Fortaleza fecharam setembro em queda de 0,93%, se comparado a agosto - mês caracterizado como de promoções e impulsionado pelo Dia dos Pais. Bittencourt observa que, apesar da pequena redução, o saldo foi positivo. "Precisamos considerar o feriado do dia 7 de Setembro e o início da greve dos bancos", assinala. As vendas de setembro em relação ao mesmo mês do ano anterior cresceram 26,84%. 

Formas de pagamento 

A facilidade de acesso ao crédito ofertado pelas instituições financeiras, levou boa parte dos consumidores a comprar à vista em setembro. Mesmo com tendência de queda, as vendas na modalidade corresponderam a 35,46% do global faturado pelo setor, com melhor desempenho nas lojas de eletrodomésticos (73,2%), combustíveis e lubrificantes (60,98%), supermercados (46,63%) e farmácias e perfumarias (41,35%), aponta a pesquisa do Ipdc 

As vendas a prazo, concentradas especialmente em estabelecimentos de grande porte, representaram 25,79%, índice maior do que o registrado em setembro de 2003 (18,35%) e de 2002 (19,35%). As lojas de departamento ficaram com 70,55% do global, as concessionárias de veículos, 74,58%, e móveis e decoração, com 41,22%. 

Cartões de crédito 

Os cartões de crédito responderam por 20,01% das vendas efetuadas pelo comércio em setembro, com aumento de 24,33% na participação, comparado a 2003. Farmácias e perfumarias (37,45%), lojas de eletroeletrônicos, óticas e cine-foto-som (36,07%), lojas de tecidos, vestuários e calçados (23,50%) e combustíveis e lubrificantes (22,86%), lideraram as operações na modalidade. No caso dos cheques pré-datados, o índice foi de 14,93%, com evolução sobre os dois últimos anos - em 2002 foi de 13,64% e, no exercício passado, 12,37%. Lojas de tecidos, vestuários e calçados (39,99%), autopeças e acessórios (25%) e móveis e decorações (21,48%), lideraram as vendas no sistema. 

O estudo do Ipdc revela ainda que a inadimplência de cheques em setembro alcançou 1,91%, a maior do mês nos últimos anos - 1,53% em 2003 e 1,51%, no exercício de 2002. 

Esse índice ficou abaixo da média de 2,56% dos últimos três meses. 

Os setores mais afetados foram os de supermercados (5,71%), lojas de departamento (3,24%), vestuário, tecidos e calçados (2,89%), autopeças (2,77%), combustíveis e lubrificantes (2,19%). 

Na pesquisa realizada pela Telecheque, considerada empresa líder no segmento de verificação e garantia de cheques, e divulgada na sexta-feira passada, o Ceará detém a maior alta da inadimplência no comparativo com o terceiro trimestre de 2003. 

O Estado registrou índice de cheques devolvidos de 2,5%, resultado 19% maior em relação ao do mesmo período do ano passado (2,13%), informou a assessoria da empresa. 

Estoques menores 

No comparativo com o trimestre anterior (2,41%) a alta foi de 3,7%. "A greve dos bancos ajudou a pressionar o índice de inadimplência com cheques", avalia Bittencourt. 

Os empresários do comércio trabalharam com estoque 1,13% menor em setembro passado, variação em torno 0,05%, comparado a igual mês do exercício anterior. 

No acumulado do ano, esse índice fica em 1%, em relação ao mesmo intervalo de 2003 e, nos últimos 12 meses, alcançou 2,38%. Bittencourt tem boas expectativas para as vendas de final de ano, a partir da receita gerada pelo décimo terceiro salário e em função do Natal, data que sempre anima o consumidor a gastar. 

kicker: Acesso ao crédito levou consumidores a comprar mais à vista em setembro 

kicker2: Os cartões de crédito responderam por 20,01% das vendas em setembro 

(Gazeta Mercantil/Gazeta do Brasil - Pág. 14)(Adriana Thomasi) 

Veículo: Gazeta do Paraná 
Seção: Economia
Data: 03/11/2004
Estado: PR 
Hora:  04:01:15

Índice de cheques devolvidos caiu 8,2%


São Paulo - O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre deste ano foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004, o índice registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. 
Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a queda está associada ao cenário econômico favorável do período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e o pagamento das dívidas dos consumidores. "Os estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (1,70%)", diz. 
Praxedes explica que os estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque os consumidores da região tendem a fazer compras com menores prazos para pagamento. De todos os estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência, se comparado com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Se for comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%), houve alta de 3,4%. 
Os índices mais altos foram registrados no Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte, o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04% - uma alta de 6,30% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao segundo trimestre deste ano (3,22%). 
O estado de São Paulo registrou índice de inadimplência de 2,67% - superior 10,70% em relação ao terceiro trimestre do ano passado (2,41%), a segunda maior alta do Brasil. Comparado ao índice de cheques devolvidos do trimestre anterior (2,65%), a inadimplência no estado subiu 0,75%. 
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Vendas sobem 7,2% na Região Metropolitana


Por Karen Viscardi

As vendas do comércio varejista na Região Metropolitana de Porto Alegre cresceram 7,23% em setembro, na comparação com o mesmo mês do ano passado. O aumento foi apontado pela Pesquisa Mensal do Comércio Varejista, do Instituto Fecomércio de Pesquisa (Ifep) da Federação do Comércio de Bens e de Serviços do Rio Grande do Sul (Fecomércio), em parceria com o Serviço de Apoio í s Micro e Pequenas Empresas no Rio Grande do Sul (Sebrae/RS).
De agosto para setembro, entretanto, as vendas, de modo geral, diminuíram 3,06%. No período, os setores que mais se destacaram foram os de móveis e decorações e utilidades domésticas, com crescimentos nas vendas de 10,76% e 7,01%, respectivamente. â€œIsso é um reflexo de que as pessoas estão cada vez mais preocupadas com seu bem-estar, principalmente em casaâ€�, destaca a diretora do Ifep, Salete Bavaresco.
Para o diretor comercial da Rainha das Noivas, Alberto Waldyr Schwingel, a comercialização de produtos para o lar obteve incremento significativo até o final de agosto, em função do inverno. A partir de setembro, a rede gaúcha passou por uma desaceleração de crescimento. Enquanto registrava aumento de até 20% no primeiro bimestre, no nono mês o índice ficou em 12,5%. 
â€œSentimos a entrada de novas empresas como a Casas Bahia que, embora não seja concorrente no mesmo ramo, toma rendaâ€�, esclarece. Essa situação também se repetiu com outras empresas gaúchas. Entre os fatores citado pelo empresário também merecem destaque o clima chuvoso nos últimos dois meses, a greve dos bancos e as eleições. Apesar da desaceleração, no acumulado de janeiro a outubro, a Rainha das Noivas obteve um aumento de vendas nominal de 16,25%.
Para o último bimestre, Schwingel estima um crescimento de 20% sobre o mesmo período do ano passado. Para isso, a rede de 18 lojas e que irá abrir mais uma operação até o final do ano na Capital, se preparou com estoques, promoções e atendimento nas lojas. 
A diretora do Ifep também acredita na melhora do crescimento nas pesquisas de outubro, novembro e dezembro, considerados a melhor época de vendas para o varejo. â€œO Natal deste ano certamente vai ser melhor do que o de 2003â€�, diz Salete, informando que o índice de queda vem diminuindo mês a mês, desde o começo de 2004. â€œO ano passado foi um período muito difícil para o varejo, que vem se recuperando gradualmente dos resultados negativos.â€�
O comércio automotivo é um dos responsáveis pela recuperação do varejo, com um acréscimo de 3,6% nos negócios realizados em setembro, em relação a agosto. Segundo Salete, o segmento vem evoluindo nas pesquisas há algum tempo. â€œApesar das exportações, o mercado interno continua aquecidoâ€�, avalia. 
Na San Marino, houve um crescimento de vendas constante nos últimos quatro meses. Segundo o gerente de vendas, Eduardo Gonzalez, a recuperação é creditada mais a fatores internos. A expectativa da revenda Fiat da Capital é que o fechamento do ano seja melhor que o de 2003. 
O otimismo também é evidente entre 51,71% dos empresários, que acreditam no crescimento da economia nacional. Em agosto, 49,69% apostavam no crescimento da economia brasileira no final do ano. â€œA expectativa é boa para os próximos meses, mesmo que a situação financeira da maioria das empresas (62%) continue inalteradaâ€�, diz Salete.
O estudo é resultado da avaliação de 350 empresas, que representam 94,09% da amostra mínima de 372 (número estipulado pelo Ifep no começo do levantamento como um colegiado mínimo para a obtenção da margem de erro de 6,5%).

Móveis fabricados fora do Estado conquistam mercado

O presidente do Associação das Indústrias de Móveis do Estado do Rio Grande do Sul (Movergs), Ivanor Scotton, afirma que é intrigante o aumento de vendas de móveis no Rio Grande do Sul. â€œCom as empresas de fora ase instalando no Estado, muitos móveis vendidos vêm de foraâ€�, explica. Scotton destaca que algumas indústrias gaúchas focadas no mercado doméstico estão trabalhando somente quatro dias por semana e que somente as exportadoras têm um desempenho satisfatório. 
Para minimizar o problema, a Movergs está em negociação com o governo estadual para integrar o RS Competitivo, que reduz a alíquota de ICMS de toda a cadeia de 17% para 12%. â€œEsta redução permite a isonomia na concorrência com outros estados e faz com que haja uma maior participação dos produtos gaúchos no Estadoâ€�, destaca. A expectativa é que até o final do ano seja finalizado o acordo.

Índice de cheques devolvidos caiu 8,2% no terceiro trimestre

O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre deste ano foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004 o índice registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. 
Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a queda está associada ao cenário econômico favorável do período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e o pagamento das dívidas dos consumidores. â€œOs estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (1,70%)â€�, diz. 
Praxedes explica que os estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque os consumidores da região tendem a fazer compras com menores prazos para pagamento. De todos os estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência, se comparado com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Se for comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%), houve alta de 3,4%. Os índices mais altos foram registrados no Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte, o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04%.
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Índice de cheques devolvidos caiu 8,2% no terceiro trimestre, indica pesquisa


(ABr) 

O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre deste ano foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004, o índice registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. 

Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a queda está associada ao cenário econômico favorável do período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e o pagamento das dívidas dos consumidores. 

"Os estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina, o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (1,70%)", diz. 

Praxedes explica que os estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque os consumidores da região tendem a fazer compras com menores prazos para pagamento. De todos os estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência, se comparado com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Se for comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%), houve alta de 3,4%. 

Os índices mais altos foram registrados no Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte, o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04% - uma alta de 6,30% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao segundo trimestre deste ano (3,22%). 

O estado de São Paulo registrou índice de inadimplência de 2,67% - superior 10,70% em relação ao terceiro trimestre do ano passado (2,41%), a segunda maior alta do Brasil. Comparado ao índice de cheques devolvidos do trimestre anterior (2,65%), a inadimplência no estado subiu 0,75%. 
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Seção: Capa
Data: 02/11/2004
Estado: MT 
Hora:  19:06:08

Índice de cheques devolvidos caiu 8,2%


ce="Verdana"> 

O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre deste ano foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004 o índice registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. 

Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a queda está associada ao cenário econômico favorável do período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e o pagamento das dívidas dos consumidores. "Os estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (1,70%)", diz. 

Praxedes explica que os estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque os consumidores da região tendem a fazer compras com menores prazos para pagamento. De todos os estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência, se comparado com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Se for comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%), houve alta de 3,4%. 

Os índices mais altos foram registrados no Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte, o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04% - uma alta de 6,30% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao segundo trimestre deste ano (3,22%). 

O estado de São Paulo registrou índice de inadimplência de 2,67% - superior 10,70% em relação ao terceiro trimestre do ano passado (2,41%), a segunda maior alta do Brasil. Comparado ao índice de cheques devolvidos do trimestre anterior (2,65%), a inadimplência no estado subiu 0,75%. 

Veículo: Panorama Brasil 
Seção: Economia
Data: 02/11/2004
Estado: SP 
Hora:  19:03:09

Índice de cheques devolvidos caiu 8,2% no terceiro trimestre



SÃO PAULO – O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre deste ano foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004 o índice registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. 

Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. 

Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a queda está associada ao cenário econômico favorável do período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e o pagamento das dívidas dos consumidores. "Os estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (1,70%)", diz. 

Praxedes explica que os estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque os consumidores da região tendem a fazer compras com menores prazos para pagamento. De todos os estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência, se comparado com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Se for comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%), houve alta de 3,4%. 

Os índices mais altos foram registrados no Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte, o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04% - uma alta de 6,30% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao segundo trimestre deste ano (3,22%). 

O estado de São Paulo registrou índice de inadimplência de 2,67% - superior 10,70% em relação ao terceiro trimestre do ano passado (2,41%), a segunda maior alta do Brasil. Comparado ao índice de cheques devolvidos do trimestre anterior (2,65%), a inadimplência no estado subiu 0,75%. 
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Telecheque: índice de cheques devolvidos cai no 3º trimestre


Da Agência Brasil 

O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre de 2004 foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004 o índice registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. 

Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a queda está associada ao cenário econômico favorável do período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e o pagamento das dívidas dos consumidores. "Os Estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (1,70%)", diz. 

Praxedes explica que os Estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque os consumidores da região tendem a fazer compras com menores prazos para pagamento. De todos os Estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência, se comparado com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Se for comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%), houve alta de 3,4%. 

Os índices mais altos foram registrados no Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte, o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04% - uma alta de 6,30% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao segundo trimestre deste ano (3,22%). 

O Estado de São Paulo registrou índice de inadimplência de 2,67% - superior 10,70% em relação ao terceiro trimestre do ano passado (2,41%), a segunda maior alta do Brasil. Comparado ao índice de cheques devolvidos do trimestre anterior (2,65%), a inadimplência no Estado subiu 0,75%. 

Veículo: Verdes Mares 
Seção: Economia
Data: 02/11/2004
Estado: CE 
Hora:  18:53:00

Índice de cheques devolvidos caiu 8,2% no terceiro trimestre, indica pesquisa


ão Paulo – O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre deste ano foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004 o índice registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. 

Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a queda está associada ao cenário econômico favorável do período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e o pagamento das dívidas dos consumidores. "Os estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (1,70%)", diz. 

Praxedes explica que os estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque os consumidores da região tendem a fazer compras com menores prazos para pagamento. De todos os estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência, se comparado com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Se for comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%), houve alta de 3,4%. 

Os índices mais altos foram registrados no Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte, o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04% - uma alta de 6,30% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao segundo trimestre deste ano (3,22%). 

O estado de São Paulo registrou índice de inadimplência de 2,67% - superior 10,70% em relação ao terceiro trimestre do ano passado (2,41%), a segunda maior alta do Brasil. Comparado ao índice de cheques devolvidos do trimestre anterior (2,65%), a inadimplência no estado subiu 0,75%. 

Veículo: Agência Brasil - Radiobrás 
Seção: Economia
Data: 02/11/2004
Estado: DF 
Hora:  18:01:03

Índice de cheques devolvidos caiu 8,2% no terceiro trimestre, indica pesquisa


Flávia Albuquerque 
Repórter da Agência Brasil 

São Paulo – O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre deste ano foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004 o índice registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. 

Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a queda está associada ao cenário econômico favorável do período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e o pagamento das dívidas dos consumidores. "Os estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (1,70%)", diz. 

Praxedes explica que os estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque os consumidores da região tendem a fazer compras com menores prazos para pagamento. De todos os estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência, se comparado com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Se for comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%), houve alta de 3,4%. 

Os índices mais altos foram registrados no Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte, o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04% - uma alta de 6,30% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao segundo trimestre deste ano (3,22%). 

O estado de São Paulo registrou índice de inadimplência de 2,67% - superior 10,70% em relação ao terceiro trimestre do ano passado (2,41%), a segunda maior alta do Brasil. Comparado ao índice de cheques devolvidos do trimestre anterior (2,65%), a inadimplência no estado subiu 0,75%. 

Veículo: Correio da Bahia 
Seção: Correio negócios
Data: 02/11/2004
Estado: BA 
Hora:  08:56:51

Homem é pior controlando o dinheiro



Márcia Luz 

Quem se descontrola mais na hora das compras, o homem ou a mulher? Segundo a pesquisa Perfil do inadimplente, realizada pela Telecheque na Bahia, entre julho e agosto, os homens andam mais descontrolados financeiramente do que elas

Do total de 343 homens consultados, 31% disseram que este foi o principal motivo por seus nomes constarem na lista do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). Entre as 352 mulheres pesquisadas, 26% apontaram o descontrole como a primeira razão por seus seus nomes sofrerem restrição de crédito.

Já na opinião dos gerentes e vendedores de lojas de Salvador, esses resultados não retratam a verdade e as mulheres continuam sendo as rainhas do consumismo. Mas há também quem defenda que os homens podem estar endividados por assumirem os débitos de suas mulheres. Seja lá como for, as vitrines continuam atraentes e as formas de pagamento elásticas, transformando-se em uma verdadeira tentação tanto para eles quanto para elas.

As estatísticas da pesquisa, que levam em conta as dívidas com cheques devolvidos, também indicam como segunda causa para o endividamento femino (14%) o desemprego. Justificativa essa que só aparece em quarto lugar (5%) na opinião dos homens. Para esses, o segundo lugar no ranking da inadimplência é ocupado pelo empréstimo do nome (16%) e em terceiro o atraso salarial (12%). Esses dois motivos estão empatados no terceiro lugar para elas, justificando a falta de pagamento das contas em 11% dos casos.

O Perfil do inadimplente demonstra ainda que, dos homens entrevistados, 66% têm idade entre 21 e 40 anos; 43% são casados; 38% concluíram o ensino médio; 54% ficaram inadimplentes com compras entre R$50 e R$200 e 38% emitiram cheques para pagamento à vista. Entre as mulheres, 66% têm entre 21 e 40 anos; 42% são solteiras; 38% concluíram o ensino médio, 48% ficaram inadimplentes com compras entre R$50 e R$200; 29% emitiram cheques para pagamento à vista e 28% parcelaram a compra em duas vezes.

De acordo com o levantamento do mês de agosto sobre inadimplência realizada em Salvador, através do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), ligado à Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL), do total de nomes registrados na base do SPC, 58% são do sexo masculino e 42% do sexo feminino. Desse total, 46% dos endividados têm entre 26 e 40 anos. "A principal alegação para esses casos são em primeiro lugar o desemprego e, em segundo, o descontrole. As pessoas não anotam os valores dos cheques passados e acabam comprometendo toda a sua renda ou gastando mais do que ganha", comentou o gerente de operações da CDL, Carlos Roberto Oliveira. Além do setor de vestuário e sapatos, os cheques sem fundo, com valores inferiores aos R$100, atingem segmentos como postos de gasolina, supermercados e farmácias.

Veículo: A Tribuna - Baixada Santista 
Seção: Economia
Data: 02/11/2004
Estado: SP 
Hora:  06:16:15

Índice de cheques devolvidos cai 8,2% no terceiro trimestre


De A Tribuna Digital

O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre deste ano foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004 o índice registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. 

Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a queda está associada ao cenário econômico favorável do período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e o pagamento das dívidas dos consumidores. 

Praxedes explica que os estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque os consumidores da região tendem a fazer compras com menores prazos para pagamento. De todos os estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência, se comparado com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Se for comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%), houve alta de 3,4%. 

Os índices mais altos foram registrados no Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte, o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04% - uma alta de 6,30% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao segundo trimestre deste ano (3,22%). 

O estado de São Paulo registrou índice de inadimplência de 2,67% - superior 10,70% em relação ao terceiro trimestre do ano passado (2,41%), a segunda maior alta do Brasil. Comparado ao índice de cheques devolvidos do trimestre anterior (2,65%), a inadimplência no estado subiu 0,75%. As informações são da Agência Brasil.

Veículo: Jornal Alto Madeira - O Guapore 
Seção: Home
Data: 02/11/2004
Estado: PB 
Hora:  06:03:43

Índice de cheques devolvidos caiu 8,2% no terceiro trimestre, indica pesquisa


O índice de cheques devolvidos no terceiro trimestre deste ano foi 8,2% inferior ao do mesmo período do ano passado, de acordo com a pesquisa Telecheque. No terceiro trimestre de 2004 o índice registrado foi de 2,22%, contra 2,42% do mesmo período de 2003. Em relação ao trimestre anterior, quando 2,33% dos cheques foram devolvidos, a queda foi de 4,7%. 

Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a queda está associada ao cenário econômico favorável do período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e o pagamento das dívidas dos consumidores. "Os estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (1,70%)", diz. 

Praxedes explica que os estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque os consumidores da região tendem a fazer compras com menores prazos para pagamento. De todos os estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência, se comparado com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Se for comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%), houve alta de 3,4%. 

Os índices mais altos foram registrados no Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte, o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04% - uma alta de 6,30% no comparativo com o terceiro trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao segundo trimestre deste ano (3,22%). 

O estado de São Paulo registrou índice de inadimplência de 2,67% - superior 10,70% em relação ao terceiro trimestre do ano passado (2,41%), a segunda maior alta do Brasil. Comparado ao índice de cheques devolvidos do trimestre anterior (2,65%), a inadimplência no estado subiu 0,75%. 

Veículo: Consumidor Moderno 
Seção: Últimas Notícias
Data: 01/11/2004
Estado: SP 
Hora:  12:00:06

Inadimplência cai no 3º trimestre do ano



[Consumo] 

1/11/2004 11:46:49

No 3º trimestre deste ano, o índice de cheques devolvidos foi de 2,22%, inferior 8,2% comparado ao do mesmo período do ano passado (2,42%), constatou pesquisa da Telecheque, líder no segmento de verificação e garantia de cheques. Já em relação ao trimestre anterior (2,33%) a queda foi de 4,7%.

´´Essa queda está associada ao cenário econômico bastante favorável verificado nesse período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador, a necessidade da regularização do crédito para que sejam efetuadas as compras de Natal, e a conseqüente honra das dívidas assumidas pelos consumidores´´, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

Os Estados que apresentaram os menores índices de inadimplência foram Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. Em Santa Catarina o índice de cheques devolvidos foi de 1,43%, baixa de 15,8% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (1,70%). Em relação ao trimestre anterior não houve variação. 

Segundo Praxedes, os Estados do Sul têm registrado os menores índices de inadimplência porque na região é verificada uma característica de compras com menores prazos para pagamento e, em geral, os consumidores têm um perfil mais conservador e preferem não assumir risco de endividamento elevado.

De todos os Estados pesquisados, o Paraná, além de apresentar o segundo menor índice de cheques devolvidos (1,50%), registrou a maior queda da inadimplência no comparativo com o mesmo período do ano passado (2,30%). A baixa foi de 34,7%. Já comparado ao indicador do trimestre anterior (1,45%) houve alta de 3,4%. 

No Rio Grande do Sul, o índice de inadimplência no 3º trimestre deste ano (1,77%) foi 1,6% menor em relação ao 3º trimestre de 2003 (1,80%) e inferior 4,8% no comparativo com o trimestre anterior (1,86%).

Índices mais altos

Os Estados que apresentaram os índices mais altos de inadimplência foram Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba. No Rio Grande do Norte o índice de inadimplência com cheques foi de 4,04%, alta de 6,30% no comparativo com o 3º trimestre de 2003 (3,83%) e de 25,5% em relação ao 2º trimestre deste ano (3,22%).

O Amazonas apresentou índice de cheques devolvidos de 3,18%, inferior 11,60% em relação ao do mesmo período de 2003 (3,60%) e menor 18,5% comparado ao do trimestre anterior (3,98%). Já na Paraíba, o índice de inadimplência, de 3,03%, foi 8,2% maior comparado ao do 3º trimestre do ano passado (2,85%). Em relação ao 2º trimestre deste ano (3,04%) houve queda de apenas 0,3%.

A maior alta da inadimplência no comparativo com o 3º trimestre de 2003 foi registrada no Ceará. O Estado apresentou índice de cheques devolvidos de 2,50%, maior 19% em relação ao do mesmo período do ano passado (2,13%). Já no comparativo com o trimestre anterior (2,41%) a alta foi de 3,7%.

O Estado de São Paulo registrou índice de inadimplência de 2,67%, superior 10,70% em relação ao 3º trimestre do ano passado (2,41%), a segunda maior alta do Brasil. Comparado ao índice de cheques devolvidos do trimestre anterior (2,65%), a inadimplência no Estado subiu apenas 0,75%. 

No Rio de Janeiro, o índice de cheques devolvidos, de 2,02%, foi menor 17,80% em relação ao do 3º trimestre de 2003 (2,46%) e inferior 10,6% comparando-se com o índice do trimestre anterior (2,26%). 

O Estado de Minas Gerais registrou índice de inadimplência de 2,01%, queda de 12,60% no comparativo com o 3º trimestre do ano passado (2,35%) e de 13,7% em relação ao 2º trimestre deste ano (2,33%).

Veículo: Executivos Financeiros 
Seção: Asset e Crédito
Data: 01/11/2004
Estado: SP 
Hora:  11:15:30

Inadimplência apresenta queda de 8,2%


O índice de inadimplência registrado no terceiro trimestre deste ano caiu 8,2%, de acordo com levantamento realizado pelo Telecheque. Segundo a entidade, uma série de fatores levaram a essa redução, como o cenário econômico favorável, melhora no índice de desemprego e a regularização de crédito para as compras de Natal.

Segundo o levantamento divulgado pela entidade, os Estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul apresentaram os menores índices de inadimplência. Em Santa Catarina, por exemplo,o índice caiu 15,8% em relação ao mesmo período do ano interior. Para a Telecheque, isso acontece porque os consumidores da região Sul são mais conservadores e preferem não assumir dívidas longas. 

No caminho inverso, os maiores devedores indicados pelo estudo estão nos Estados do Rio Grande do Norte, Amazonas e Paraíba.O Rio Grande do Norte teve alta de 6,30% em comparação com o 3º trimestre de 2003. O maior crescimento estadual ficou com o Ceará, que registrou alta de 19% no período, enquanto São Paulo registrou o segundo maior aumento, com 10,70%.

Para o Telecheque, as altas se justificam principalmente pela concorrência, pois as empresas são obrigadas a oferecer mais opcões de parcelamento para vencer a concorrência, aumentando assim o endividamento a longo prazo e o descontrole financeiro.

Veículo: Correio da Bahia 
Seção: Correio negócios
Data: 01/11/2004
Estado: BA 
Hora:  09:48:51

Homem é pior controlando o dinheiro



Márcia Luz 

Quem se descontrola mais na hora das compras, o homem ou a mulher? Segundo a pesquisa Perfil do inadimplente, realizada pela Telecheque na Bahia, entre julho e agosto, os homens andam mais descontrolados financeiramente do que elas

Do total de 343 homens consultados, 31% disseram que este foi o principal motivo por seus nomes constarem na lista do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). Entre as 352 mulheres pesquisadas, 26% apontaram o descontrole como a primeira razão por seus seus nomes sofrerem restrição de crédito.

Já na opinião dos gerentes e vendedores de lojas de Salvador, esses resultados não retratam a verdade e as mulheres continuam sendo as rainhas do consumismo. Mas há também quem defenda que os homens podem estar endividados por assumirem os débitos de suas mulheres. Seja lá como for, as vitrines continuam atraentes e as formas de pagamento elásticas, transformando-se em uma verdadeira tentação tanto para eles quanto para elas.

As estatísticas da pesquisa, que levam em conta as dívidas com cheques devolvidos, também indicam como segunda causa para o endividamento femino (14%) o desemprego. Justificativa essa que só aparece em quarto lugar (5%) na opinião dos homens. Para esses, o segundo lugar no ranking da inadimplência é ocupado pelo empréstimo do nome (16%) e em terceiro o atraso salarial (12%). Esses dois motivos estão empatados no terceiro lugar para elas, justificando a falta de pagamento das contas em 11% dos casos.

O Perfil do inadimplente demonstra ainda que, dos homens entrevistados, 66% têm idade entre 21 e 40 anos; 43% são casados; 38% concluíram o ensino médio; 54% ficaram inadimplentes com compras entre R$50 e R$200 e 38% emitiram cheques para pagamento à vista. Entre as mulheres, 66% têm entre 21 e 40 anos; 42% são solteiras; 38% concluíram o ensino médio, 48% ficaram inadimplentes com compras entre R$50 e R$200; 29% emitiram cheques para pagamento à vista e 28% parcelaram a compra em duas vezes.

De acordo com o levantamento do mês de agosto sobre inadimplência realizada em Salvador, através do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), ligado à Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL), do total de nomes registrados na base do SPC, 58% são do sexo masculino e 42% do sexo feminino. Desse total, 46% dos endividados têm entre 26 e 40 anos. "A principal alegação para esses casos são em primeiro lugar o desemprego e, em segundo, o descontrole. As pessoas não anotam os valores dos cheques passados e acabam comprometendo toda a sua renda ou gastando mais do que ganha", comentou o gerente de operações da CDL, Carlos Roberto Oliveira. Além do setor de vestuário e sapatos, os cheques sem fundo, com valores inferiores aos R$100, atingem segmentos como postos de gasolina, supermercados e farmácias.

Veículo: Diário do Nordeste 
Seção: Negócios
Data: 01/11/2004
Estado: CE 
Hora:  08:28:48

Telecomunicações são campeãs de inadimplência


Em setembro, o segmento de telecomunicações novamente foi líder em inadimplência no País ao registrar índice de cheques devolvidos de 6,2%. Isso representa uma alta de 3,8% em relação a agosto, quando esse percentual ficou em 5,97%, de acordo com a pesquisa mensal da Telecheque. Para medir a inadimplência nas lojas de aparelhos telefônicos, a Telecheque levou em conta os valores dos cheques e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

CEARÁ - No Ceará, o índice de inadimplência no segmento de telecomunicações foi de 2,40%, uma alta de 160% no comparativo com agosto, mês em que esse índice foi de 0,92%. O índice de cheques honrados nesse segmento no Estado, em setembro, foi de 97,15% e o índice de cheques roubados de 0,45%.

POPULARIZAÇíO - Segundo o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a popularização do celular nas classes sociais com menor poder aquisitivo — classes C e D — é um dos principais fatores que tem levado esse segmento ao topo do ranking da inadimplência em todo este ano.

Outro fator determinante para o aumento da inadimplência nesse segmento foi influenciado pelas compras pré-datadas de celulares para presentes do Dia dos Namorados, “data em que há um forte apelo publicitário para aquisição desse tipo de produto, sobretudo porque as operadoras passaram a dar grandes descontos nas tarifas de ligações”, afirma.

O segundo pior desempenho foi o do ramo de cosméticos e perfumarias, que apresentou índice de inadimplência de 4,65%, que subiu 26,7% se comparado a agosto (3,67%). Em seguida ficou o segmento de roupas unissex, com índice de cheques devolvidos de 4,48%, embora o indicador seja menor 5,4% no comparativo com agosto (4,74%).

MELHORES - Por outro lado, o segmento que apresentou o melhor desempenho foi o de entretenimento, com índice de cheques honrados de 99,27% e de cheques devolvidos de apenas 0,41%, seguido pelo ramo de materiais de construção e comércio de ferragens, que apresentou índice de cheques honrados de 98,17% e índice de inadimplência de 1,66%. 

